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Apresentação

Os desafios impostos pelo crescimento populacional e sua de-
manda por alimentos, perda da biodiversidade e da qualidade ambien-
tal, assim como pela imprevisibilidade dos eventos provocados pelas 
mudanças climáticas, exigem mais do que atitudes urgentes; requerem 
maior eficiência nas estratégias de repovoamento florestal do planeta. 
Esse processo passa não só pelo resgate e reintrodução de espécies 
através da restauração das florestas nativas, como também pela imple-
mentação de sistemas agroflorestais.

Para atender a complexidade das redes ambiental e socioprodu-
tiva é necessário o compromisso de assegurar a perpetuação morfo-
funcional da diversidade nativa e da agrobiodiversidade, obedecendo 
as suas referências geográficas. Cada espécie é única e insubstituível, e 
suas diversas populações são o resultado de eventos evolutivos locais, 
representando os estoques necessários à manutenção da riqueza fun-
cional de um dado ecossistema. Por esse motivo, as informações para 
um planejamento comprometido com a história genética de cada re-
gião, envolvem não só a preocupação com as características funcionais 
como também com a espacialidade de suas entidades taxonômicas. 
Ambas devem ser consideradas na tomada de decisão, assegurando a 
perpetuação da diversidade selvagem e agrícola a ser empregada em 
cada realidade ambiental e sociocultural regional.

Nesse sentido, reunir em detalhes as características funcionais e 
geográficas das espécies com potencial para a restauração florestal da 
Mata Atlântica do Rio de Janeiro pode contribuir para o planejamento 
de introdução de mudas, respeitando as diferentes fitofisionomias que 
compõem o estado. Tais recursos são essenciais para a conservação 
da multifuncionalidade de cada espécie e dos serviços ecossistêmicos 
que lhe cabem nos diferentes arranjos florestais. Também asseguram a 
variabilidade genética das populações fluminenses necessária aos desa-
fios da adaptação às novas mudanças climáticas.

Essa proposta é particularmente importante para auxiliar na ma-
nutenção das condições favoráveis à preservação de populações locais 
mais sensíveis e vulneráveis, como aquelas observadas nas plantas do 
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palmiteiro ou palmeira Juçara (Euterpe edulis - Arecaceae). Espécie-
chave da Mata Atlântica, E. edulis é tradicionalmente reconhecida não 
só pelo seu valor ecológico para o bioma, como também pelo seu pa-
pel socioambiental, com potencial para utilização em agroflorestas, po-
rém, com histórico de intensa extração predatória e consequente perda 
de diversidade genética.

Esperamos que as informações reunidas e os resultados gera-
dos nesta publicação contribuam para o trabalho de produtores rurais 
e demais interessados pela área, auxiliando a nortear atividades em-
preendedoras e estimular a transição dos métodos tradicionais de plan-
tio para a prática agroflorestal, bem como estratégias conservacionistas 
em relação ao bioma e às espécies nativas estudadas.
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1  Introdução
1.1  Da agricultura convencional aos sistemas 

agroflorestais (SAFs)

1.1.1  Histórico

Na história da humanidade, a domesticação de culturas e práti-
cas agrícolas têm início com a Revolução Neolítica, marcada pela tran-
sição do forrageamento para a sedentarização. Este processo, associa-
do ao desenvolvimento cultural e tecnológico, passou a exercer forte 
influência sobre toda a biota em suas várias escalas (LIMA et al., 2019; 
MAZOYER; ROUDART, 2010; WEISDORF, 2005), fenômeno que 
permanece em curso até os dias atuais.

A diversidade de heranças culturais locais contribuiu para o acú-
mulo de conhecimento sobre novas técnicas e ferramentas de trabalho 
que fortaleceram a prática agrícola (LIMA et al., 2019) e permitiram ao 
homem se integrar, cultivar e sobreviver a um amplo espectro de reali-
dades e paisagens do planeta. A fixação das populações em diferentes 
regiões e a complexa inter-relação entre as suas demandas e estraté-
gias para utilizar os recursos naturais locais disponíveis, deram origem 
aos agroecossistemas funcionais. Esses sistemas de cultivo são con-
siderados autossustentáveis e únicos, uma vez que adotam o plantio 
integrado de espécies com histórico de seleção por práticas tradicio-
nais, as quais não podem ser substituídas pela seleção em laboratório 
(MACHADO, 2014).

Sua dinâmica permitiu desenvolver cultivares agrícolas com ca-
racterísticas agronômicas adaptadas às condições ambientais e climá-
ticas de diferentes regiões, contribuindo para o aumento da agrobio-
diversidade. Um exemplo, é o uso primário de variações de trigo na 
região do Oriente Médio e a utilização de cabaças, milho e legumino-
sas no Brasil-Central, com datações de cerca de 7 mil anos entre as 
práticas registradas nas duas regiões (FELTRAN-BARBIERI, 2010). 

A partir da década de 60, com a promessa de atender à alta de-
manda mundial e auxiliar países com deficiência alimentar, foi iniciada 
a Revolução Verde (OCTAVIANO, 2010). A expansão da produção 
agrícola foi incrementada com maquinários, fertilizantes sintéticos, de-
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fensivos químicos, emprego de monoculturas e introdução de plan-
tas geneticamente modificadas (ALBERGONI; PELAEZ, 2007). No 
entanto, os avanços observados no sistema de produção não foram 
acompanhados no campo socioambiental, o qual sofreu um grave pro-
cesso de deterioração.

A perda da cobertura vegetal, a contaminação do solo, o com-
prometimento de recursos hídricos e a emissão de gases que refletem 
em mudanças climáticas drásticas são algumas das consequências nega-
tivas oriundas do modelo agrícola adotado (MACHADO et al., 2008). 
Além disso, a erosão dos saberes e práticas tradicionais e a precari-
zação da qualidade de vida rural, assim como os conflitos no campo 
(PORTO-GONÇALVES, 2006), o configuram como um modelo não 
sustentável.

A preocupação com o processo acelerado de degradação am-
biental levou à elaboração de documentos que alertavam para o esgo-
tamento dos recursos naturais e seu impacto a longo prazo (GUERRA 
et al., 2015; MACHADO et al., 2008). Sob essa perspectiva, foi propos-
to o conceito de desenvolvimento sustentável, com a premissa de que 
a diversidade biológica deveria ser valorizada e mantida, assegurando a 
qualidade de vida e uma economia saudável para as futuras gerações.

Como consequência, movimentos de valorização de métodos 
alternativos para a prática agrícola surgiram em todo o mundo como 
contraponto às práticas agrícolas convencionais, responsáveis pela 
homogeneização das paisagens. Com o reconhecimento da importân-
cia das interações ecológicas para a produção agrícola, diversas cor-
rentes com propostas alternativas de atuação emergiram, apresentan-
do resultados satisfatórios para diferentes realidades socioambientais 
(ASSIS, 2006).

De acordo com Gliessman (2005), o agroecossistema é um local 
de produção agrícola que deve ser entendido como um ecossistema. 
Embora apresente características distintas dos ecossistemas naturais, 
devido à interferência humana, a sua concepção ecológica possibilita a 
análise dos sistemas de produção como um todo, incluindo seus com-
plexos conjuntos de produção e insumos, assim como as inter-relações 
entre os elementos que o compõem. Essa proposta de uma visão in-
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tegrada foi essencial para a ampliação dos debates sobre novas formas 
de abordagem e modelos de desenvolvimento rural.

Acredita-se que o enfoque agroecológico proporcione as bases 
estratégicas para essa mudança na lógica de produção (CAPORAL; 
AZEVEDO, 2011), uma vez que dentro do contexto de um agroe-
cossistema, a sustentabilidade tem um papel preponderante na ma-
nutenção do sistema de produção e da qualidade socioambiental 
(GLIESSMAN, 1990; VARGAS et al., 2013). 

A agroecologia surge, portanto, como uma ciência capaz de for-
necer conhecimento e metodologia necessários para desenvolver uma 
“agricultura ambientalmente consistente, altamente produtiva e econo-
micamente viável” (GLIESSMAN, 2005). O termo foi proposto pri-
meiramente pelo agrônomo Basil Bensin para designar a aplicação dos 
princípios da ecologia na agricultura (MOREIRA, 2022), todavia, ao 
longo do tempo, o seu conceito foi ampliado. 

Por ter uma dimensão mais ampla, a agroecologia se consolidou 
não somente como base científica, mas também como prática social 
com fundamento na teoria agroecológica e como movimento social 
(MOREIRA, 2022). Representa a integração entre os saberes e o en-
volvimento da ciência e da não-ciência, com abordagem transdiscipli-
nar, colocando em discussão a superioridade da ciência convencional e 
o seu ceticismo em relação a outras fontes de conhecimento e aprendi-
zagem (BARROS; ARAÚJO, 2016).

Na América Latina, o movimento agroecológico possui forte 
adesão. A conjuntura socioeconômica e as dificuldades de adaptação, 
tanto por falta de recursos quanto pelo escasso conhecimento técnico 
que os agricultores enfrentam em relação ao modo de produção insti-
tuído como moderno, tem impulsionado a busca por novos caminhos 
capazes de promover sua inclusão no processo produtivo (LEAL et al., 
2020; LINDNER; MEDEIROS, 2022). 

1.1.2  A restauração da qualidade alimentar e ambiental

A deterioração da qualidade alimentar e o aumento nas taxas 
de desmatamento da vegetação tropical (KIM et al., 2015), contri-
buíram para o desenvolvimento de estratégias que permitam con-
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ciliar a forma de produção com a conservação da biodiversidade 
(BENHIN, 2006; BHAGWAT et al., 2008). A fragmentação dos am-
bientes naturais representa uma ameaça não só ao futuro de diversas 
espécies (HADDAD et al., 2015), como tem comprometido a quali-
dade ambiental. 

Embora as unidades de conservação sejam consideradas funda-
mentais para a proteção da biodiversidade, as suas áreas de abrangên-
cia e representatividade não são suficientes para a proteção integral 
desse patrimônio (AYRES et al., 2005). Deste modo, a inclusão de pro-
priedades particulares com espécies nativas tornou-se necessária para 
auxiliar na conectividade das paisagens e fragmentos remanescentes e 
na manutenção do fluxo de serviços ecossistêmicos, assegurando a sua 
sustentabilidade (BRASIL, 1981, 2000b).

A adoção de medidas de recuperação, recomposição e restau-
ração florestal também passou a ser considerada, para contrapor ao 
acelerado processo de degradação ambiental, o que contribui para o 
restabelecimento de redes de conexão, com o resgate da biodiversi-
dade nativa (BRASIL, 1985; BRASIL, 2000a) e criação de corredores 
e mosaicos ecológicos, que permitirão a ligação entre os trechos de 
vegetação.

No entanto, a implementação de projetos de restauração flores-
tal tradicional é considerada onerosa, principalmente aqueles envol-
vendo a introdução de mudas nativas. Como alternativa, foi instituída 
a Lei 12651/2012, que dispõe sobre o manejo agroflorestal sustentável 
em áreas de vegetação nativa, desde que obedecendo às normas de 
proteção e utilização, seja em áreas de Reserva Legal (RL) ou Áreas de 
Proteção Permanente (APP) (BRASIL, 2012).

Os sistemas agroflorestais (SAFs) constituem importantes alia-
dos para enfrentar os desafios de restabelecimento de áreas degrada-
das, na medida em que são considerados modelos autossustentáveis de 
produção (CAPORAL; AZEVEDO, 2011). O consorciamento de es-
pécies garante a diversificação e a complexidade ecológica não encon-
trada na agricultura intensiva e, por seguir os princípios da sucessão 
ecológica, têm potencial para a restauração de ambientes com históri-
co de degradação (FAO, 2017; SANTOS et al., 2019; VAZ DA SILVA, 
2002; YARED et al., 1998).
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O desenvolvimento de sistemas agrícolas “complexos, diversifi-
cados e localmente adaptados” (LEAL et al., 2020) é uma prática co-
mum e bem estabelecida que propõe uma retomada às práticas ances-
trais de uso da terra. Uma vez que têm sua origem a partir de culturas 
milenares, sua implementação favorece a economia e a segurança ali-
mentar das populações locais (MILLER; NAIR, 2006).

1.2  Sistemas agroflorestais e sua classificação
Os sistemas agroflorestais, também conhecidos por agroflo-

restas, são sistemas de uso e ocupação do solo que, de maneira ge-
ral, associam espécies florestais com espécies agrícolas e/ou animais 
(INEA, 2016; PALUDO; COSTABEBER, 2012). As práticas de ma-
nejo empregadas visam o máximo aproveitamento das ofertas de luz 
e nutrientes, tanto na escala horizontal como na vertical, preenchendo 
os diferentes estratos da vegetação, e diferem expressivamente das mo-
noculturas (EWERT et al., 2016).

A presença do componente arbóreo no consórcio é crucial para 
a caracterização de um SAF. Árvores e plantas lenhosas podem ter di-
versas funções, não sendo limitadas necessariamente ao retorno pro-
dutivo (madeira, frutos, etc.), podendo, inclusive, ocupar um papel de 
serviço ao fornecer proteção às outras plantas. O uso múltiplo das es-
pécies florestais, em suas funções de proteção e produção, é estratégi-
co para o agricultor (ABDO et al., 2008; YARED et al., 1998).

A classificação dos sistemas agroflorestais baseia-se nos carac-
teres funcionais e estruturais dos seus componentes e se divide em: 
silviagrícolas (espécies florestais e cultivos agrícolas), silvipastoris 
(espécies florestais e atividade agropecuária - pastagens e animais) e 
agrossilvipastoris (combinação de espécies florestais, cultivos agrícolas 
e pecuária) (PALUDO; COSTABEBER, 2012; YARED et al., 1998).

Entretanto, de acordo com o critério adotado, essa classificação 
pode variar entre os autores (OLIVEIRA, 2016; SANTOS, 2000). As 
múltiplas formas de consorciação entre as espécies no espaço a ser 
manejado e os diferentes objetivos do sistema tem contribuído para 
a implantação de uma grande variedade de modelos agroflorestais. 
Além disso, a distribuição temporal do plantio das espécies no siste-
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ma, seja de forma sequencial ou simultânea, também tem influência 
nos arranjos propostos (ABDO et al., 2008). No Brasil, práticas de 
cultivo como “taungya”, aléias e quintais caseiros/agroflorestais são 
algumas das modalidades adotadas (SANTOS, 2000). Nos últimos 
anos, o sistema agroflorestal sucessional ou agricultura sintrópica, 
proposto por Ernst Götsch, também tem sido amplamente aceito e 
difundido (GÖTSCH, 1995).

Com a implantação da agrofloresta, obtém-se uma série de ser-
viços ecossistêmicos importantes. Esses serviços, adquiridos a partir 
e para o sistema manejado podem ser de apoio (quando há atração 
de polinizadores ou ciclagem de carbono, por exemplo), de regulação 
(controle biológico de pragas, aumento da qualidade e disponibilidade 
de água, etc) ou de aprovisionamento (geração de renda, alimentos e 
não alimentos para uso próprio do produtor) (FAO, 2017). Por isso, 
representa um valioso recurso para a agricultura familiar e para o rede-
senho dos agroecossistemas.

1.3  Variáveis bióticas e abióticas
A dinâmica dos processos e funções ecológicas envolve as inte-

rações entre os componentes bióticos e abióticos dos ecossistemas e 
representam a base para a geração de serviços ecossistêmicos benéfi-
cos aos seres humanos (ROSENFIELD; MÜLLER, 2020). Conhecer 
esses componentes, a sua variabilidade e formas de interação é essen-
cial para a compreensão do funcionamento dos ecossistemas e um 
componente norteador para os trabalhos nesta área.

Traços ou atributos funcionais são características associadas 
ao desempenho adaptativo de um organismo às pressões ambientais 
a que está submetido (GARNIER et al., 2016; KAWECKI; EBERT, 
2004). Estas características podem inferir sobre capacidade de cresci-
mento, reprodução e/ou sobrevivência das espécies (VIOLLE et al., 
2007) e podem variar em resposta às mudanças ambientais ou a partir 
do contato com outras espécies, como aquelas com potencial alelopáti-
co (GUIDOTTI et al., 2013; MALHEIROS et al., 2014).

Tanto no planejamento das ações de restauração quanto na im-
plementação de sistemas agroflorestais, dados como os traços funcio-
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nais e as características abióticas, sejam atributos físicos ou climáticos 
locais, devem ser levados em consideração. Esta prática é fundamental 
para o êxito do projeto a ser adotado. No caso dos SAFs, o estudo e 
o conhecimento prévio sobre as espécies a serem utilizadas são de-
terminantes para se desenhar a composição e arranjo dos consórcios, 
auxiliando na previsão de como os agroecossistemas irão responder 
às condições ambientais, e quais as técnicas a serem aplicadas durante 
o manejo, resultando em um menor custo de produção (AUGUSTO, 
2022; MATIAS, 2021; VAZ DA SILVA, 2002). 

1.4  Mata Atlântica
A Mata Atlântica é uma das florestas tropicais mais diversas 

e ameaçadas do planeta (SAFAR et al., 2020). Estende-se por toda a 
costa do território brasileiro, abrangendo dezessete estados, sendo 
representada por formações florestais, como as Florestas Ombrófilas 
e Estacionais, a ecossistemas associados, como as restingas, os man-
guezais, os brejos e as vegetações nativas de ilhas costeiras e oceâ-
nicas (BRASIL, 2008; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA; 
INPE, 2023).

O bioma vem sofrendo com a perda de habitat desde o iní-
cio do processo de colonização com a transformação da paisagem 
para usos econômicos. Atualmente, encontra-se reduzida a apenas 
12,4% da cobertura florestal original (FUNDAÇÃO SOS MATA 
ATLÂNTICA; INPE, 2023). A vegetação remanescente segue so-
frendo intensa degradação (BRUCHCHEN, 2011; COLOMBO; 
JOLY, 2010; TABARELLI et al., 2004) com a conversão da vegetação 
em mosaicos, a redução do fluxo gênico e o isolamento reproduti-
vo, os quais exercem efeitos negativos sobre as interações ecológicas 
(DANTAS et al., 2017).

Mesmo bastante fragmentada, a Mata Atlântica detém uma par-
cela considerável da biodiversidade brasileira (ZANIRATO, 2010). O 
alto índice de diversidade pode ser explicado pela heterogeneidade dos 
ambientes que a compõem e a histórica conectividade com outras flo-
restas sul-americanas. A distribuição contínua das florestas no passado 
e os ciclos de expansão e retração ao longo do tempo possibilitaram 
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à Mata Atlântica um grande intercâmbio biológico e diversas áreas de 
endemismo (BATALHA-FILHO, 2012; MACHADO, 2020; SILVA et 
al., 2004).

Abrigo de espécies globalmente importantes, há registros de 
que a Mata Atlântica possua alguns dos maiores índices de riqueza de 
espécies arbóreas (THOMAS et al., 1998; THOMAZ; MONTEIRO, 
1997). Estima-se aproximadamente 20 mil espécies de plantas, sendo 
8 mil endêmicas, o que representa 2,7% da flora mundial (MYERS et 
al., 2000). A abundância biológica e a intensa degradação refletem na 
vulnerabilidade do bioma, que concentra a maioria das espécies amea-
çadas de extinção do país (TABARELLI et al., 2003). Entre estas, en-
contra-se Euterpe edulis, que possui relações ecológicas importantes na 
Floresta Atlântica, embora suas populações se encontrem reduzidas 
pelo desflorestamento.

1.5  A Palmeira Juçara (Euterpe edulis Martius)
Euterpe edulis Mart. é uma palmeira pertencente à família 

Arecaceae, popularmente conhecida como juçara, içara, palmiteiro, 
djedjy ete (na língua guarani) (OLIVEIRA, 2010), entre outras denomi-
nações. Trata-se de uma espécie nativa do Brasil, com distribuição ao 
longo da costa litorânea. Trabalhos preliminares apontam a sua ocor-
rência do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, predominan-
temente ao longo da Mata Atlântica, além de também ser encontrada 
no Cerrado (GAIOTTO et al., 2003; HENDERSON, 2000; JESUS, 
2017; REIS, 1996). No entanto, pesquisas de campo recentes registra-
ram a sua presença em manchas localizadas somente a partir do estado 
de Pernambuco em direção ao sul (PEREIRA, 2019).

A espécie foi identificada em 1824 pelo botânico Karl Von 
Martius (JESUS, 2017) e está entre as cinco espécies do gênero Euterpe 
já identificadas em terras brasileiras, sendo elas: E. edulis Martius (juça-
ra), E. catinga Wallace (açaizinho), E. oleracea Martius (açaizeiro), E. lon-
gibracteata Barbosa Rodrigues (açaí da terra firme), E. precatoria Martius 
(açaizeiro) (MAC FADDEN, 2005). Entre estas, E. edulis é a única que 
ocorre no bioma Mata Atlântica (BRANCALION et al., 2018).
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Estudos genéticos indicam que o palmiteiro surgiu a partir de 
uma divisão vicariante do seu ancestral em decorrência do surgimento 
dos biomas Caatinga e Cerrado, formando uma barreira seca entre a 
Mata Atlântica e a Amazônia. Dessa forma, E. edulis e E. oleracea teriam 
se isolado geograficamente e sofrido pressões evolutivas únicas em ra-
zão de solo e clima diferentes, por exemplo (BRANCALION et al., 
2018; LOPES et al., 2021).

Euterpe edulis é uma palmeira não estolonífera, ou seja, tem 
um estipe solitário. Apresenta folhas pinadas, de 2 a 2,5 metros 
de comprimento, que se destacam com facilidade da planta. As 
inflorescências são intrafoliais, com ráquilas contendo flores unisse-
xuadas em tríade (duas flores estaminadas e uma pistilada), com for-
te protandria, evitando a autofecundação do indivíduo. Os frutos são 
drupáceos, globosos e de cor enegrecida quando maduros, dispostos 
em cachos (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023; MAC FADDEN, 
2005; REIS, 1995; REIS, 1996).

Trata-se de uma espécie hiperdominante na floresta, e devi-
do à alta densidade de indivíduos em suas populações naturais e ao 
nível de interação com a fauna, é reconhecida como uma espécie-
-chave para o ecossistema. De abelhas nativas a aves e mamíferos, 
diversos são os animais atraídos nas épocas de floração e frutifica-
ção (GALETTI; ALEIXO, 1998; MARCOS; MATOS, 2003; PENA, 
2021; RAUPP et al., 2009; SILVA; REIS, 2018). A sua grande influên-
cia na dinâmica florestal, se dá não só pela sua efetiva contribuição 
para manutenção de polinizadores e dispersores, mas também pela 
relação com outras plantas da comunidade vegetal (REIS, 1995; 
VON ALLMEN et al., 2004). 

De uma forma geral, a palmeira é considerada uma espécie de 
Floresta Ombrófila Densa (REIS, 1995), e não somente é tolerante à 
sombra (DORNELES et al., 2013; REIS, 1995), como necessita desta 
em suas fases iniciais de desenvolvimento, podendo ser prejudicial às 
plântulas a exposição demasiada à altas irradiâncias (JESUS, 2017). No 
entanto, o sombreamento em excesso pode limitar seu crescimento, o 
que sugere que a espécie possa se beneficiar da luminosidade disponi-
bilizada com o aparecimento de clareiras (NAKAZONO et al., 2001; 
SANCHEZ et al., 1999).
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Além disso, E. edulis possui sementes sensíveis ao dessecamento 
e sofre redução na sua capacidade germinativa à medida que o teor 
de umidade diminui (REIS et al., 1999; SOUZA, 2011), o que refle-
te na sua preferência por ambientes úmidos (REIS et al., 1999). Tais 
características apontam para a importância da preservação da integri-
dade da floresta (REIS et al., 2000), com a manutenção do clima e 
do solo (serrapilheira), de forma a assegurar o sucesso da germina-
ção e estabelecimento de suas plântulas (MARCOS; MATOS, 2003; 
ZAMBONIM, 2011).

Diversas são as possibilidades de uso atribuídas ao palmiteiro, 
incluindo a utilização do caule às sementes (OLIVEIRA, 2017; REIS, 
1995). A exploração da espécie consistia, a princípio, na retirada das 
palmeiras mais velhas com objetivo de empregá-las em construções. 
No entanto, o palmito ganhou notoriedade após a Segunda Guerra 
Mundial, como um substituto para as conservas de aspargo, e rapi-
damente passou a ser um alimento de ampla aceitação no mercado 
(REIS, 1995), permanecendo assim até os dias atuais.

O alto valor econômico conferido ao palmito fez com que a es-
pécie fosse alvo de uma intensa exploração predatória e indiscriminada 
(REIS, 1996). Não somente é uma das espécies mais exploradas da 
Mata Atlântica, contribuindo para a degradação do bioma, como tam-
bém é uma das mais ameaçadas (SOUZA, 2011). Atualmente, E. edulis 
consta nas Listas Nacionais Oficiais de Espécies da Flora Ameaçadas 
de Extinção, sendo classificada na categoria “vulnerável (VU)” (MMA, 
2014, 2022).

A condição de ameaça é decorrente não só do forte extrativis-
mo, feito predominantemente de forma clandestina, como também 
pelas características físicas da própria espécie. Diferente de Euterpe ole-
racea e outras palmeiras utilizadas comercialmente com a mesma finali-
dade, E. edulis é monocaule e não produz perfilhos ou brotações na sua 
parte basal. Como consequência, o corte da porção terminal do caule 
(meristema apical) para extração do produto resulta na morte da planta 
(RAUPP et al., 2009).

A devastação dos habitats de içara, agravada pelo corte muitas 
vezes realizado ainda na fase jovem da planta (REIS, 1995) e a ausência 
de reposição dos indivíduos retirados, impedem a regeneração natural 
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da espécie. Esta fragmentação tem contribuído para a erosão genética 
de suas populações, aumentando os riscos de extinção e afetando di-
retamente na distribuição da fauna associada (MARTINS-CORDER et 
al., 2009; RAUPP et al., 2009; REIS et al., 2000).

Apesar da fragilidade e drástica redução das populações nativas, 
juçara é apontada como uma das principais alternativas econômicas na 
floresta tropical, especialmente no que diz respeito à subsistência das 
comunidades tradicionais (REIS; KAGEYAMA, 2000). Muitos agri-
cultores utilizam o palmito como fonte central ou complemento da 
sua renda, garantindo o sustento de muitas famílias (FAVRETO, 2010; 
PINHEIRO, 2007; REIS, 1996), um quadro socioambiental desafiador 
para trabalhos conservacionistas.

Nesse sentido, tornou-se necessário buscar estratégias comer-
ciais alternativas ao consumo do palmito (REIS et al., 2000) de forma 
a evitar a extinção das populações remanescentes. Uma opção viável 
e que vem sendo adotada nos últimos anos é a extração e processa-
mento dos frutos carnosos do palmiteiro. Tendo a preservação da es-
pécie como prioridade, produtores rurais de alguns estados brasileiros 
se articularam para a criação da Rede Juçara, desenvolvendo cadeias 
produtivas da polpa dos frutos e das sementes, e auxiliando na for-
mulação de políticas voltadas para programas de manejo (CORREIA, 
2022; SOUZA, 2011).

Comparada à exploração dos frutos de E. oleracea, amplamente 
consumidos pela população amazônica, a exploração dos frutos de E. 
edulis é recente (ZAMBONIM, 2011). Todavia, possuem boa aceitação 
pelo público e, além da possibilidade de aproveitamento para produção 
de açaí, fornecem sementes viáveis para a sua propagação. Também 
foi observado que devido à elevada concentração de antocianinas, os 
frutos de juçara apresentam potencial no setor farmacêutico (MAC 
FADDEN, 2005).

1.6  Euterpe edulis e a prática agroflorestal
Como observado, os sistemas agroflorestais representam não 

somente a oportunidade de alinhar a produção florestal com a econo-
mia agrícola, mas também são essenciais para o resgate e a manuten-
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ção de espécies nativas, sejam estas de importância comercial ou não, 
assim como para a recuperação de áreas degradadas.

Entretanto, a complexidade das relações envolvidas é particular 
a cada modelo de sistema a ser implantado. Para o sucesso dos diver-
sos arranjos e padrões de consorciamento, é necessária a reunião de 
informações sobre características locais/regionais, bióticas e abióticas, 
que serão utilizadas de forma a viabilizar e assegurar as interações pos-
síveis. Eleger as espécies vegetais com base em seus atributos silvicul-
turais é também parte fundamental para consolidar o planejamento em 
cada modelo adotado.

A palmeira juçara possui características que permitem a viabili-
dade do plantio em sistemas agroflorestais (PENA, 2021). Estes sis-
temas, quando manejados adequadamente, fornecem ambientes som-
breados propícios tanto para o seu desenvolvimento, com ‘efeitos de 
borda’ ou ‘efeitos de clareira’, aos quais a espécie tem uma boa respos-
ta adaptativa (FAVRETO, 2010), quanto para o desenvolvimento de 
outras espécies de importância agrícola, florestal ou conservacionista.

A decisão sobre quais espécies serão implantadas nos consór-
cios varia de acordo com a proposta dos arranjos socioprodutivos. 
Desta forma, Euterpe edulis pode ser cultivada em associação com ou-
tras espécies nativas (FERREIRA et al., 2015; MIRANDA et al., 2018; 
SILVA, 2005), em bananais ou consorciada com espécies florestais 
exóticas, como pinus, eucalipto e palmeira real (ALABARCE, 2016; 
AMARAL et al., 2021; CHAGAS, 2015; FAVRETO, 2010; SILVA, 
2005; TSUKAMOTO et al., 2001).

O palmiteiro cumpre um papel na agrofloresta que vai desde 
o sombreamento e a ciclagem de nutrientes até o fornecimento de 
ripas para construções e produtos florestais não-madeireiros (palmi-
to e frutos) (FERREIRA et al., 2015). Também é encontrado com 
facilidade em arranjos espaciais como os quintais agroflorestais 
(CHAGAS, 2015; FAVRETO, 2010; SILVA, 2005), um dos sistemas 
mais utilizados no país. Os dois principais modelos agrossilviculturais 
recomendados para E. edulis são os de sombreamento temporário e 
permanente, pois estes têm como prioridade a produção de frutos 
(ZAMBONIM, 2011).
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O cultivo da espécie em SAFs é comumente observado não só 
na região Sul do Brasil (PENA, 2021), como também nos estados do 
Sudeste e do Nordeste (ANDRIKOPOULOS, 2020; CARVALHO, 
2003; PENA, 2021; SOUZA, 2015). No Sudeste, a içara é emprega-
da nos SAFs de São Paulo, em consórcios diversificados com culturas 
anuais, hortaliças e espécies arbóreas frutíferas (OLIVEIRA, 2016), 
no Espírito Santo, em arranjos com eucalipto e cedro (GUIMARÃES; 
SOUZA, 2017), em Minas Gerais, com espécies arbóreas nativas, café 
e frutíferas em geral (ARATO et al., 2003), e no Rio de Janeiro, em sis-
temas para a cultivo de café, variedades de frutíferas e outras espécies 
florestais (PENA, 2021; POLLMANN, 2008). No entanto, o emprego 
de SAFs no estado do Rio de Janeiro ainda é incipiente tendo em vista 
a sua localização costeira e central ao longo do eixo norte-sul da Mata 
Atlântica, onde as condições climáticas são intermediárias. Essa defi-
ciência é um contraponto diante da necessidade de utilização de SAFs 
biodiversos associando a capacidade produtiva à restauração florestal 
como alternativa estratégica para atender as demandas de conservação 
através de práticas socioambientais autossustentáveis para o país.

Observa-se, portanto, uma possibilidade promissora de alinhar 
os interesses dos trabalhos de conservação com a subsistência de fa-
mílias que sobrevivem do palmiteiro. Dada a importância ecológica e 
socioeconômica da espécie, estimular formas de conciliar essas poten-
cialidades se mostra fundamental nos dias atuais. Desta forma, este 
trabalho tem como intuito contribuir para implementação de novos 
SAFs, programas de resgate de espécies e recuperação de ambientes 
propícios ao crescimento de E. edulis na Mata Atlântica do estado do 
Rio de Janeiro.
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2  Objetivos
Com a finalidade de contribuir para programas de resgate de 

ambientes propícios ao crescimento de Euterpe edulis e implementação 
de novos SAFs com enriquecimento da espécie na Mata Atlântica do 
estado do Rio de Janeiro, este trabalho tem por objetivo identificar as 
características funcionais, distribuição fitogeográfica e níveis de con-
servação de espécies florestais nativas de uso potencial para restaura-
ção e desenho de arranjos socioprodutivos na região fluminense.

3  Metodologia
3.1  Levantamento das espécies

As espécies candidatas para utilização nos SAFs, foram selecio-
nadas empregando-se como critérios 1) o levantamento de espécies 
florestais com potencial para restauração ecológica e suas característi-
cas fitogeográficas, e 2) a verificação do seu potencial econômico a ser 
utilizado na produção. 

O levantamento das espécies florestais nativas com potencial 
para utilização em trabalhos de restauração florestal foi realizado atra-
vés da plataforma Web Ambiente (EMBRAPA, 2018), aplicando-se 
filtros como o tipo de bioma, a formação vegetal e a fitofisionomia. 
A nomenclatura botânica das espécies segue o sistema de classificação 
Angiosperm Phylogeny Group (APG IV, 2016) e as famílias botânicas, os 
nomes válidos e seus autores foram obtidos a partir dos portais Flora e 
Funga do Brasil (2023) e WFO (2024). 

3.2  Distribuição geográfica, domínios 
fitogeográficos (biomas) e unidades 
fitofisionômicas 
As informações sobre a distribuição geográfica das espécies, in-

cluindo origem e endemismo, foram obtidas a partir de bases de dados 
nacionais e internacionais, em especial Specieslink (CRIA, 2024), Flora 
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e Funga do Brasil (2023), GBIF (2023) e SiBBr (2023), assim como li-
teratura especializada. As unidades fitofisionômicas foram classificadas 
de acordo com o sistema fisionômico-ecológico adotado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2012), bem como os tipos 
de vegetação adotados pela rede de base de dados Flora e Funga do 
Brasil (2023). 

Para verificação da ocorrência no estado do Rio de Janeiro, fo-
ram utilizadas as plataformas digitais Specieslink (CRIA, 2024) e SiBBr 
(2023). A divisão regional do estado seguiu a classificação proposta 
pelo IBGE (2017), onde os noventa e dois (92) municípios encontram-
-se distribuídos por quatorze (14) regiões geográficas imediatas agru-
padas em cinco (5) regiões geográficas intermediárias.

3.3  Atributos funcionais
3.3.1  Forma de vida

Os dados sobre habitus foram obtidos no banco de dados Flora 
e Funga do Brasil (2023), em literatura especializada (CARVALHO, 
2003, 2006, 2008, 2010, 2014) e artigos científicos sobre o tema. 

Com relação ao ciclo de vida, as categorias comumente adotadas 
avaliam os ciclos em curtos, médios ou longos, embora não apresen-
tem fundamentação teórico-metodológica para estas escolhas, aparen-
tando seguir a mesma nomenclatura utilizada pelos trabalhadores do 
campo para categorizar o tempo de duração de determinada cultura 
no sistema agroflorestal. Além disso, é importante considerar que os 
próprios agricultores utilizam diferentes formas de classificação, o que 
tem dificultado uma possível categorização (CHACEL, 2018).

De modo a contribuir para a definição de um único critério, este 
trabalho se baseou no sistema de classificação de expectativa de vida 
adotado por Friedman (2020), onde as espécies anuais seriam aque-
las que se reproduzem uma vez e morrem, tendo um ciclo fenológico 
curto, e as espécies perenes seriam aquelas que vivem por muitos anos 
alternando crescimento e reprodução, com ciclo de médio a longo. 
Desta forma, os ciclos de vida foram determinados a partir do tempo 
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de vida e aspectos fenológicos reconhecidos para cada espécie do le-
vantamento realizado.

3.3.2  Deciduidade foliar

No que se refere a deciduidade foliar, foram adotadas as catego-
rias decídua, semidecídua e perenifólia, seguindo a classificação pro-
posta por Morellato et al. (1989). Os dados de cada espécie foram obti-
dos a partir de literatura especializada. 

3.3.3  Fenologia reprodutiva

Quanto à fenologia reprodutiva, foram considerados: síndromes 
de polinização e dispersão e seus respectivos agentes, os períodos de 
florescimento e frutificação, o tipo de fruto e a produção de semen-
tes. Os agentes polinizadores foram identificados na literatura e a clas-
sificação da síndrome de polinização seguiu o sistema proposto por 
Faegri e Pijl (1979). As síndromes de dispersão foram encontradas a 
partir de literatura especializada e as espécies foram classificadas como 
zoocóricas (quando dispersas por animais), anemocóricas (por vento), 
autocóricas (pela própria planta) ou hidrocóricas (pela água) (PIJL, 
1982). Os períodos de floração e frutificação das espécies foram de-
terminados com base nas informações disponíveis em literatura, assim 
como o tipo de fruto e a quantidade de sementes produzidas.

3.3.4  Interesse agroflorestal

Foram selecionadas cinco características de interesse agroflores-
tal: grupo sucessional, grupo funcional, funções ecológica e econômi-
ca e fixação de nitrogênio. Para definição dos grupos sucessionais, a 
partir de consultas bibliográficas realizadas, constatou-se que o siste-
ma de classificação encontra divergências. Diversos trabalhos seguem 
a classificação proposta por Budowski (1965), que distribui as espé-
cies em quatro categorias: pioneiras, secundárias iniciais, secundárias 
tardias e clímax. Entretanto, considera-se que o status “clímax” pode 
não ser adequado para utilização (GANDOLFI et al., 1995), uma vez 
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que muitas espécies de sub-bosque ocorrem tanto em estágios mais 
maduros quanto em outras etapas do processo sucessional (PAULA et 
al., 2004). Além disso, ao longo das últimas décadas, pesquisadores da 
área propuseram metodologias diferentes para a classificação dos gru-
pos ecológicos (PARDI, 2007), evidenciando a falta de consenso com 
relação aos conceitos.

Sendo assim, de forma a convencionar uma classificação para 
este trabalho e contemplar as diferentes categorizações encontradas, 
optou-se por seguir os critérios propostos por Swaine e Whitmore 
(1988) e adotados na Resolução SMA 32/2014, publicada pela 
Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SMA, 2014), 
os quais reconhecem dois grupos ecológicos: pioneiras (pioneiras e se-
cundárias iniciais) e não pioneiras (secundárias tardias e climácicas). 
Para as espécies que foram classificadas das duas formas definidas 
(pioneiras e não pioneiras), respeitou-se as identificações encontradas, 
considerando as divergências entre os autores, assim como a plasti-
cidade das espécies, visto que os limites que definem os grupos são 
tênues e estas espécies podem apresentar comportamentos distintos 
em cada ambiente.

Já a classificação dos grupos funcionais foi baseada no mode-
lo metodológico de restauração florestal adotado pelo Laboratório de 
Ecologia e Restauração Florestal da Universidade de São Paulo (USP), 
que divide as espécies em grupos de preenchimento e diversidade. 
O primeiro refere-se às espécies que apresentam bom crescimento e 
cobertura de copa, modificando o ambiente e desfavorecendo o de-
senvolvimento de espécies competidoras, enquanto o segundo está 
relacionado àquelas que garantem a diversidade do ambiente com a 
manutenção de funções no ecossistema, abrigo de animais, formação 
de sub-bosque, etc (ATTANASIO et al., 2006; LOPES et al., 2004; 
NAVE, 2005). Os dados para as espécies selecionadas foram coletados 
através de consulta à plataforma Web Ambiente (EMBRAPA, 2018).

Para função ecológica, foi considerado o possível uso das espé-
cies no sistema agroflorestal e como estas poderiam agregar serviços 
ecossistêmicos no planejamento do manejo. As informações foram ob-
tidas através de consulta bibliográfica. Já para classificação do poten-
cial econômico, foi utilizada a plataforma Web Ambiente (EMBRAPA, 
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2018). As informações referentes à fixação de nitrogênio foram obti-
das através de bancos de dados nacionais e pesquisa bibliográfica.

3.4  Status de conservação
O status de conservação das espécies foi obtido a partir 

das bases de dados do Centro Nacional de Conservação da Flora 
(CNCFlora, 2012; CONSERVA FLORA, 2018) e do Flora e Funga do 
Brasil (2023). Foram consultados, ainda, o Livro Vermelho da Flora do 
Brasil (MARTINELLI; MORAES, 2013), as Listas Nacionais Oficiais 
de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014, 2022), as-
sim como literatura especializada para espécies ameaçadas a nível re-
gional (PEDERNEIRAS et al., 2011). A nível global, foi consultada a 
Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN) (IUCN, 2023).

A classificação segue os critérios adotados pela IUCN (IUCN, 
2022), sendo as espécies categorizadas de acordo com o nível de amea-
ça: LC: menos preocupante; NT: quase ameaçada; VU: vulnerável; 
EN: em perigo; CR: criticamente em perigo; DD: dados insuficientes. 
Aquelas não classificadas e cujas informações não constavam nas refe-
rências consultadas foram definidas como NE (não avaliado).

4  Resultados
4.1  Espécies propostas e deciduidade foliar

Foram registradas 118 espécies nativas com potencial de uso em 
sistemas agroflorestais na Mata Atlântica do estado do Rio de Janeiro 
(Tabela 1). Entre estas, 86 gêneros distribuídos em 33 famílias bo-
tânicas foram identificados. A família Fabaceae é a mais expressiva, 
com 27 gêneros e 38 espécies, enquanto Araliaceae, Araucariaceae, 
Boraginaceae, Calophyllaceae, Caricaceae, Clusiaceae, Malpighiaceae, 
Phytolaccaceae, Primulaceae, Rhamnaceae, Rubiaceae, Rutaceae, 
Salicaceae, Sapotaceae, Urticaceae e Vochysiaceae são menos represen-
tativas, com apenas 1 espécie cada (Figura 1).
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Figura 1. “Famílias Botânicas” correspondentes às espécies nativas registradas em números 
com potencial uso em sistemas agroflorestais na Mata Atlântica do estado do Rio de Janeiro

Com relação à deciduidade, 45 espécies são exclusivamente pe-
renifólias, 15 são semidecíduas e 35 são decíduas. Do total presente 
no estudo, 2 espécies (Nectandra leucantha e Pleroma mutabile) não foram 
identificadas quanto à queda foliar e 21 se enquadram em mais de uma 
categoria (Tabela 1).
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TABELA 1. RELAÇÃO DOS NOMES POPULARES, HABITUS, 
CLASSIFICAÇÃO QUANTO A DECIDUIDADE FOLIAR E CICLO DE 

VIDA DAS ESPÉCIES ARBÓREAS NATIVAS PRESENTES NO ESTUDO. 
Em que: n/i = informação não identificada.

FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Anacardiaceae

Astronium graveolens 
Jacq.

aderne; guaritá árvore decídua perene

Lithraea molleoides (Vell.) 
Engl.

aroeira-brava arbusto, 
arvoreta a 

árvore

perenifólia perene

Schinus terebinthifolia 
Raddi

aroeira-vermelha arbusto ou 
árvore

perenifólia perene

Spondias mombin L. cajá-mirim; taperabá; 
cajazeiro; taperebazeiro

árvore decídua perene

Tapirira guianensis Aubl. tapirira; pau-pombo árvore perenifólia perene

Annonaceae

Annona cacans Warm. anona-cagona; coração-
de-boi

árvore semidecídua a 
decídua

perene

Annona dolabripetala 
Raddi

araticum; araticum-
pecanina

árvore decídua perene

Annona emarginata 
(Schltdl.) H.Rainer

araticunzinho-da-beira-
do-rio

arbusto, 
arvoreta a 

árvore

perenifólia perene

Annona mucosa Jacq. araticum; biribá; 
condessa; fruta-do-

conde

árvore decídua perene

Annona sylvatica A.St.-
Hil.

araticum; cortiça; 
araticum-do-morro

arbusto, 
arvoreta a 

árvore

perenifólia perene

Duguetia lanceolata A.St.-
Hil.

capreuva vermelho; 
pindabuna

árvore perenifólia a 
decídua

perene

Xylopia frutescens Aubl. embira-vermelha arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Apocynaceae

Aspidosperma olivaceum 
Müll.Arg.

peroba-vermelha; 
guatambu

árvore decídua perene

Aspidosperma parvifolium 
A.DC.

guatambu-branco; 
guatambu-oliva

árvore perenifólia perene
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FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Tabernaemontana laeta 
Mart.

jasmim-de-leite árvore perenifólia perene

Araliaceae

Didymopanax 
angustissimus Marchal

caixeta árvore perenifólia perene

Araucariaceae

Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze

pinheiro-do-paraná; 
araucária

árvore perenifólia perene

Arecaceae

Euterpe edulis Mart. juçara; jussara; içara; 
palmiteiro

palmeira perenifólia perene

Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman

jerivá palmeira perenifólia perene

Bignoniaceae

Cybistax antisyphilitica 
(Mart.) Mart.

ipê-verde; caroba-de-
flor-verde

arbusto a 
árvore

decídua perene

Handroanthus 
chrysotrichus (Mart. ex 
DC.) Mattos

ipê-dourado árvore decídua perene

Handroanthus 
impetiginosus (Mart. ex 
DC.) Mattos

ipê-roxo árvore decídua perene

Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos

ipê-amarelo-do-brejo árvore decídua perene

Jacaranda micrantha 
Cham.

caroba árvore decídua perene

Jacaranda puberula 
Cham.

carobinha árvore decídua perene

Tabebuia cassinoides 
(Lam.) DC.

caixeta árvore semidecídua perene

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith

ipê-branco árvore decídua perene

Boraginaceae

Cordia superba Cham. babosa-branca árvore perenifólia perene

Calophyllaceae

Calophyllum brasiliense 
Cambess.

landim; bálsamo-
jacareúba

árvore perenifólia perene



- 31 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Cannabaceae

Celtis iguanaea (Jacq.) 
Sarg.

esporão de galo arbusto a 
árvore

decídua perene

Trema micranthum (L.) 
Blume

grandiúva arvoreta a 
árvore

perenifólia, 
semidecídua a 

decídua

perene

Caricaceae

Jacaratia spinosa (Aubl.) 
A.DC.

jacaratiá arbusto, 
arvoreta a 

árvore

perenifólia a 
decídua

perene

Clusiaceae

Symphonia globulifera L.f. ananí; guanandi árvore perenifólia perene

Euphorbiaceae

Alchornea glandulosa 
Poepp. & Endl.

lava-prato; pau-
folheiro; araribá

arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll.Arg.

alcórnea árvore perenifólia a 
semidecídua

perene

Croton floribundus 
Spreng.

capixingui arbusto grande semidecídua perene

Croton urucurana Baill. sangra d’água arbusto a 
árvore

decídua perene

Gymnanthes klotzschiana 
Müll.Arg.

branquinho; 
branquilho

arbusto a 
árvore

semidecídua perene

Mabea fistulifera Mart. canudeiro arbusto a 
árvore

semidecídua perene

Fabaceae

Abarema brachystachya 
(DC.) Barneby & 
J.W.Grimes

timbuva; olho-de-
cabra-azul

arbustiva a 
arbórea

perenifólia perene

Albizia polycephala 
(Benth.) Killip ex 
Record

monjolo-alho; albízia árvore semidecídua a 
decídua

perene

Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan

angico-branco; angico árvore perenifólia, 
semidecídua a 

decídua

perene

Anadenanthera peregrina 
(L.) Speg.

angico preto; angico árvore decídua perene
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FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Andira anthelmia (Vell.) 
Benth.

angelim-lombriga; 
garacuí

arvoreta a 
árvore

perenifólia a 
semidecídua

perene

Andira fraxinifolia 
Benth.

argilim; angelim-doce arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr.

amarelão; amarelinho-
da-serra

árvore decídua perene

Bauhinia forficata Link pata-de-vaca árvore decídua perene

Centrolobium robustum 
(Vell.) Mart. ex Benth.

araribá-rosa; araribá árvore semidecídua perene

Copaifera langsdorffii 
Desf.

copaíba-vermelha; 
copaíba; copaúba

árvore semidecídua a 
decídua

perene

Dalbergia nigra (Vell.) 
Allemão ex Benth.

jacarandá-da-Bahia; 
jacarandá-negro

árvore perenifólia a 
semidecídua

perene

Enterolobium 
contortisiliquum (Vell.) 
Morong

tamboril árvore semidecídua a 
decídua

perene

Erythrina falcata Benth. corticeira-da-serra árvore decídua perene

Erythrina verna Vell. mulungu árvore decídua perene

Hymenaea courbaril L. jatobá; jatobá-da-mata árvore semidecídua perene

Inga edulis Mart. ingá-de-metro; ingá-
cipó

árvore perenifólia perene

Inga laurina (Sw.) Willd. ingá-de-quatro-
folhas; ingá-branco

árvore perenifólia perene

Inga marginata Willd. ingá-feijão árvore perenifólia perene

Inga sessilis (Vell.) Mart. ingá-macaco árvore perenifólia a 
semidecídua

perene

Inga vera Willd. ingá-do-brejo árvore semidecídua perene

Lonchocarpus cultratus 
(Vell.) A.M.G.Azevedo 
& H.C.Lima

embira-de-sapo árvore semidecídua perene

Machaerium hirtum 
(Vell.) Stellfeld

barreiro; jacarandá de 
espinho

árvore decídua perene

Machaerium nyctitans 
(Vell.) Benth.

bico-de-pato árvore perenifólia a 
semidecídua

perene

Machaerium stipitatum 
Vogel

sapuvá árvore perenifólia perene



- 33 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Mimosa bimucronata 
(DC.) Kuntze

maricá árvore semidecídua a 
decídua

Mimosa scabrella Benth. bracatinga árvore perenifólia perene

Myrocarpus frondosus 
Allemão

cabreúna; cabreúva árvore decídua perene

Ormosia arborea (Vell.) 
Harms

coronheira arvoreta a 
árvore

semidecídua perene

Peltophorum dubium 
(Spreng.) Taub.

canafístula árvore decídua perene

Piptadenia gonoacantha 
(Mart.) J.F.Macbr.

pau-jacaré árvore semidecídua perene

Piptadenia paniculata 
Benth.

angicão; monjolo árvore perenifólia perene

Plathymenia reticulata 
Benth.

vinhático; vinhático-
do-cerrado

árvore decídua perene

Platymiscium floribundum 
Vogel

jacarandá-do-litoral árvore decídua perene

Pterocarpus rohrii Vahl pau-sangue árvore perenifólia perene

Pterogyne nitens Tul. amendoim-bravo árvore semidecídua perene

Schizolobium parahyba 
(Vell.) Blake

guapuruvu árvore semidecídua perene

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton & Rose

monjoleiro; espinheiro-
preto

árvore semidecídua a 
decídua

perene

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby

aleluia-amarela; pau-
cigarro

arvoreta a 
árvore

decídua perene

Lamiaceae

Aegiphila integrifolia 
(Jacq.) Moldenke

tamanqueiro; pau-
de-tamanco; pau-
de-gaiola; mululo; 
fruta-de-papagaio; 

fumo-bravo; fidalgo; 
minura; briaúva

arvoreta a 
árvore

decídua perene

Vitex polygama Cham. maria-preta árvore perenifólia perene

Lauraceae

Nectandra lanceolata 
Nees

canela-branca; canela-
amarela

árvore perenifólia perene
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FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Nectandra leucantha Nees 
& Mart.

canela-amarela; canela-
parda

árvore n/i perene

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez

canela-batalha; 
canelinha-branca

árvore perenifólia perene

Nectandra membranacea 
(Sw.) Griseb.

canela-loura; canela-
pinha

árvore perenifólia perene

Nectandra oppositifolia 
Nees & Mart.

canela-jussara árvore decídua perene

Ocotea puberula (Rich.) 
Nees

canela-guaicá árvore perenifólia perene

Lecythidaceae

Cariniana estrellensis 
(Raddi) Kuntze

jequitibá-mestiço; 
jequetibá

árvore semidecídua perene

Cariniana legalis (Mart.) 
Kuntze

jequitibá-rosa árvore semidecídua perene

Lecythis pisonis Cambess. sapucaia árvore decídua perene

Malpighiaceae

Byrsonima sericea DC. murici arvoreta a 
árvore

perenifólia perene

Malvaceae

Ceiba speciosa (A.St.-
Hil.) Ravenna

paineira árvore decídua perene

Guazuma ulmifolia Lam. mutamba arvoreta a 
árvore

perenifólia a 
decídua

perene

Luehea divaricata Mart. açoita-cavalo-miúdo árvore decídua perene

Luehea grandiflora Mart. açoita-cavalo-graúdo arbusto a 
árvore

semidecídua a 
decídua

perene

Pseudobombax 
grandiflorum (Cav.) 
A.Robyns

embiruçu árvore decídua perene

Melastomataceae

Miconia cinnamomifolia 
(DC.) Naudin

jacatirão árvore perenifólia perene

Pleroma granulosum 
(Desr.) D. Don

quaresmeira arbusto a 
árvore

perenifólia perene
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FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Pleroma mutabile (Vell.) 
Triana

manacá-da-serra árvore n/i n/i

Meliaceae

Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart.

canjerana; cacharana; 
cariarana

arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Cedrela odorata L. cedro; cedro-rosa árvore decídua perene

Guarea guidonia (L.) 
Sleumer

carrapeta árvore perenifólia perene

Guarea macrophylla Vahl café-bravo; camboatá árvore perenifólia perene

Myrtaceae

Campomanesia 
guazumifolia (Cambess.) 
O.Berg

guamirim-araçá; sete-
capotes

arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Campomanesia 
xanthocarpa (Mart.) 
O.Berg

guabirobeira; gabiroba arvoreta a 
árvore

decídua perene

Eugenia florida DC. jamelão-do-campo; 
guara-mirim

arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Eugenia uniflora L. pitangueira arbusto a 
árvore

perenifólia a 
semidecídua

perene

Phytolaccaceae

Gallesia integrifolia 
(Spreng.) Harms

pau-d’alho árvore perenifólia perene

Primulaceae

Myrsine coriacea (Sw.) 
R.Br. ex Roem. & 
Schult.

capororoca arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Rhamnaceae

Colubrina glandulosa 
Perkins

sobrasil árvore semidecídua perene

Rubiaceae

Genipa americana L. jenipapo árvore perenifólia a 
decídua

perene

Rutaceae

Zanthoxylum riedelianum 
Engl.

maminha-de-porca;
laranjeira-brava

árvore decídua n/i
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FAMÍLIA / ESPÉCIE NOME POPULAR HABITUS
DECIDUIDADE 

FOLIAR
CICLO

DE VIDA

Salicaceae

Casearia sylvestris Sw. guaçatonga subarbusto, 
arbusto, 

arvoreta a 
árvore

perenifólia a 
decídua

perene

Sapindaceae

Allophylus edulis 
(Spreng.) Müll.Arg.

fruta-de-pombo; chau-
chau

subarbusto, 
arbusto, 

arvoreta a 
árvore

perenifólia a 
decídua

perene

Cupania oblongifolia 
Mart.

covatã; camboatá árvore perenifólia perene

Sapotaceae

Pouteria caimito (Ruiz & 
Pav.) Radlk.

abiu arbusto a 
árvore

perenifólia perene

Urticaceae

Cecropia hololeuca Miq. embaúba; embaúba-
prateada

arvoreta a 
árvore

perenifólia perene

Verbenaceae

Aloysia virgata (Ruiz & 
Pav.) Juss.

lixeira; lixeirinha arbusto a 
árvore

decídua perene

Citharexylum myrianthum 
Cham.

pau-viola árvore decídua perene

Vochysiaceae

Vochysia tucanorum Mart. pau-de-tucano árvore perenifólia perene

4.2  Padrão de distribuição, fitofisionomias e estado 
de conservação
Estas espécies encontram-se distribuídas em diferentes regiões, 

com o maior predomínio de espécies ocorrendo nas regiões Sudeste 
(118 espécies), Nordeste (104) e Sul (101) e a menor frequência nas 
regiões Centro-Oeste (86) e Norte (68) (Figura 2). Quanto à restrição 
no padrão de distribuição, foi observado que a maioria das espécies 
não é endêmica do Brasil (83) (70,3%), com um número menor de 
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representantes restritos ao território brasileiro (35) (29,7%) (Figura 3). 
Entre estes, quatro (4) são restritos ao Sudeste onde, somente Pleroma 
granulosum ocorre exclusivamente no Rio de Janeiro (Apêndice A). 

Figura 2. Distribuição de espécies, gêneros e famílias por regiões brasileiras em números

Figura 3. Distribuição do grau de endemismo das espécies. Em que: Total = total de espécies 
presentes no estudo; Barra verde = endemismo a nível nacional; Barra marrom = espécies 

endêmicas do Sudeste; Barra roxa = espécies endêmicas do Rio de Janeiro

Quanto à distribuição das espécies pelos municípios do es-
tado do Rio de Janeiro, nas cinco regiões geográficas intermediárias 
analisadas, os municípios do Rio de Janeiro (104), Silva Jardim (70), 
Campos dos Goytacazes (70), Petrópolis (69) e Angra dos Reis (68) 
apresentaram o maior número de ocorrências, enquanto seis municí-
pios (Belford Roxo, Japeri, Mesquita, Nilópolis, São João de Meriti e 
Sumidouro) possuem apenas um (1) registro, com ausência de infor-
mações para o município de Aperibé (Apêndices F, G, H, I, J).
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No que se refere aos domínios fitogeográficos, além da ocorrên-
cia na Mata Atlântica, grande parte das 118 espécies também foi regis-
trada para o Cerrado (CER) (78%), com 92 espécies distribuídas em 72 
gêneros e 30 famílias, seguido da Caatinga (52%), com 61 espécies. O 
bioma Pantanal (PAN) apresentou os menores valores (25%), com 29 
espécies, 26 gêneros e 14 famílias registradas (Figura 4). A maioria dos 
táxons se distribui por 2 ou mais biomas, enquanto 17 espécies encon-
tram-se restritas a apenas um bioma brasileiro (Figura 5).

Figura 4. Distribuição de espécies, gêneros e famílias por domínios fitogeográficos (biomas) 
brasileiros em números. Em que: AM = Amazônia; CAA = Caatinga; CER = Cerrado; MA = 

Mata Atlântica; PAM = Pampa; PAN = Pantanal

Figura 5. Biomas em classes por número de espécies. Em que: 1 = 
ocorrência em apenas um bioma; 2 = dois biomas; 3 = três biomas; 4 = 

quatro biomas; 5 = cinco biomas; 6 = seis biomas

Em relação às fitofisionomias, o maior número de espécies foi 
registrado para a Floresta Ombrófila Densa (FOD), com 118 espé-
cies encontradas principalmente nos gêneros Annona, Inga e Nectandra, 
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seguida de Floresta Estacional Semidecidual (FES) com 92 espécies 
e Floresta Ciliar (FC) com 70 espécies. O menor número (1) foi ob-
servado para as vegetações de Manguezal (MAN) e Palmeiral (PAL) 
(Figura 6). A maioria das espécies (64) ocorre em cinco ou mais fito-
fisionomias (Figura 7) e 42 espécies (36%) apresentam adaptação ao 
ambiente antrópico (ANT), ao serem encontradas em áreas onde a ve-
getação original foi alterada (Figura 8).

Figura 6. Distribuição de espécies, gêneros e famílias por fitofisionomias em números. 
Em que: ANT = Área Antrópica; CAA = Caatinga; CAL = Campo de Altitude; CAM = 
Campinarana; CAR = Carrasco; CER = Cerrado; CL = Campo Limpo; CR = Campos 
Rupestres; CV = Campo de Várzea; FC = Floresta Ciliar; FED = Floresta Estacional 

Decídua; FEP = Floresta Estacional Perenifólia; FES = Floresta Estacional Semidecidual 
E = Floresta de Igapó; FOD = Floresta Ombrófila Densa; FOM = Floresta Ombrófila 
Mista; FTF = Floresta de Terra Firme; FV = Floresta de Várzea; MAN = Manguezal; 

PAL = Palmeiral; RES = Restinga; SAM = Savana Amazônica; VAR = Vegetação Sobre 
Afloramentos Rochosos

Figura 7. Unidades fitofisionômicas em classes por número de espécies. Em que: 
1 = ocorrência em somente uma fitofisionomia; 2 = duas fitofisionomias; 3 = três 
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fitofisionomias; 4 = quatro fitofisionomias; 5+ = cinco ou mais fitofisionomias

Figura 8. Número de espécies que apresentam ou não adaptação ao ambiente 
antrópico (ANT)

Quanto ao estado de conservação a nível nacional (Figura 9), 32 
espécies, distribuídas em 27 gêneros e 14 famílias, são identificadas na 
categoria “menos preocupante” (LC), enquanto 3 espécies (Araucaria 
angustifolia, Aspidosperma parvifolium e Cariniana legalis) são classifica-
das como “em perigo” (EN). Tabebuia cassinoides foi classificada tanto 
como “em perigo” quanto como “vulnerável” (VU), de acordo com os 
dados das plataformas consultadas. Trema micranthum foi identificada 
como “quase ameaçada” (NT) para o Rio de Janeiro embora a nível 
nacional não tenha sido avaliada (NE).

Para avaliação do risco de extinção a nível global (Figura 10), 
1 espécie (Araucaria angustifolia) foi identificada como “criticamente 
em perigo” (CR), maior grau de ameaça registrado. O maior número 
de espécies (89) foi classificado como “menos preocupante” (75,4%). 
Luehea divaricata e Myrocarpus frondosus apresentaram dados insuficientes 
(DD) para classificação, e a vulnerabilidade de 20 espécies, distribuídas 
em 18 gêneros e 12 famílias, não foram encontradas (Apêndice C). 
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Figura 9. Espécies, gêneros e famílias por categoria de ameaça a nível nacional. 
Em que: EN = em perigo; VU = vulnerável; NT = quase ameaçada; LC = menos 

preocupante; NE = não avaliado

Figura 10. Espécies, gêneros e famílias por categoria de ameaça a nível global. Em que: CR = 
criticamente em perigo; VU = vulnerável; NT = quase ameaçada; LC = menos preocupante;

DD = dados insuficientes; NE = não avaliado

Foram, portanto, identificadas 13 espécies ameaçadas em algum 
nível (nacional ou global). Ao relacionar a distribuição das espécies por 
bioma com a categoria de ameaça a que estão submetidas (Figura 11), 
foi observado que tanto Aspidosperma parvifolium, classificada como “em 
perigo”, quanto Cariniana legalis e Tabebuia cassinoides, classificadas simul-
taneamente como “em perigo” e “vulnerável”, tem a sua ocorrência 
restrita à apenas 1 bioma. Araucaria angustifolia é classificada como “cri-
ticamente em perigo” e “em perigo” e se restringe a 2 biomas. Para a 
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categoria “vulnerável”, encontram-se as espécies Apuleia leiocarpa (com 
distribuição por 4 biomas), Cedrela odorata (4 biomas), Dalbergia nigra 
(1 bioma) e Euterpe edulis (2 biomas). As espécies classificadas como 
“quase ameaçada” (Handroanthus impetiginosus, Ocotea puberula, Pterogyne 
nitens, Tabebuia roseoalba e Trema micranthum) possuem ocorrência em 3 a 
6 biomas diferentes.

Figura 11. Relação entre a distribuição por biomas em classes e as categorias de ameaça das 
espécies ameaçadas em algum nível (nacional e/ou global). Em que: CR EN = criticamente 

em perigo e em perigo; EN = em perigo; EN VU = em perigo e vulnerável; VU = 
vulnerável; NT = quase ameaçada

4.3  Síndromes de polinização e dispersão
No que se refere às síndromes de polinização, as espécies são 

majoritariamente polinizadas por animais (Figura 12), em especial in-
setos (171 registros) (Figura 13). Entre os insetos registrados (Figura 
14), a ordem Hymenoptera é a mais expressiva, graças à polinização 
por abelhas (88), além do destaque para o grupo dos lepidópteros. 
Quarenta e uma espécies (41) não apresentaram o grupo taxonômico 
especificado (NE).
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Figura 12. Síndromes de polinização por número de espécies. Em que: ZOO = zoofilia;
ANE = anemofilia; ZOO ANE = zoofilia e anemofilia identificadas para a mesma espécie

Figura 13. Número de polinizadores registrados entre as espécies zoofílicas. Em que: MOR 
= morcego; INS = insetos; BJ = beija-flores; AVE = aves

Figura 14. Número de insetos polinizadores distribuídos em ordens. Em que: n/e = grupo 
taxonômico não especificado; ABE = abelhas; BES = besouros; BORB = borboletas; INS = 
insetos; LEP = Lepidoptera; MARI = mariposas; MOS = moscas; PQI = pequenos insetos; 

SIR = sirfídeos; THY = Thysanoptera; VES = vespas



- 44 -

Quanto às síndromes de dispersão (SD), a maioria dos táxons 
(84 espécies) possui apenas uma síndrome reconhecida (Figura 15). As 
síndromes prevalentes são a zoocoria (ZOO) (69), autocoria (AUT) 
(35) e anemocoria (ANE) (45), enquanto a hidrocoria (HID) apresenta 
menor frequência (8) (Figura 16).

Figura 15. Síndromes de dispersão agrupadas em classes por número de espécies. 
Em que: 1 SD = apresenta somente uma síndrome; 2 SD = duas síndromes;

3 SD = três síndromes identificadas

Figura 16. Síndromes de dispersão por número de espécies. Em que: ANE = anemocoria;
AUT = autocoria; HID = hidrocoria; ZOO = zoocoria

4.4  Classes sucessionais, papel no sistema 
agroflorestal e função econômica
Em relação às classes sucessionais, 34% das espécies são pionei-

ras (P), 25% não pioneiras (NP) e 41% das espécies apresentam carac-
terísticas ecológicas que abrangem os dois grupos (P NP) (Figura 17).
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Figura 17. Classificação sucessional por espécies em porcentagem. Em que: P = pioneiras;
NP = não pioneiras; P NP = pioneiras e não pioneiras

Quanto ao seu papel no sistema agroflorestal, no que diz respei-
to ao grupo funcional, 78 espécies, pertencentes a 56 gêneros e a 24 
famílias, desempenham a função de diversidade (66%) e 40 espécies, 
distribuídas em 35 gêneros e 17 famílias, possuem o papel de preen-
chimento (34%) (Figura 18). Sobre a sua função ecológica, 31 espécies 
desempenham papel na adubação verde, com destaque para a família 
Fabaceae, e para quase metade das espécies (55) não foi identificada 
nenhuma função. Quanto às espécies com função de fixação de nitro-
gênio, 33 representantes apresentaram esse papel, a maioria represen-
tada pela família Fabaceae (Apêndice E).

Figura 18. Classificação das espécies quanto ao grupo funcional em porcentagem
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No que se refere ao potencial econômico, a maioria das espécies 
(57) apresentou cinco ou mais funções (Figura 19), sendo as funções 
madeireira (16,7%), ornamental (15,4%) e medicinal (11,4%) as mais 
representativas. Reunidas, estas somam quase metade das funções re-
gistradas (Figura 20).

Figura 19. Funções econômicas em classes por número de espécies. Em que: n/i = função 
não identificada; 1 = espécie apresenta uma função; 2 = duas funções; 3 = três funções; 4 = 

quatro funções; 5+ = cinco ou mais funções 

Figura 20. Funções econômicas por espécies em porcentagem. Em que: n/i = função não 
identificada; ALI = alimentício; ARO = aromático; ART = artesanal; CEL = celulose; CON 
= condimento; COR = corante; COS = cosmético; CUL = cultural/ritualístico; FIB = fibra; 
FOR = forrageiro; LAT = látex; MAD = madeireiro; MED = medicinal; MEL = melífero; 
OLE = oleaginoso; ORN = ornamental; REP = repelente; RES = resina; TAN = tanífero; 

TIN = tintoral; TOX = tóxico para animais

5  Discussão
Uma das principais etapas para o sucesso do planejamento de 

projetos de sistemas agroflorestais (SAFs) é a indicação das espécies 
vegetais mais adequadas para o consorciamento a ser implantado, seja 
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visando a restauração de áreas alteradas para posterior reutilização ou 
para iniciar a dinâmica sucessional do sistema de interesse. Embora 
não haja uma proposta metodológica padrão para a implantação de 
SAFs, uma vez que esses podem apresentar diferentes arranjos so-
cioprodutivos, torna-se necessária a adoção de critérios mínimos de 
utilização das informações sobre cada espécie visando o seu manejo, 
de forma a atender a realidade de cada sistema e suas características 
regionais.

Euterpe edulis é uma espécie climácica encontrada nas Florestas 
Ombrófila Densa (FOD) e Floresta Ciliar (FC) da Mata Atlântica do 
Rio de Janeiro, com altitude variando de 5 a 1200 m (CARVALHO, 
2003; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023). Embora apresente am-
pla distribuição, as condições ótimas de temperatura anual de Euterpe 
edulis encontram-se na faixa entre 18 e 24°C, com intervalo de precipi-
tação de 1.100 a 3.200mm, preferencialmente acima de 1.500mm/ano 
para melhor desenvolvimento da espécie (CARVALHO, 2003). Trata-
se de uma espécie com necessidades especiais de plantio e manejo, e 
particular atenção no planejamento de SAFs onde suas populações 
estarão presentes, principalmente aquelas a serem instaladas em áreas 
previamente degradadas com exigências de recuperação.

Entre as espécies arbóreas nativas recomendadas pela Embrapa 
(EMBRAPA, 2018) para fins de recomposição ambiental, e que apre-
sentam potencial para utilização em SAFs, 118 espécies e 33 famílias 
foram registradas para a Mata Atlântica do Rio de Janeiro, sendo o 
maior número de táxons pertencentes à família Fabaceae, o que foi 
atribuído ao seu importante papel na restauração da fertilidade do solo.

Tais espécies encontram-se distribuídas nas regiões de planície 
litorânea ou de interior, ou regiões de altitude caracterizadas como 
úmidas ou secas com zonas ripárias, apresentando sazonalidade da 
precipitação. Essas características são essenciais para o desenho de 
distribuição de espécies nas áreas de ocorrência de E. edulis, a qual é 
encontrada preferencialmente nas formações Aluvial, Baixo-Montana, 
Montana e Submontana da Floresta Ombrófila Densa e regiões de 
mata ciliar ou locais com solo encharcado ou lençol freático menos 
profundos das Florestas Secas (CARVALHO, 2003).
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Euterpe edulis não é reconhecida como uma espécie compatível 
com ambientes em que a vegetação original foi alterada. Isso se deve 
ao fato de não ser pioneira, com condições especiais de germinação e 
desenvolvimento (REIS et al., 1999; ZAMBONIM, 2011). Entretanto, 
é apta a integrar sistemas agroflorestais e projetos de restauração eco-
lógica em fases mais tardias (BRANCALION et al., 2012; FAVRETO, 
2010; ZAMBONIM, 2011). Como consequência, encontra-se no pal-
miteiro a possibilidade de atuar como uma espécie indicadora da eficá-
cia do manejo e da qualidade da recuperação, uma vez que não tolera 
condições adversas e é exigente quanto a umidade e luminosidade.

Entre as espécies registradas, a maioria apresenta ampla dis-
tribuição, com ocorrência em pelo menos 2 biomas (101 espécies) 
e 3 fitofisionomias diferentes (103 espécies), sugerindo a sua tole-
rância a amplitudes térmicas e de pluviosidade. Apenas 4 espécies 
(Aspidosperma parvifolium, Pleroma granulosum, Pleroma mutabile e Tabebuia 
cassinoides) apresentaram endemismo para a região Sudeste e, destas, 
somente P. granulosum ocorre com exclusividade no estado do Rio de 
Janeiro. Esses dados sugerem tanto a importância da ampla utilização 
de espécies com maior plasticidade na organização do consorciamento 
proposto, como também a preocupação na reunião de esforços para 
a introdução e aperfeiçoamento das condições de cultivo das espécies 
mais exigentes e restritas.

Parte das espécies (70) apresenta ocorrência simultânea em 
Floresta Ombrófila Densa e Floresta Ciliar. A identificação da distri-
buição das espécies que ocorrem nas mesmas unidades fitofisionômi-
cas que E. edulis é de extrema relevância, na medida em que apresen-
tam as mesmas características adaptativas às vegetações e, portanto, 
podem ser recomendadas para o plantio consorciado com içara.

A maioria das espécies não apresenta o seu estado de conserva-
ção estabelecido a nível nacional, prejudicando os trabalhos de plane-
jamento visando a sua conservação. No entanto, parte delas foi consi-
derada fora de perigo e apenas 13 espécies (Apuleia leiocarpa, Araucaria 
angustifolia, Aspidosperma parvifolium, Cariniana legalis, Cedrela odorata, 
Dalbergia nigra, Euterpe edulis, Handroanthus impetiginosus, Ocotea puberula, 
Pterogyne nitens, Tabebuia cassinoides, Tabebuia roseoalba, Trema micranthum) 
foram classificadas como ameaçadas em algum nível, tanto no âmbito 
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nacional quanto global, indicando a urgência de projetos de otimização 
de técnicas de produção de sementes, mudas e obtenção de matrizes 
para distribuição e reintrodução.

Entre estas espécies, aquelas classificadas como EN (Aspidosperma 
parvifolium) e EN VU (Cariniana legalis e Tabebuia cassinoides) apresentam 
distribuição geográfica restrita a 1 bioma apenas. Araucaria angustifolia 
é classificada como EN CR e ocorre em 2 biomas diferentes, Mata 
Atlântica e Pampa. Estas informações sugerem uma possível relação 
entre os estados de conservação mais críticos verificados e as distri-
buições geográficas das espécies analisadas, sendo necessários estudos 
mais aprofundados para avaliação visando o desenho de estratégias de 
manejo. As categorias VU e NT apresentaram um maior padrão de 
distribuição espacial, demonstrando tratar-se de espécies mais genera-
listas. Handroanthus impetiginosus, Ocotea puberula, Pterogyne nitens, Tabebuia 
roseoalba e Trema micranthum consideradas espécies quase ameaçadas 
possuem ocorrência em 3 a 6 biomas diferentes, não demonstrando 
relação clara entre distribuição e vulnerabilidade.

No que diz respeito às síndromes de polinização, foi observado 
que, do total de espécies zoofílicas, um expressivo número de espécies 
(88) é polinizado por abelhas, confirmando a sugestão de que em flo-
restas tropicais como a Mata Atlântica a melitofilia se configura como 
a síndrome predominante entre a comunidade arbórea (ARAÚJO et 
al., 2009; BAWA et al., 1985; CARA, 2006; KINOSHITA et al., 2006). 
Esses dados apontam para a importância da seleção de espécies vege-
tais caracterizadas por esse sistema de polinização para a conservação 
desses insetos, de forma a minimizar a redução do grupo provocada 
pela fragmentação florestal e pelas pressões ambientais impostas pelo 
monocultivo nos últimos anos (ROSA et al., 2017; FAITA et al., 2021). 
Além disso, pequenos insetos não identificados quanto ao status ta-
xonômico e lepidópteros também se destacam entre os polinizadores 
registrados.

Com relação aos graus de deciduidade, a maioria das espécies 
registradas (95) se enquadra somente em uma categoria. Destas, 45 são 
exclusivamente perenifólias. A disponibilidade de grande diversidade 
de espécies perenifólias para utilização nos sistemas é de particular in-
teresse, uma vez que as plantas de juçara estão adaptadas a ambientes 
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úmidos e de baixa luminosidade, especialmente nas fases iniciais de 
crescimento (PENA, 2021). Espécies com menor perda de folhas ao 
longo do ano estariam adaptadas à baixa sazonalidade ambiental re-
gistrada para várias regiões do Rio de Janeiro, com ausência ou baixo 
estresse hídrico registrados (TALORA; MORELLATO, 2000). A qua-
lidade edafoclimática é um dos fatores determinantes para a produtivi-
dade de E. edulis, cujo cultivo se dá preferencialmente em solos úmidos 
e adubados (PENA, 2021). Acredita-se que as baixas taxas de evapora-
ção promovidas pelo sombreamento do solo seja um dos fatores que 
contribuem para o aumento da atividade microbiana com a liberação 
de nitrogênio (N) mineralizado (WILSON, 1990), assim como a dis-
ponibilização e incorporação deste na matéria orgânica não utilizada 
diretamente pelas culturas (RIBASKI et al., 2001).

O número significativo de espécies decíduas e semidecíduas 
com ocorrência para as florestas secas do estado, onde a sazonalidade 
climática é definida (BRAGA, 2014; MORELLATO, 1991), também 
tem um papel fundamental para planejamento dos arranjos objetivan-
do o cultivo de juçara. Apesar da preferência por regiões mais úmi-
das, a introdução de espécies com diferentes graus de deciduidade é 
considerada uma estratégia importante para a disponibilização de luz 
para espécimes de E. edulis, visto que plantas com mais de três anos 
de cultivo possuem tolerância a ambientes mais abertos e ensolarados, 
apresentando aumento no diâmetro do tronco e na produção de inflo-
rescências (PENA, 2021).

Além disso, a queda foliar apresenta forte influência sobre a 
produção de serrapilheira, com a ciclagem de nutrientes e a fertilida-
de do solo, contribuindo significativamente para o restabelecimento 
da vegetação (COUTINHO, 2015; MORAES et al., 2008). Em siste-
mas florestais com alta diversidade, as espécies pioneiras apresentaram 
maior produção de serrapilheira que as secundárias (BENVENUTI-
FERREIRA et al., 2009). Essas características, somadas à maior efi-
ciência de absorção de nutrientes e à maior velocidade de crescimento 
das espécies pioneiras em relação às clímax (PINHEIRO, 2007), suge-
rem a importância das espécies pioneiras decíduas para a restauração 
de áreas alteradas ou clareiras abertas na floresta. Tais estratégias se-
riam complementadas pelo incremento da biomassa no piso florestal e 
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otimizadas a partir da capina e da poda seletivas periódicas, contribuin-
do para a dinâmica da sucessão (PENEIREIRO, 1999) e para a pro-
dutividade das culturas. Entre as espécies analisadas, 21 apresentaram 
mais de uma categoria de deciduidade, sugerindo que esta plasticidade 
esteja relacionada a sua adaptação a diferentes tipos de ambiente.

A deciduidade também possui correlação direta com as feno-
fases reprodutivas. No levantamento realizado, entre as espécies de 
comportamento decíduo e/ou semidecíduo, 36 são autocóricas ou se 
dispersam pelo vento. No entanto, foram encontradas espécies com 
estas características que também são dispersas por animais, sugerindo 
a existência de dispersão zoocórica secundária. Já as espécies perenes 
são comumente zoocóricas e a umidade é considerada um fator impor-
tante para o desenvolvimento dos frutos, que, em geral, são carnosos 
(MORELLATO, 1991). Para espécies com frutos secos, anemocóricas 
e autocóricas, a queda foliar representa um facilitador para o período 
de frutificação e maturação dos frutos (CAPPELATTI; SCHMITT, 
2009; SOUZA; FUNCH, 2015), pois ao reduzir o volume das copas 
permite que os diásporos estejam mais expostos à ação do vento, au-
mentando a eficiência dispersiva (MORELLATO, 1991; SIQUEIRA, 
2002; SOUZA; FUNCH, 2015). A sazonalidade registrada para a pro-
dução de frutos secos e carnosos nas espécies em questão contribui 
para assegurar alimento à fauna local e para a otimização da dispersão 
durante a alternância das chuvas na maior parte do estado.

A dispersão de sementes é fundamental para a dinâmica das 
populações de plantas. O processo de dispersão influencia tanto na 
distribuição quanto na sobrevivência das plântulas, já que a possibili-
dade de competir com a planta-mãe diminui à medida que as sementes 
são levadas para longe (SARAVY et al., 2003). A riqueza de espécies 
com diferentes síndromes de dispersão confere diversidade ao sistema 
agroflorestal e cada síndrome pode cumprir papel importante em dife-
rentes estágios de sucessão.

Entre as síndromes identificadas, a zoocoria apresentou a maior 
expressividade (69 espécies, 51 gêneros e 29 famílias), como é espera-
do para espécies típicas de florestas tropicais (HAMBUCKERS et al., 
2017). Comunidades vegetais em bom estado de conservação ou em 
estágios mais avançados de sucessão comumente exibem abundância 
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de espécies zoocóricas (FENNER, 1985). O plantio destas espécies, 
portanto, pode refletir na maior estabilidade da agrofloresta e maior 
participação da fauna, sendo também benéfica para a preservação das 
espécies animais associadas.

Os sistemas agroflorestais, além de contribuírem para a recu-
peração dos ambientes degradados, em virtude da própria configu-
ração dos arranjos, são frequentemente utilizados como elo entre re-
manescentes de vegetação (MARTINS-OLIVEIRA et al., 2020). Ao 
oferecerem abrigo e recursos para a fauna, os corredores ecológicos 
formados restabelecem a conectividade perdida pela fragmentação flo-
restal, assegurando rotas de migração e dispersão de propágulos neces-
sários à manutenção do fluxo gênico entre as comunidades da região 
(RESTREPO; GÓMEZ, 1998; ROODUIJN et al., 2018). A introdu-
ção de espécies nativas e locais também pode auxiliar na manutenção 
de espécies autóctones mais seletivas e menos generalistas quanto às 
interações para a dispersão de sementes, favorecendo a diversidade 
funcional local. Foi observado que a perda de habitat e o aumento da 
fragmentação da Floresta Atlântica pode contribuir para o decréscimo 
ou mesmo o desaparecimento de algumas espécies planta-animal par-
ceiras e especialistas e sua rede de interações, e o concomitante aumen-
to das interações generalistas, indicando uma tendência a homogenei-
zação das interações na paisagem (EMER et al., 2019).

A anemocoria e a autocoria também foram observadas em um 
número representativo de espécies, 45 (29%) e 35 (22%), respectiva-
mente. O investimento em espécies com estas características nos es-
tágios iniciais do sistema torna-se atraente, sobretudo pela forma 
como, especialmente as anemocóricas, colonizam ambientes abertos 
e mais expostos à ação do vento, ampliando as chances de dispersão 
(FENNER, 1985; PIÑA-RODRIGUES; AOKI, 2014; SPINA et al., 
2001; VICENTE-SILVA et al., 2016; WIKANDER, 1984) e formação 
de banco de sementes. Ademais, é esperado que as espécies anemocó-
ricas disponibilizem atrativos à fauna e, assim, propiciem interações 
mais complexas (PIÑA-RODRIGUES; AOKI, 2014).

Além disso, 8 das espécies selecionadas também se dispersam 
por hidrocoria, conferindo um papel estratégico em sistemas agroflo-
restais introduzidos próximos a cursos d’água. Tais características po-



- 53 -

dem contribuir duplamente para os consórcios a serem implantados, 
uma vez que as áreas de vegetação ripária apresentam aptidão para o 
cultivo agroflorestal de E. edulis e que a restauração florestal nas mar-
gens de rios é fortemente recomendada para auxiliar na construção de 
corredores e mosaicos florestais, visto que são sistemas de interface 
entre o ambiente terrestre e aquático com alta diversidade, complexi-
dade e dinâmica (REIS, 2012; MARCONATO, 2010).

Parte das espécies (34) apresentou mais de uma síndrome de dis-
persão, indicando a flexibilidade em não depender de um único agente 
dispersor. Tal característica, pode ser vantajosa para ampliar o suces-
so de disseminação dos diásporos, mas também para viabilizar uma 
possível compensação a carências sazonais de dispersores, assim como 
proposto para as síndromes de polinização (KINOSHITA et al., 2006).

Entre os grupos sucessionais registrados, 40 espécies foram clas-
sificadas como pioneiras, 30 como não pioneiras e 48 podem apresen-
tar as duas estratégias de ocupação (pioneiras e não pioneiras). A uti-
lização de espécies com mais de um subgrupo funcional reconhecido 
pode contribuir para ampliar as chances de sucesso do projeto a ser 
implantado. No entanto, a inclusão de espécies aparentemente com a 
mesma funcionalidade assegura a diversidade de táxons e a multifun-
cionalidade do sistema, uma vez que serviços ecossistêmicos a princí-
pio redundantes em uma condição ambiental, espacial ou de tempo, 
podem ser diferentes quando essas variáveis são modificadas (ISBELL 
et al., 2011).

Quanto à categorização do grupo funcional cobertura de copa, 
foram identificadas 78 espécies destinadas à função de diversidade e 
40 de preenchimento. Com o objetivo de recobrir rapidamente a área 
de interesse, o grupo de preenchimento é preferencialmente composto 
pelas espécies pioneiras (LOPES et al., 2004; NAVE, 2005), que seriam 
as responsáveis por desencadear as condições edáficas adequadas para 
o desenvolvimento das espécies subsequentes (ALMEIDA JUNIOR, 
2015; RODRIGUES et al., 2010). Entre as espécies registradas que se 
comportam como pioneiras, 27 são fixadoras de nitrogênio e 26 pos-
suem papel de adubação verde, sendo estas etapas essenciais na restau-
ração de solos degradados, além da produção de biomassa e cobertura 
morta para o enriquecimento do solo.
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Embora um grande número de espécies da família Fabaceae 
apresente essas características, sendo frequentemente indicadas para as 
fases iniciais de plantio ou restauração florestal (FRANCO et al., 2003; 
RIBASKI et al., 2001; TILKI; FISHER, 1998), nem todas as legumi-
nosas registradas nesse estudo foram identificadas como fixadoras de 
nitrogênio ou adubadoras, sugerindo maior rigor no critério de seleção 
e indicação das espécies para essa finalidade.

Nos estágios posteriores da sucessão, embora o grupo da di-
versidade apresente espécies próprias para os estágios iniciais de de-
senvolvimento, a inclusão das espécies de característica não pioneira 
é fundamental para a recomposição da biodiversidade e da comple-
xidade do ambiente (LOPES et al., 2004; NAVE, 2005), ampliando a 
multifuncionalidade do SAF (JOSE, 2009).

Plantas de E. edulis foram observadas em SAFs biodiversos e 
multifuncionais consorciadas com agrícolas e frutíferas como man-
dioca (Manihot esculenta) e banana (Musa sp.), assim como espécies 
arbóreas, nativas ou não, como o guanandi (Calophyllum brasiliense), a 
aroeira-vermelha (Schinus terebinthifolia), o feijão-guandu (Cajanus cajan), 
o angico-branco (Anadenanthera colubrina) e os ipês (Handroanthus spp.) 
(DEVIDE et al., 2020; FROUFE; SEOANE, 2011). A combinação de 
espécies florestais que desempenham papéis diversos no sistema, pode 
não somente aumentar as possibilidades de sucesso da restauração e/
ou introdução da agrofloresta, como também reduzir custos futuros 
com a sua manutenção (NAVE, 2005), sendo fortemente recomenda-
da na etapa de planejamento. 

Para garantir a viabilidade financeira e a geração de trabalho e 
renda, assegurando a transição dos métodos tradicionais de plantio 
para a prática agroflorestal, essa multifuncionalidade também deve 
considerar o potencial econômico das espécies arbóreas a serem uti-
lizadas. Neste estudo, grande parte das espécies (57) apresentou o 
número máximo de cinco ou mais funções econômicas, com desta-
que para as propriedades madeireira, ornamental e medicinal, o que 
permite ampliar a diversificação de consórcios, aliando a conservação 
da biodiversidade com a provisão de serviços autossustentáveis e a 
produtividade. 



- 55 -

Como mencionado anteriormente, a seleção de espécies locais 
nos trabalhos de restauração e nos agroecossistemas é essencial para 
o êxito da sua implantação. Embora as espécies analisadas, à princípio, 
atendam às finalidades propostas, é necessária a ampliação desta lista-
gem, de forma que a riqueza de arranjos socioprodutivos específicos 
das diferentes regiões seja autossuficiente. A distribuição de espécies 
por município revelou que nem todos os táxons aqui mencionados fo-
ram registrados na sua totalidade para as respectivas unidades admi-
nistrativas do estado do Rio de Janeiro e apontam para a necessidade 
de uma maior atenção quanto a disponibilização de espécies nativas 
de cada região, garantindo a complexidade das interações ambiental e 
sociocultural locais e em diferentes escalas espaço-temporal. Essas in-
terações são essenciais para a integração dos SAFs à complexidade das 
paisagens local e regional, proporcionando um benefício mútuo e du-
radouro em termos de serviços ecossistêmicos. A diversidade genética 
necessária ao sucesso da instalação e pleno crescimento das plantas 
nas diversas fitofisionomias também contribuirá para o enfrentamento 
das mudanças climáticas em curso.

Por esse motivo, a indicação de plantas matrizes e o planeja-
mento e manutenção de viveiros tornaram-se etapas fundamentais ao 
processo de seleção e disponibilização de um banco diversificado de 
espécies a ser categorizado de forma a prover maior riqueza funcio-
nal e os múltiplos serviços ecossistêmicos. Além da estruturação de 
viveiros biodiversos, é igualmente imprescindível o planejamento da 
distribuição espacial desses berçários, sejam comunitários, comerciais 
ou governamentais, nas diferentes biorregiões, de forma a suprir a he-
terogeneidade fitofisionômica do estado do Rio de Janeiro, contribuin-
do, não só para a implantação de SAFs, como também para as etapas 
de restauração de áreas destinadas à sua instalação.

Os estados de São Paulo e do Paraná destacam-se na implanta-
ção de viveiros com distribuição adaptada às suas diferentes regiões 
bioclimáticas. Foram identificados pelo menos 296 e 51 viveiros, res-
pectivamente, responsáveis pela produção de espécies nativas adap-
tadas às fitofisionomias dos estados (TETTO et al., 2009; VIDAL; 
RODRIGUES, 2019).
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No ano de 2022, dos 120 viveiros implantados no Rio de 
Janeiro, 35 encontraram-se desativados e apenas 81 apresentaram ple-
na atividade, revelando uma retração de 30% de unidades em relação 
ao levantamento realizado em 2010 (FREIRE et al., 2022). Os resul-
tados sobre os 73 viveiros que responderam a pesquisa de produção 
demonstraram que nesse período, o estado produziu 44% da capaci-
dade instalada e 0,5% das demandas para restauração ativa de 50% de 
áreas prioritárias para o setor hídrico do estado. Também revelaram 
que metade dos municípios não possuem infraestrutura para a pro-
dução de mudas, sendo a região hidrográfica do Guandu e da Baía 
de Guanabara a que mais concentra viveiros (15-20), cerca de 43% 
(FREIRE et al., 2022). Este é um número ainda irrisório para as de-
mandas e o potencial que o estado apresenta para os programas de 
restauração florestal ou de SAFs.

Entre os motivos atribuídos aos baixos números, encontram-se 
a queda da demanda, a falta de políticas públicas que incentivem o 
desenvolvimento do setor, assim como a dificuldade com a produção 
de mudas de espécies nativas, uma vez que estas apresentam padrões 
fisiológicos distintos e necessitam de técnicas específicas de manejo 
(ALONSO, 2013; ALONSO et al., 2014; FREIRE et al., 2022), evi-
denciando a necessidade de maiores estudos sobre a sistematização e 
investimentos nas etapas de preparo do germoplasma.

Com a escassez de viveiros no estado do Rio de Janeiro, diver-
sos programas de reflorestamento passaram a adquirir suas mudas em 
viveiros de outros estados que possuem maior experiência na área de 
restauração e histórico de produção. Todavia, esta não é uma prática 
recomendada em virtude dos possíveis problemas de aclimatação das 
plantas (ALONSO, 2013, ALONSO et al., 2014), resultando em graves 
prejuízos para o produtor. Deve-se ponderar a introdução de genóti-
pos externos, uma vez que a natureza do material introduzido pode 
interferir no comportamento dos indivíduos e, consequentemente, nas 
interações e dinâmica do ecossistema em formação (BARBOSA, 2006) 
comprometendo a sua manutenção.

Portanto, para atender as demandas da sociobiodiversidade e 
conservação da flora fluminense, deverá haver uma preocupação quan-
to à concepção dos viveiros para a maioria das dezessete biorregiões do 
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estado (CRONEMBERGER et al., 2011). De acordo com a sobreposi-
ção de dados geomorfológicos, climáticos e fitofisionômicos, o Rio de 
Janeiro dispõe de áreas cobertas por Florestas Estacionais Deciduais 
de terras baixas e clima seco, característico das planícies costeiras se-
cas, a Florestas Ombrófilas Densas alto-montanas e clima subtropical 
super úmido, típicos de regiões da Serra da Bocaina, Serra dos Órgãos, 
Serra do Desengano e Serra da Mantiqueira (CRONEMBERGER et 
al., 2011). A heterogeneidade observada nesse mosaico de fitofisiono-
mias e ecossistemas associados demandará a implantação de viveiros 
com características e categorias próprias previamente estabelecidas, a 
fim de minimizar os problemas de sobrevivência e perpetuação das 
mudas empregadas.

6  Considerações finais
A diversidade funcional das espécies analisadas atende às pro-

postas de planejamento de SAFs para cultivo de E. edulis ou restau-
ração destinada à sua implantação no estado do Rio de Janeiro. No 
entanto, para o sucesso na utilização desses e outros táxons fluminen-
ses, os critérios de seleção dos seus atributos funcionais deverão ser 
rigorosamente considerados em associação com a realidade e vocação 
socioambiental de cada região bioclimática do estado. A ampliação 
permanente desta listagem e atualização da sua riqueza funcional tam-
bém deverá ser realizada, assegurando o gerenciamento da dinâmica e 
estabilidade dos consórcios locais e sua interação com paisagens natu-
rais e rurais em diferentes escalas espaço-temporal.
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APÊNDICE A – RELAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS ESPÉCIES ARBÓREAS 
NATIVAS PRESENTES NO ESTUDO. Em que: Distribuição geográfica: S = Sul; SE = Sudeste; CO = Centro-
Oeste; NE = Nordeste; N = Norte; Estados: AC = Acre; AL = Alagoas; AP = Amapá; AM = Amazonas; BA = 
Bahia; CE = Ceará; DF = Distrito Federal; ES = Espírito Santo; GO = Goiás; MA = Maranhão; MT = Mato Grosso; 
MS = Mato Grosso do Sul; MG = Minas Gerais; PA = Pará; PB = Paraíba; PR = Paraná; PE = Pernambuco; PI = 
Piauí; RJ = Rio de Janeiro; RN = Rio Grande do Norte; RS = Rio Grande do Sul; RO = Rondônia; RR = Roraima; 
SC = Santa Catarina; SP = São Paulo; SE = Sergipe; TO = Tocantins; Domínios fitogeográficos: AM = Amazônia; 
CAA = Caatinga; CER = Cerrado; MA = Mata Atlântica; PAM = Pampa; PAN = Pantanal.

FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Anacardiaceae

Astronium graveolens Jacq. nativa não S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP); 
CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PE, PI, 
SE); N (AC, AM, PA, RO, 

TO)

AM CAA CER MA PAM

Lithraea molleoides (Vell.) 
Engl.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT); NE (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, PI, RN, SE); N (TO)

CER MA PAM PAN
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Schinus terebinthifolia Raddi nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT); NE (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, PI, RN, SE);

N (AM, PA, TO)

CAA CER MA PAM

Spondias mombin L. nativa não SE (ES, MG, RJ, SP); CO 
(DF, GO, MS, MT); NE (AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, 

SE);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 
TO)

AM CER MA

Tapirira guianensis Aubl. nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

PI, RN, SE);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 
TO)

AM CAA CER MA PAN
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Annonaceae

Annona cacans Warm. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (MS); NE (AL, 

BA, PE)

MA PAM

Annona dolabripetala Raddi nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA); N (TO)

MA

Annona emarginata (Schltdl.) 
H.Rainer

nativa não S (PR, RS, SC); SE (MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, CE, PI, SE); N (AC, 

AM, PA, RR, TO)

CAA CER MA PAM PAN

Annona mucosa Jacq. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS, MT); 
NE (AL, BA, PE); N (AC, 

AM, PA, RO)

AM CER MA

Annona sylvatica A.St.-Hil. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, MS, MT);

NE (AL, BA); N (RO)

CAA CER MA PAM PAN
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Duguetia lanceolata A.St.-Hil. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (MG, RJ, 
SP);

NE (CE)

CER MA

Xylopia frutescens Aubl. nativa não SE (ES, MG, RJ); CO (GO, 
MT);

NE (BA, CE, MA, PB, PE);

N (AM, AP, PA, RO, RR)

AM CER MA

Apocynaceae

Aspidosperma olivaceum Müll.
Arg.

nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP)

MA

Aspidosperma parvifolium 
A.DC.

nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP) MA

Tabernaemontana laeta Mart. nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP); CO 
(DF);

NE (AL, BA, PE, SE)

CER MA

Araliaceae

Didymopanax angustissimus 
Marchal

nativa sim S (PR, SC); SE (MG, RJ, SP);

NE (BA)

MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Araucariaceae

Araucaria angustifolia (Ber-
tol.) Kuntze

nativa não S (PR, RS, SC); SE (MG, RJ, 
SP)

MA PAM

Arecaceae

Euterpe edulis Mart. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS); NE 

(BA)

CER MA

Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS); 

NE (BA)

CER MA PAM

Bignoniaceae

Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA, CE, MA, PI); N 
(PA, TO)

AM CAA CER MA PAM 
PAN

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); NE (BA, PB, PE)

CER MA PAM
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos

nativa não S (ES, RJ, MG, SP); CO (DF, 
GO, MS, MT); NE (AL, BA, 

CE, MA, PB, PE, PI, RN, 
SE); N (AC, PA, RO, TO)

AM CAA CER MA PAN

Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos

nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF); NE (BA)

CAA CER MA

Jacaranda micrantha Cham. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (MG, RJ, 
SP)

MA PAM

Jacaranda puberula Cham. nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP)

CER MA

Tabebuia cassinoides (Lam.) 
DC.

nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP) MA

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith

nativa não SE (ES, MG, RJ, SP); CO 
(DF, GO, MS, MT); NE (AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, 

SE); N (PA, TO)

CAA CER MA

Boraginaceae

Cordia superba Cham. nativa sim S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP);

CO (GO); NE (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RN, SE); N 

(TO)

CAA CER MA



- 79 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Calophyllaceae

Calophyllum brasiliense Cam-
bess.

nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, MA); N (AC, AM, AP, 

PA, RO, RR, TO)

AM CAA CER MA

Cannabaceae

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. nativa não todos os estados AM CAA CER MA PAM 
PAN

Trema micranthum (L.) Blume nativa não todos os estados AM CAA CER MA PAM 
PAN

Caricaceae

Jacaratia spinosa (Aubl.) 
A.DC.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS, MT);

NE (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE);

N (AC, AM, AP, PA, RO)

AM CER MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Clusiaceae

Symphonia globulifera L.f. nativa não SE (ES, RJ); CO (MT); NE 
(AL, BA, MA, PB, PE, PI, 

SE);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 
TO)

AM CER MA

Euphorbiaceae

Alchornea glandulosa Poepp. 
& Endl.

nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, MT); NE (BA, SE);

N (AC, AM)

AM CER MA

Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Müll.Arg.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS, MT); 

NE (BA, PE);

N (AC, AM, RO, RR)

AM CAA CER MA PAM 
PAN

Croton floribundus Spreng. nativa não S (PR); SE (ES, RJ, MG, SP);

CO (DF, MS, MT);

NE (AL, BA, CE, PB, PE)

MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Croton urucurana Baill. nativa não S (PR, SC, RS); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, MA);

N (AC, AM, PA, RO, TO)

AM CER MA

Gymnanthes klotzschiana Müll.
Arg.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, PB, PE, SE)

CAA MA

Mabea fistulifera Mart. nativa não SE (ES, MG, RJ, SP); CO 
(DF, GO, MS, MT); NE (BA, 

MA, PI);

N (AC, AM, AP, PA, RO, TO)

AM CAA CER MA

Fabaceae

Abarema brachystachya (DC.) 
Barneby & J.W.Grimes

nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

NE (BA)

MA

Albizia polycephala (Benth.)

Killip ex Record

nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 
MT); NE (AL, BA, CE, PB, 

PE, PI, RN, SE)

CAA CER MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 
MT); NE (AL, BA, CE, PB, 

PE, PI, RN, SE)

CAA CER MA

Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg.

nativa não S (PR); SE (MG, RJ, SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, PB); N (AC, AM, PA, 

RR)

AM CAA CER MA

Andira anthelmia (Vell.) Ben-
th.

nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

NE (AL, BA, PB, PE, RN, 
SE)

CER MA

Andira fraxinifolia Benth. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS); 

NE (AL, BA, CE, PB, PE, PI, 
RN, SE)

CAA CER MA

Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT); NE (AL, BA, CE, MA, 
PB, PE, PI, RN, SE);

N (AC, AM, PA, RO, RR, 
TO)

AM CAA CER MA



- 83 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Bauhinia forficata Link nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); NE (AL, BA, PE)

MA PAM

Centrolobium robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth.

nativa não SE (ES, MG, RJ, SP); NE 
(BA)

MA

Copaifera langsdorffii Desf. nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, CE, MA, PB, PE, PI, 

RN);

N (RO, TO)

AM CAA CER MA

Dalbergia nigra (Vell.) Alle-
mão ex Benth.

nativa sim S (PR); SE (ES, RJ, MG, SP);

NE (AL, BA, PB, PE, SE)

MA

Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA, CE, PB, PE, PI, 
RN)

CAA CER MA PAM PAN

Erythrina falcata Benth. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (MS, MT); NE 

(MA)

AM CER MA PAM
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Erythrina verna Vell. nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP);

NE (BA, MA); N (AC)

AM CER MA

Hymenaea courbaril L. nativa não S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

PI, RN, SE); N (AC, AM, AP, 
PA, RO, RR, TO)

AM CAA CER MA PAN

Inga edulis Mart. nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (MT); NE (BA, PB, PE);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR)

AM CAA CER MA

Inga laurina (Sw.) Willd. nativa não S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, CE, MA, PB, PE); N 

(AC, AM, PA)

AM CAA CER MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Inga marginata Willd. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, PI);

N (AC, AM, AP, PA, RO, TO)

AM CER MA PAM

Inga sessilis (Vell.) Mart. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); NE (BA); N (PA)

AM CER MA

Inga vera Willd. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA, CE, MA, PB, PE, 
PI);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 
TO)

AM CER MA PAM PAN

Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Li-
ma

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS); 

NE (AL, BA, PE, RN, SE); N 
(AC, AM, RO)

AM CAA CER MA PAN



- 86 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld

nativa não S (PR, SC); SE (ES, RJ, MG, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

PI, RN, SE);

N (AC, AM, PA, RO, TO)

AM CAA CER MA PAN

Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth.

nativa não S (PR, RS, SC);

SE (ES, MG, RJ, SP); NE 
(BA)

CER MA

Machaerium stipitatum Vogel nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS); 

NE (BA)

CER MA PAM

Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS);

NE (AL, BA, CE, MA, PE)

CAA CER MA PAM PAN

Mimosa scabrella Benth. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (MG, RJ, 
SP)

MA

Myrocarpus frondosus Allemão nativa não S (PR, RS, SC);

SE (ES, MG, RJ, SP); NE 
(BA)

MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Ormosia arborea (Vell.) Harms nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

NE (BA)

CER MA

Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, CE, PB, PE, 
RN, SE)

CAA CER MA PAN

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, CE, PB, PE, 
RN, SE);

N (AC, AM, PA, RO, TO)

CER MA

Piptadenia paniculata Benth. nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

NE (BA)

CAA MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Plathymenia reticulata Benth. nativa não S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, CE, MA, PI); N (PA, 

TO)

AM CAA CER MA

Platymiscium floribundum Vo-
gel

nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MT); NE (AL, 
BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN, 

SE);

N (TO)

AM CAA CER MA

Pterocarpus rohrii Vahl nativa não S (PR, SC), SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (GO, MT); NE (AL, BA, 
CE, PE, PB, RN); N (AC, 

AM, AP, PA, RO, RR)

AM CAA CER MA

Pterogyne nitens Tul. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS, MT); 

NE (AL, BA, CE, PB, PE, PI, 
RN, SE)

CAA CER MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Schizolobium parahyba (Vell.) 
Blake

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS, MT);

NE (AL, BA, CE, PE, PI);

N (AC, AM, PA, RO)

AM MA

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton & Rose

nativa não S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP);

CO (DF, GO, MS, MT);

NE (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, RN);

N (AC, AM, PA, RO, RR, 
TO)

AM CAA CER MA PAN

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, MA); N (AC, 
AM, AP, PA, RO, RR, TO)

AM CAA CER MA

Lamiaceae

Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke

nativa não todos os estados AM CAA CER MA PAM 
PAN



- 90 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Vitex polygama Cham. nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

PI, RN, SE);

N (PA, RO, TO)

AM CAA CER MA

Lauraceae

Nectandra lanceolata Nees nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS)

CER MA PAN

Nectandra leucantha Nees & 
Mart.

nativa sim S (PR, SC); SE (MG, RJ, SP);

CO (DF, GO, MS, MT);

N (AM, RO)

MA

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS, MT)

AM CAA CER MA PAM 
PAN

Nectandra membranacea (Sw.) 
Griseb.

nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (GO); NE (BA);

N (AC, RO, TO)

AM CAA CER MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Nectandra oppositifolia Nees 
& Mart.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); NE (BA, CE)

CAA CER MA PAM

Ocotea puberula (Rich.) Nees nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO); NE (AL, 

BA);

N (AC, AM, AP, PA, TO)

AM CAA CER MA PAM

Lecythidaceae

Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze

nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

NE (BA); N (AC)

AM CER MA

Cariniana legalis (Mart.) 
Kuntze

nativa sim S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP);

NE (BA, PB, PE)

MA

Lecythis pisonis Cambess. nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP); NE 
(BA, MA, PB, PE, PI, RN);

N (AC, AM, RO)

AM MA
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Malpighiaceae

Byrsonima sericea DC. nativa não SE (ES, MG, RJ, SP); CO 
(GO, MT); NE (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RN, SE); N 

(PA ,TO)

AM CAA CER MA

Malvaceae

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) 
Ravenna

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA, CE, PB); N (PA, 
RO, TO)

AM CAA CER MA PAM 
PAN

Guazuma ulmifolia Lam. nativa não todos os estados AM CAA CER MA PAM 
PAN

Luehea divaricata Mart. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, PI, RN, SE)

CAA CER MA PAM PAN
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Luehea grandiflora Mart. nativa não S (PR, SC); SE (ES, RJ, SP, 
MG);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(BA, CE, MA, PI); N (PA, 

TO)

AM CAA CER MA PAN

Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A.Robyns

nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP);

NE (BA, MA, SE)

MA

Melastomataceae

Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin

nativa sim S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

NE (BA, PE)

MA

Pleroma granulosum (Desr.) 
D. Don

nativa sim SE (RJ) MA

Pleroma mutabile (Vell.) Triana nativa sim SE (ES, RJ, SP) MA
Meliaceae

Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart.

nativa não S (PA, RS, SC); SE ( ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MT); 
NE (AL, BA); N (AC, PA, 

RR)

AM CAA CER MA PAM
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
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DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Cedrela odorata L. nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

SE);

N (AC, AM, AP, PA, RO)

AM CAA CER MA

Guarea guidonia (L.) Sleumer nativa não todos os estados AM CAA CER MA
Guarea macrophylla Vahl nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 

RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 
MT);

NE (AL, BA, PB, PE, SE);

N (AC, AM, AP, PA, RO, TO)

AM CAA CER MA PAM

Myrtaceae

Campomanesia guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (MS); NE (BA)

CER MA PAM

Campomanesia xanthocarpa 
(Mart.) O.Berg

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (MS)

MA PAM
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FAMÍLIA / ESPÉCIE ORIGEM ENDÊMICA DO 
BRASIL

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA

DOMÍNIOS 
FITOGEOGRÁGICOS

Eugenia florida DC. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, PI);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 
TO)

AM CAA CER MA

Eugenia uniflora L. nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (MS); NE (AL, 

BA, SE)

CAA CER MA PAM

Phytolaccaceae

Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms

nativa sim S (PR); SE (MG, RJ, SP);

CO (MT); NE (BA, CE, PB, 
PE);

N (AC, AM)

AM CAA CER MA

Primulaceae

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA, PE)

CER MA PAM
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DOMÍNIOS 
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Rhamnaceae

Colubrina glandulosa Perkins nativa não S (PR, RS, SC); SE (MG, RJ, 
SP);

CO (DF, MT); NE (CE, MA, 
PB, PE);

N (AC, AM, PA, RO, RR)

AM CER MA

Rubiaceae

Genipa americana L. nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (DF, GO, MS, MT); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

PI, RN, SE);

N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 
TO)

AM CAA CER MA PAN

Rutaceae

Zanthoxylum riedelianum Engl. nativa não S (PR); SE (MG, SP); CO 
(DF, GO, MS, MT); NE (BA, 
MA); N (AC, AM, PA, RO, 

TO)

AM CER MA PAN
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FITOGEOGRÁGICOS

Salicaceae

Casearia sylvestris Sw. nativa não todos os estados AM CAA CER MA PAM 
PAN

Sapindaceae

Allophylus edulis (Spreng.) 
Müll.Arg.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (GO, MS); NE 
(AL, BA, CE, MA, PB, PE, 

PI, RN, SE);

N (PA, TO)

AM CAA CER MA PAM 
PAN

Cupania oblongifolia Mart. nativa sim S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); NE (AL, BA, PB, PE, 

PI, RN);

N (AP, PA)

AM CAA CER MA

Sapotaceae

Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk.

nativa não S (PR, SC); SE (ES, MG, RJ, 
SP);

CO (MT);
NE (AL, BA, CE, MA, PB, 

PE, SE);
N (AC, AM, AP, PA, RO, RR, 

TO)

AM CER MA
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Urticaceae

Cecropia hololeuca Miq. nativa sim SE (ES, MG, RJ, SP); NE 
(BA)

CER MA

Verbenaceae

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Juss.

nativa não S (PA, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); CO (DF, GO, MS, 

MT);

NE (BA, MA)

CAA CER MA PAM PAN

Citharexylum myrianthum 
Cham.

nativa não S (PR, RS, SC); SE (ES, MG, 
RJ, SP); NE (AL, BA, CE, 
MA, PB, PE, PI, RN, SE)

CAA CER MA PAM

Vochysiaceae

Vochysia tucanorum Mart. nativa não S (PR); SE (ES, MG, RJ, SP); 
CO (DF, GO, MS, MT);

NE (BA); N (TO)

CER MA
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APÊNDICE B – DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES POR UNIDADES FITOFISIONÔMICAS 
BRASILEIRAS. Em que: ANT = Área Antrópica; CAA = Caatinga; CAL = Campo de Altitude; CAM = Campinarana; 
CAR = Carrasco; CER = Cerrado; CL = Campo Limpo; CR = Campos Rupestres; CV = Campo de Várzea; FC = 
Floresta Ciliar; FED = Floresta Estacional Decídua; FEP = Floresta Estacional Perenifólia; FES = Floresta Estacional 
Semidecídua; FI = Floresta de Igapó; FOD = Floresta Ombrófila Densa; FOM = Floresta Ombrófila Mista; FTF = 
Floresta de Terra Firme; FV = Floresta de Várzea; MAN = Manguezal; PAL = Palmeiral; RES = Restinga; SAM = 
Savana Amazônica; VAR = Vegetação Sobre Afloramentos Rochosos.

FAMÍLIA / ESPÉCIE AN
T

CA
A

CA
L

CA
M

CA
R

CE
R

CL CR CV FC FE
D

FE
P

FE
S FI FO
D

FO
M

FT
F

FV M
AN PA

L

RE
S

SA
M

VA
R

Anacardiaceae

Astronium graveo-
lens Jacq.

X X X X X

Lithraea molleoi-
des (Vell.) Engl.

X X X

Schinus terebinthi-
folia Raddi

X X X X X X X X X

Spondias mombin 
L.

X X X X X X X

Tapirira guianensis 
Aubl.

X X X X X X X
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Annonaceae

Annona cacans 
Warm.

X X

Annona dolabripe-
tala Raddi

X X

Annona emar-
ginata (Schltdl.) 
H.Rainer

X X X X

Annona mucosa 
Jacq.

X X X X

Annona sylvatica 
A.St.-Hil.

X X X X

Duguetia lanceola-
ta A.St.-Hil.

X X

Xylopia frutescens 
Aubl.

X X X X X X

Apocynaceae

Aspidosperma oli-
vaceum Müll.Arg.

X X X
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Aspidosperma par-
vifolium A.DC.

X X X

Tabernaemontana 
laeta Mart.

X X X

Araliaceae

Didymopanax 
angustissimus 
Marchal

X X X

Araucariaceae

Araucaria angus-
tifolia (Bertol.) 
Kuntze

X X X X

Arecaceae

Euterpe edulis 
Mart.

X X

Syagrus roman-
zoffiana (Cham.) 
Glassman

X X X X X X X X X X X
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Bignoniaceae

Cybistax antisyphi-
litica (Mart.) Mart.

X X X X X

Handroanthus 
chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) 
Mattos

X X X X X X X X

Handroanthus im-
petiginosus (Mart. 
ex DC.) Mattos

X X X X X X X X

Handroanthus 
umbellatus (Sond.) 
Mattos

X

Jacaranda micran-
tha Cham.

X X X

Jacaranda puberu-
la Cham.

X X X X X X X

Tabebuia cassinoi-
des (Lam.) DC.

X
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Tabebuia roseoal-
ba (Ridl.) Sandwith

X X X X X X X X

Boraginaceae

Cordia superba 
Cham.

X X X

Calophyllaceae

Calophyllum brasi-
liense Cambess.

X X X X X X X X X

Cannabaceae

Celtis iguanaea 
(Jacq.) Sarg.

X X X X

Trema micran-
thum (L.) Blume

X X X

Caricaceae

Jacaratia spinosa 
(Aubl.) A.DC.

X X X X X X X
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Clusiaceae

Symphonia globuli-
fera L.f.

X X X X X X

Euphorbiaceae

Alchornea glan-
dulosa Poepp. & 
Endl.

X X X X X X

Alchornea tripli-
nervia (Spreng.) 
Müll.Arg.

X X X X X X X X X X X

Croton floribundus 
Spreng.

X X X X

Croton urucurana 
Baill.

X X X

Gymnanthes klot-
zschiana Müll.Arg.

X X X X X X

Mabea fistulifera 
Mart.

X X X X X X X X X X X
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Fabaceae

Abarema brachys-
tachya (DC.) Bar-
neby & J.W.Grimes

X X X X

Albizia polycephala 
(Benth.) Killip ex 
Record

X X X X X

Anadenanthera 
colubrina (Vell.) 
Brenan

X X X X

Anadenanthera 
peregrina (L.) 
Speg.

X X X X X

Andira anthelmia 
(Vell.) Benth.

X X X X

Andira fraxinifolia 
Benth.

X X X X X

Apuleia leiocarpa 
(Vogel) J.F.Macbr.

X X X X X X X X X X X X X
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Bauhinia forficata 
Link

X X X X

Centrolobium 
robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth.

X

Copaifera langs-
dorffii Desf.

X X X X X X X

Dalbergia nigra 
(Vell.) Allemão ex 
Benth.

X X

Enterolobium con-
tortisiliquum (Vell.) 
Morong

X X X X X

Erythrina falcata 
Benth.

X X X X

Erythrina verna 
Vell.

X X X X

Hymenaea cour-
baril L.

X X X X X X

Inga edulis Mart. X X X X X X
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Inga laurina (Sw.) 
Willd.

X X X X

Inga marginata 
Willd.

X X X X X X X X X X

Inga sessilis (Vell.) 
Mart.

X X X X X X

Inga vera Willd. X X X X X X X X X X

Lonchocarpus 
cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & 
H.C.Lima

X X X X X

Machaerium hir-
tum (Vell.) Stellfeld

X X X X X X X X

Machaerium nycti-
tans (Vell.) Benth.

X X X X X X

Machaerium stipi-
tatum Vogel

X X X X

Mimosa bimucro-
nata (DC.) Kuntze

X X X X X X X
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Mimosa scabrella 
Benth.

X X

Myrocarpus fron-
dosus Allemão

X X X X

Ormosia arborea 
(Vell.) Harms

X X X

Peltophorum du-
bium (Spreng.) 
Taub.

X X X X X X X X

Piptadenia go-
noacantha (Mart.) 
J.F.Macbr.

X X X X

Piptadenia panicu-
lata Benth.

X X X X

Plathymenia reti-
culata Benth.

X X X X

Platymiscium flori-
bundum Vogel

X X X X X

Pterocarpus rohrii 
Vahl

X X X X X
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Pterogyne nitens 
Tul.

X X X X

Schizolobium pa-
rahyba (Vell.) Blake

X X X X X

Senegalia 
polyphylla (DC.) 
Britton & Rose

X X X X X X

Senna multijuga 
(Rich.) H.S.Irwin & 
Barneby

X X X X X X X X

Lamiaceae

Aegiphila integri-
folia (Jacq.) Mol-
denke

X X X X X X X X X

Vitex polygama 
Cham.

X X X X X X X

Lauraceae

Nectandra lanceo-
lata Nees

X X X X
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Nectandra leucan-
tha Nees & Mart.

X

Nectandra mega-
potamica (Spreng.) 
Mez

X X X X X

Nectandra mem-
branacea (Sw.) 
Griseb.

X X X X X X X

Nectandra oppo-
sitifolia Nees & 
Mart.

X X X X X X

Ocotea puberula 
(Rich.) Nees

X X X X X X X

Lecythidaceae

Cariniana es-
trellensis (Raddi) 
Kuntze

X X

Cariniana legalis 
(Mart.) Kuntze

X X
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Lecythis pisonis 
Cambess.

X X

Malpighiaceae

Byrsonima sericea 
DC.

X X X X X X

Malvaceae

Ceiba speciosa 
(A.St.-Hil.) Ravenna

X X X

Guazuma ulmifolia 
Lam.

X X X X X X X X

Luehea divaricata 
Mart.

X X X X X X X

Luehea grandiflora 
Mart.

X X X X X X

Pseudobombax 
grandiflorum (Cav.) 
A.Robyns

X X X X
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Melastomataceae

Miconia cinna-
momifolia (DC.) 
Naudin

X

Pleroma granulo-
sum (Desr.) D. Don

X X X

Pleroma mutabile 
(Vell.) Triana

X

Meliaceae

Cabralea canjera-
na (Vell.) Mart.

X X X X X X X

Cedrela odorata L. X X X X X X X X

Guarea guidonia 
(L.) Sleumer

X X X X X

Guarea macro-
phylla Vahl

X X X X X
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Myrtaceae

Campomanesia 
guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg

X X X X X X

Campomanesia 
xanthocarpa

(Mart.) O.Berg

X X X

Eugenia florida DC. X X X X X X

Eugenia uniflora L. X X X X X X X X X

Phytolaccaceae

Gallesia integrifo-
lia (Spreng.) Harms

X X X X X

Primulaceae

Myrsine coria-
cea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult.

X X X X X
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Rhamnaceae

Colubrina glandu-
losa Perkins

X X X X X

Rubiaceae

Genipa america-
na L.

X X X X X X X X X X X

Rutaceae

Zanthoxylum rie-
delianum Engl.

X X X X X X

Salicaceae

Casearia sylvestris 
Sw.

X X X X X X X X X

Sapindaceae

Allophylus edulis 
(Spreng.) Müll.Arg.

X X X X X X X X

Cupania oblongifo-
lia Mart.

X X X X
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Sapotaceae

Pouteria caimito 
(Ruiz & Pav.) Radlk.

X X X

Urticaceae

Cecropia hololeuca 
Miq.

X X X

Verbenaceae

Aloysia virgata 
(Ruiz & Pav.) Juss.

X X X X X X X

Citharexylum 
myrianthum Cham.

X X X X

Vochysiaceae

Vochysia tucano-
rum Mart.

X X X
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APÊNDICE C – STATUS DE CONSERVAÇÃO A NÍVEIS 
NACIONAL E GLOBAL. Em que: Categorias de ameaça: LC = 
menos preocupante; NT = quase ameaçada; VU = vulnerável; EN 
= em perigo; CR = criticamente em perigo; DD = dados insuficien-
tes; NE = não avaliada; Fontes de dados: ¹ = CNCFlora, 2012; ² = 
CONSERVA FLORA, 2018; ³ = FLORA E FUNGA DO BRASIL, 
2023; 4 = MARTINELLI; MORAES, 2013; 5 = MMA, 2014; 6 = 
MMA, 2022; 7 = PEDERNEIRAS et al., 2011; 8 = IUCN, 2023; * = 
inconsistência de dados.

FAMÍLIA / ESPÉCIE
STATUS DE CONSERVAÇÃO

NACIONAL GLOBAL

Anacardiaceae
Astronium graveolens Jacq. LC 1, 2, 3 LC 7

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. NE 3 LC 7

Schinus terebinthifolia Raddi NE 3 NE 
Spondias mombin L. NE 3 LC 7

Tapirira guianensis Aubl. NE 3 LC 7

Annonaceae
Annona cacans Warm. LC 1, 2, 3 LC 7

Annona dolabripetala Raddi LC 2, 3 LC 7

Annona emarginata (Schltdl.) H.Rainer LC 1, 2, 3 LC 7

Annona mucosa Jacq. NE 3 LC 7

Annona sylvatica A.St.-Hil. LC 2, 3 LC 7

Duguetia lanceolata A.St.-Hil. LC 1, 2, 3 LC 7

Xylopia frutescens Aubl. NE 3 LC 7

Apocynaceae
Aspidosperma olivaceum Müll.Arg. NE 3 NE 
Aspidosperma parvifolium A.DC. EN 2, 3, 6 NE 
Tabernaemontana laeta Mart. NE 3 LC 7

Araliaceae
Didymopanax angustissimus Marchal NE 3 LC 7

Araucariaceae
Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze EN 1, 2, 4, 5, 6 CR 7

Arecaceae
Euterpe edulis Mart. VU 1, 2, 3, 4, 5, 6 NE 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman LC 1, 2, 3 LC 8
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FAMÍLIA / ESPÉCIE
STATUS DE CONSERVAÇÃO

NACIONAL GLOBAL

Bignoniaceae
Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. NE 3 LC 8

Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) 
Mattos

NE 3 NE 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos

NT 1, 2, 3 NT 8

Handroanthus umbellatus (Sond.) Mattos LC 2, 3 LC 8

Jacaranda micrantha Cham. NE 3 LC 8

Jacaranda puberula Cham. LC 1, 2, 3 LC 8

Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. EN 1 VU 2, 3, 5, 6 NE 
Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith NE 3 NT 8

Boraginaceae
Cordia superba Cham. NE 3 LC 8

Calophyllaceae
Calophyllum brasiliense Cambess. NE 3 LC 8

Cannabaceae
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. LC 1, 3 LC 8

Trema micranthum (L.) Blume NT 7 NE 3 LC 8

Caricaceae
Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. LC 1, 2, 3 LC 8

Clusiaceae
Symphonia globulifera L.f. NE 3 LC 8

Euphorbiaceae
Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. NE 3 LC 8

Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. NE 3 LC 8

Croton floribundus Spreng. LC 2, 3 NE 
Croton urucurana Baill. NE 3 NE 
Gymnanthes klotzschiana Müll.Arg. NE 3 LC 8

Mabea fistulifera Mart. NE 3 NE
Fabaceae
Abarema brachystachya (DC.) Barneby & 
J.W.Grimes

LC 1, 3 LC 8

Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Re-
cord

LC 2, 3 LC 8

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan NE 3 LC 8

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. NE 3 LC 8

Andira anthelmia (Vell.) Benth. NE 3 LC 8
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FAMÍLIA / ESPÉCIE
STATUS DE CONSERVAÇÃO

NACIONAL GLOBAL

Andira fraxinifolia Benth. NE 3 LC 8

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Macbr. VU 1, 2, 3, 4, 5, 6 LC 8

Bauhinia forficata Link NE 3 LC 8

Centrolobium robustum (Vell.) Mart. ex Ben-
th.

NE 3 LC 8

Copaifera langsdorffii Desf. NE 3 LC 8

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. VU 1, 2, 3, 5, 6 VU 8

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong NE 3 LC 8

Erythrina falcata Benth. NE 3 LC 8

Erythrina verna Vell. LC 2, 3 LC 8

Hymenaea courbaril L. LC 1, 2, 3 LC 8

Inga edulis Mart. NE 3 LC 8

Inga laurina (Sw.) Willd. LC 1, 2, 3 LC 8

Inga marginata Willd. NE 3 LC 8

Inga sessilis (Vell.) Mart. LC 2, 3 LC 8

Inga vera Willd. NE 3 LC 8

Lonchocarpus cultratus (Vell.) A.M.G.Azeve-
do & H.C.Lima

NE 3 NE 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld LC 2, 3 LC 8

Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. LC 1, 2, 3 LC 8

Machaerium stipitatum Vogel NE 3 NE 
Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze NE 3 LC 8

Mimosa scabrella Benth. NE * NE 
Myrocarpus frondosus Allemão LC 1, 2, 3 DD 8

Ormosia arborea (Vell.) Harms LC 2, 3 LC 8

Peltophorum dubium (Spreng.) Taub. NE 3 LC 8

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. LC 1, 2, 3 LC 8

Piptadenia paniculata Benth. NE 3 LC 8

Plathymenia reticulata Benth. LC 1, 2, 3 LC 8

Platymiscium floribundum Vogel NE 3 LC 8

Pterocarpus rohrii Vahl NE 3 NE 
Pterogyne nitens Tul. LC 1, 2, 3 NT 8

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake NE 3 LC 8

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose NE 3 LC 8

Senna multijuga (Rich.) H.S.Irwin & Bar-
neby

NE 3 LC 8
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STATUS DE CONSERVAÇÃO

NACIONAL GLOBAL

Lamiaceae
Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke NE 3 LC 8

Vitex polygama Cham. NE 3 LC 8

Lauraceae
Nectandra lanceolata Nees NE 3 LC 8

Nectandra leucantha Nees & Mart. LC 2, 3 LC 8

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez NE 3 LC 8

Nectandra membranacea (Sw.) Griseb. NE 3 LC 8

Nectandra oppositifolia Nees & Mart. NE 3 LC 8

Ocotea puberula (Rich.) Nees NT 1, 2, 3 LC 8

Lecythidaceae
Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze NE 3 NE 
Cariniana legalis (Mart.) Kuntze EN 1, 2, 3, 4, 5, 6 VU 8

Lecythis pisonis Cambess. NE 3 NE 
Malpighiaceae
Byrsonima sericea DC. NE 3 LC 8

Malvaceae
Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna NE 3 LC 8

Guazuma ulmifolia Lam. NE 3 LC 8

Luehea divaricata Mart. NE 3 DD 8

Luehea grandiflora Mart. NE 3 NE 
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns LC 1, 2, 3 LC 8

Melastomataceae
Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin NE * LC 8

Pleroma granulosum (Desr.) D. Don NE * NE 
Pleroma mutabile (Vell.) Triana NE * LC 8

Meliaceae
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. NE 3 LC 8

Cedrela odorata L. VU 1, 2, 3, 4, 5, 6 VU 8

Guarea guidonia (L.) Sleumer NE 3 LC 8

Guarea macrophylla Vahl NE 3 LC 8

Myrtaceae
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) 
O.Berg

NE 3 LC 8

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg LC 2, 3 NE 
Eugenia florida DC. LC 1, 2, 3 LC 8
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STATUS DE CONSERVAÇÃO

NACIONAL GLOBAL

Eugenia uniflora L. NE 3 LC 8

Phytolaccaceae
Gallesia integrifolia (Spreng.) Harms NE 3 LC 8

Primulaceae
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & 
Schult.

NE 3 NE 

Rhamnaceae
Colubrina glandulosa Perkins LC 1, 2, 3 LC 8

Rubiaceae
Genipa americana L. LC 1, 2, 3 LC 8

Rutaceae
Zanthoxylum riedelianum Engl. NE 3 LC 8

Salicaceae
Casearia sylvestris Sw. NE 3 LC 8

Sapindaceae
Allophylus edulis (Spreng.) Müll.Arg. NE 3 LC 8

Cupania oblongifolia Mart. NE 3 LC 8

Sapotaceae
Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) Radlk. NE 3 LC 8

Urticaceae
Cecropia hololeuca Miq. LC 2, 3 LC 8

Verbenaceae
Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Juss. NE 3 LC 8

Citharexylum myrianthum Cham. NE 3 NE 
Vochysiaceae
Vochysia tucanorum Mart. NE 3 LC 8
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APÊNDICE D – RELAÇÃO DOS ASPECTOS DA FENOLOGIA REPRODUTIVA. Em que: * = não 
foi possível identificar a localização; ** = eventualmente/raramente 2 ou 3; n/i = não identificada; Floração/fruti-
ficação: jan = janeiro; fev = fevereiro; mar = março; abr = abril; mai = maio; jun = junho; jul = julho; ago= agosto; 
set = setembro; out = outubro; nov = novembro; dez = dezembro; masc = masculino; fem = feminino; Síndromes 
de polinização: ane = anemofílica; zoo = zoofílica; Tipo de fruto: aqu = aquênio; bac = bacáceo; bag = baga; bag 
f  = baga fusiforme; cap = capsula; cap tri = cápsula tricoca; crasp = craspédio; cripto = criptolomento; criptos = 
criptosâmara; dru = drupa; drup = drupáceo; fol = folículo; leg = legume; nuc = nuculânio; pix = pixídio; sam = 
sâmara; sil = síliqua; Síndromes de dispersão: ane = anemocórica; aut = autocórica; hid = hidrocórica; zoo = zoo-
córica; Agentes polinizadores/dispersores: abe = abelhas; ave = aves; bes = besouros; bf  = beija-flores; borb = 
borboletas; for = formigas; ins = insetos; lep = Lepidoptera; mam = mamíferos; mamt = mamíferos terrestres; mari= 
mariposas; mor = morcegos; mos = moscas; pqi = pequenos insetos; p = peixes; rep = repteis; rd = roedores; sir = 
sirfídeos; thy = Thysanoptera; ves = vespas; v = vento.
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Anacardiaceae
Astronium graveolens Jacq. jun-out (SP);

jul-ago (MG)
zoo abe

pqi
bag f 1 set-nov (SP);

jul-set (MG);
ane v

Lithraea molleoides (Vell.) 
Engl.

jul-set (SP); ago (DF); 
ago-out (RS);
ago-nov (PR)

zoo abe dru 1 out-dez (SP);
nov-mar (PR, RS); dez 

(MG)

zoo ave

Schinus terebinthifolia Raddi mar-jun (RJ);
set-jan*

zoo abe mos 
ves

dru 1 mai-set (RJ); mai-jun* zoo ave
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Spondias mombin L. jul-nov (PA);
ago-set (AM);
set-out (AC);
set-mar (BA);
out-nov (MS);
nov-fev (PE)

zoo abe dru 1 dez-fev (AM);
dez-mar (PA);
fev-abr (MS);
mai-jul (PE)

zoo mam p 
rep

Tapirira guianensis Aubl. jul-dez (MG, SP);
set-dez (BA);
out-nov (SC);

out-jan (PA); dez (PR); 
dez-fev (PE)

zoo abe
pqi

dru 1 jan-mai (MG);
dez-jan (SC);
jan-mar (SP);

jan-mai (PR); mar-jul 
(SE); abr-jun (PE);

mai-jun (PA)

zoo mam

Annonaceae
Annona cacans Warm. set-nov (PR);

out (ES, MS);
out-dez (SP)

zoo bes bag n/i dez-mar (SP);
fev-mai (PR);
mar-mai (SC)

aut zoo mamt 
mor

Annona dolabripetala Raddi out-nov (MG);
ago-dez (ES)

zoo bes bag 8-10 fev-mar (MG);
dez-mai (ES)

zoo n/i

Annona emarginata (Schltdl.) 
H.Rainer

set-dez* zoo bes bag ~ 40 dez-mar* zoo mam

Annona mucosa Jacq. out (MG) zoo bes bag 9-10 dez-abr*;
mar-mai (RJ)

zoo ave mam

Annona sylvatica A.St.-Hil. set-nov (MG);
out-nov (SP);
out-fev (RS)

zoo bes bag 12-15 nov-mar (MG);
nov-mai (RS);
jan-mar (SP);
jan-abr (PR)

zoo ave mam
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Duguetia lanceolata A.St.-Hil. out-nov* zoo bes drup 65-100
(1 por carpídio)

mar (MG); fev-mai*;
mar-mai*

zoo ave

Xylopia frutescens Aubl. set-dez (PE);
fev (AL)

zoo bes
thy

bag 2-6 jul-set (PE);
nov-dez (AL)

aut zoo ave

Apocynaceae
Aspidosperma olivaceum Müll.
Arg.

jul-out (PE);
ago-out (RJ);

set-jan (MG, PR);
out (AM);

out-nov (AC, GO);
out-jan (SC);
nov-jan (SP);

jan-fev (BA); mar (ES)

zoo abe
mari

fol ~ 8-10 jun-ago (SP);
set-nov (PR);
nov-jan (SC);

nov-mar (MG)

ane v

Aspidosperma parvifolium 
A.DC.

n/i zoo abe mari fol numerosas jun-out (RJ) ane v

Tabernaemontana laeta Mart. out-nov (RJ) zoo borb abe fol n/i mai-jun (RJ) zoo ave
Araliaceae
Didymopanax angustissimus 
Marchal

ago-set (SC); set (SP) zoo ins dru n/i dez-jan (SP);
jan (SC)

zoo mam

Araucariaceae
Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze

estróbilo masc (ago-
-jan); estróbilo fem 

sempre visível

ane zoo v
ave

- numerosas fev-dez* aut zoo ave mam

Arecaceae
Euterpe edulis Mart. set-dez (PR, SC, RS);

set-jan (SP)
zoo abe ves 

mos bes
dru 1 abr-nov (SC, RS);

mai-out (PR);
mai-nov (SP)

aut zoo mam ave 
rep
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Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman

set-mar (RS);
dez-abr (RS);

o ano todo (SP)

zoo abe dru 1 ago-mar (PR);
set (SC); out-nov (RS)

zoo ave mam 
rep

Bignoniaceae
Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart.

dez-mar* zoo abe cap numerosas mai-out* ane v

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos

ago-set* zoo abe cap numerosas set-out* ane v

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos

mai-jul* zoo abe sil numerosas jun-set* ane v

Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos

jan (PB); jan-fev (PE) zoo abe mari cap n/i out-nov* ane v

Jacaranda micrantha Cham. ago (SP); out-dez (RS, 
SC); nov (RJ); nov-dez 

(MG);
jan (PR)

zoo abe cap numerosas jun-set (RS, SC);
set (MG); out (SP)

ane v

Jacaranda puberula Cham. set-ago* zoo abe cap numerosas fev-mar* ane v
Tabebuia cassinoides (Lam.) 
DC.

set-out (SC); set-nov 
(RJ); set-jan (ES, PR); 
out-dez (SP); fev (PE)

zoo abe cap numerosas ago-set (SP); nov-dez 
(ES); jan-fev (SC); 

jan-mar (PR)

ane v

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith

out-mar (PB);
set (GO); ago-out*

zoo abe cap numerosas out, dez, fev-mar (PB); 
out-dez*

ane v

Boraginaceae
Cordia superba Cham. out-dez (MG);

out-fev (SP); out-mar 
(AL); nov-dez (BA); 

jan-mar (RJ)

zoo abe dru 1-2 mar-abr (ES); mai-jun 
(RJ); set-nov (MG, 
SP); nov-dez (AL)

zoo ave mam
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Calophyllaceae
Calophyllum brasiliense Cam-
bess.

set-out (DF); nov-jun 
(SP); dez (PB);
jan-mar (PR)

zoo abe pqi dru 1 mar-jun (MG); abr-
-mai (RJ); abr-out 

(SP); mai-jun (DF); 
mai-fev (PR); jul-nov 

(SC)

zoo hid 
aut

ave mam

Cannabaceae
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. ago-out* zoo abe dru 1 jan-mar* zoo ave
Trema micranthum (L.) Blume quase contínua;

ago-set (PA); ago-jan 
(GO, DF); ago-fev 
(SP); set-dez (RS, 

MG); out-jan (PR); 
nov-mai (RJ);

mar (ES)

ane zoo v
pqi

dru 1 jan-mar (MG); jan-mai 
(RS); jan-dez (SP); 

mar-mai (PR)

aut zoo ave p

Caricaceae
Jacaratia spinosa (Aubl.) 
A.DC.

set-jan (PR); out-nov 
(ES, MG); out-dez 

(RS, SC); dez-mar (SP)

zoo mari
borb
bf

bag numerosas nov-mar (MG); de-
z-mar (SP); dez-abr 
(RS); jan-jun (PR)

aut -

Clusiaceae
Symphonia globulifera L.f. ao longo do ano (RJ); 

jun-fev (PA);
set-nov (PE)

zoo ave
mor
lep

bac 1-3 jan-jun (PA); fev-mar 
(SE); mar-mai (PE)

aut zoo mam

Euphorbiaceae
Alchornea glandulosa Poepp. 
& Endl.

mai-jul (RJ) ane zoo v pqi
abe ves

cap 2 out-nov (RJ) zoo ave
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Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll.Arg.

out-jan (PR); out-mar 
(SP); nov-fev (RJ); de-
z-mar (SC, RS); mai-
-jun (BA); jul (MG)

zoo abe
pqi

cap 2-3 set-fev (PR); dez-mai 
(RJ); jan-mar (PR, SC); 

abr-ago (SP)

zoo ave

Croton floribundus Spreng. jul-set (MG); out-dez 
(PR); out-jan (SP); 

nov-fev (RJ)

ane zoo v
abe pqi

cap 3 nov-abr (SP);
fev-mar (PR)

aut zoo ave ins

Croton urucurana Baill. ago-nov (PR); out 
(MG); dez-jan (BA); 

dez-mai (SC);
jan (MT); abr-mai 
(DF); mai (MS);

dez-jun (SP)

zoo abe pqi cap 3 quase simultânea
à floração

aut hid 
zoo

ave

Gymnanthes klotzschiana Müll.
Arg.

set-mar (SC) zoo mos cap tri 3 dez-jan (PR) ane aut 
zoo

v ave p

Mabea fistulifera Mart. fev-jun* zoo abe 
outros 
insetos

cap tri 3 set-out* aut zoo for

Fabaceae
Abarema brachystachya (DC.) 
Barneby & J.W.Grimes

set-mai (PR);
mar (SP)

zoo abe pqi leg 2-7 jul-dez (PR);
jun-out (SP)

aut zoo ave

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record

out (PR); dez-jan (SC) zoo abe leg numerosas mai-jun (PR) ane aut v

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan

set-out (RJ); out-dez 
(SP); nov-fev (PR)

zoo abe
pqi

fol 5-15 jun-nov (PR);
jul-nov (SP)

aut -
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Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg.

set-nov (SP); ago-out 
(AM, SP); dez (demais 

estados)

zoo abe fol 10-15 dez-jan (AM); ago-set 
do ano seguinte (SP)

ane v

Andira anthelmia (Vell.) 
Benth.

set-nov (PR); out (SP); 
out-nov (MG)

zoo abe dru 1 fev-mar (MG);
mai-jul (PR)

zoo ave mor 
rd

Andira fraxinifolia Benth. jun-ago (BA); set-nov 
(MG); dez-mai (SP)

zoo abe dru 1** jan-mar (MG); mai-jun 
(PR); jun-jul (SP)

zoo mor

Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr.

ago-out (PR, RS);
set-out (RJ); out 

(MG); out-nov (ES, 
SP)

zoo abe leg 1-2 nov-abr (RS); dez-jan 
(PR); jan-mai (ES); 

fev-mai (RJ); mar-abr 
(SP); mai (MG)

ane aut v

Bauhinia forficata Link set-out (MG); out-dez 
(CE, PE); out-jan 

(SP); nov-mar (PR); 
jan-mar (RJ)

zoo mor leg 5-10 abr-mai (RS); abr-jul 
(PR); mai-set (SP); 
jun-ago (MG); set 

(PE)

aut -

Centrolobium robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth.

out-jan (RJ); dez-fev 
(SP); dez-abr (PR)

zoo abe
pqi

sam 1-3 jun-dez (PR); jul-ago 
(RJ); ago-out (ES); 

set-nov (BA)

ane v

Copaifera langsdorffii Desf. out-abr (SP); nov-mar 
(MG); dez-jan (GO, 
DF); jan-mar (PR); 

mar-abr (RJ); jun-jul 
(CE, PE)

zoo abe leg 1 jun-ago (DF, ES); 
jul-set (MG); jul-set 
(PR); ago-set (RJ); 

ago-out (SP)

hid zoo ave mam

Dalbergia nigra (Vell.) Alle-
mão ex Benth.

set-nov (MG); out-
-nov (BA); out-mai 
(ES); nov-jan (SP)

zoo abe pqi sam 1 mai-out (ES); ago-jan 
(SP); set-dez (MG); 

dez (BA)

ane v
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Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong

jun-set (GO); ago-set 
(MS, PE); set-nov 

(DF); out-nov (BA, 
MG); out-dez (CE); 

out-fev (RS); out-mar 
(PR); nov-fev (SC)

zoo abe pqi leg 2-22 mai-jul (MG);
mai-set (RS);

mai-out (SP); jun 
(DF);

jun-set (PR, SC)

aut zoo mamt

Erythrina falcata Benth. jul-set (MG); jul-out 
(SP); ago-set (RJ); 
ago-nov (PR, SC);

out-nov (RS)

zoo bf leg 3-15 out-jan (MG); nov-dez 
(RJ); nov-fev (RS); 

dez-jan (PR);
dez-abr (SP)

ane v

Erythrina verna Vell. jun-set (SP); jul (MS); 
set (RJ)

zoo bf leg 1-6 set-out (SP);
nov (RJ)

ane zoo ave v

Hymenaea courbaril L. ago-jan (PA) zoo mor bf leg 1-7 jun-set* aut zoo mam
Inga edulis Mart. set-dez (AM); out-dez 

(PE); nov-abr (SP); 
jan-mar (RJ);
jan-mai (AC)

zoo abe fol ~16 out-nov (RJ); dez-jan 
(PR); dez-mar (PE); 

mai-dez (AC)

hid zoo ave mam 
p

Inga laurina (Sw.) Willd. set-nov (PR) zoo mari leg 4-8 dez-jan (PR) zoo mam
Inga marginata Willd. ago (SP); ago-fev 

(PR); out-fev (RS, SC)
zoo abe

mari bf
leg 1-10 mar-mai (RS, SC); 

mar-jun (PR)
hid zoo ave mam

Inga sessilis (Vell.) Mart. fev-set (RS, SC); abr-
-set (SP); mai-jun (RJ); 

ago-set (PR)

zoo mor
bf

leg poucas jun-jan (RS); ago-jan 
(SC); set-out (PR); 

nov-abr (SP)

hid zoo mam

Inga vera Willd. ago-nov* zoo abe 
outros 
insetos

leg 1-8 dez-fev* hid zoo ave mam 
p
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Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Li-
ma

fev-mar (RJ); dez-jan* zoo abe leg 1-4 jul-set (RJ); mai-ago* ane v

Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld

fev, mar* zoo abe sam 1 mar-ago* ane v

Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth.

jan-abr (MG);
fev-abr (PR);

fev-mai (RS, SP)

zoo abelhas 
sem 

ferrão

sam 1 mar-dez (SP);
set-out (MG, RS);

out-nov (PR)

ane v

Machaerium stipitatum Vogel dez-mai (PR); jan-fev 
(RS); fev-abr (MG); 

mar-mai (SP)

zoo abe pqi sam n/i mai-set (PR);
jun-jul (RS);
ago-out (SP)

ane v

Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze

dez-mar (PR, SP); jan-
-mar (RS, SC); fev-abr 

(RJ); fev-mai (MG)

zoo abe pqi crasp 2-8 abr-jun (PR, RS, SC); 
mai-jul (SP)

aut -

Mimosa scabrella Benth. jun-set (PR, SC);
jul (SP); jul-out (RS)

zoo abe crasp 2-4 nov-fev (RS, SP);
dez (MG);

dez-mar (PR, SC)

aut -

Myrocarpus frondosus Allemão mai-jun (RJ); ago-set 
(PR); ago-out (RS); 

set-out (SP)

zoo abe sam 1-2 set-out (MG); set-dez 
(SP); nov-dez (PR); 

nov-fev (RS);
abr-mai (ES)

ane v

Ormosia arborea (Vell.) Har-
ms

out-nov (SP);
dez-fev (PR)

zoo abe pqi leg 1** set-out (SP); set-dez 
(PR); out (GO);

out-nov (ES)

aut -
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Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub.

set-mar (SP); out-mar 
(RJ, SC); nov (MS); 
dez-mar (RS, PR); 

mar-ago (PE)

zoo abe pqi sam 1-4 abr-out (RS); abr-ago 
(PR); mai (DF);
mai-dez (SP);
jun-ago (SC)

ane aut v

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr.

ago-jan (DF); ago-fev 
(RS); set-jan (PR); 

out-jan (SP); nov-jan 
(MG); dez-mar (RJ)

zoo abe borb
pqi

leg 4-10 mai-set (PR); mai-out 
(MG); jun-nov (RJ); 

jun-dez (SP);
jul-ago (DF)

ane aut v

Piptadenia paniculata Benth. jan (PR) zoo abe leg 7-12 mai-jun (PR);
set-out (ES)

ane aut v

Plathymenia reticulata Benth. jul-set (SP); ago-nov 
(DF); set-nov (MS, 
PI); set-fev (PE); 

out-dez (RJ); nov-dez 
(MG); dez-jan (PE)

zoo abe pqi cripto 7-12 ago-set (BA, MS, SP); 
set-dez (DF);

out-nov (MG);
out-jan (PE)

ane v

Platymiscium floribundum 
Vogel

set-out (CE);
out-nov (PR);
out-dez (SP)

zoo abe
outros 
insetos

sam 1 ago-nov (SP) ane v

Pterocarpus rohrii Vahl out (PI); out-dez (PR); 
out-jan (RJ); nov 

(MG); dez-mar (PE)

zoo abe pqi sam 1-3 mai-jun (PR); set (RJ); 
set-out (ES);
nov (MG)

ane v

Pterogyne nitens Tul. set-out (CE); jan-fev 
(RJ); jan-mar (SP); 

jan-abr (PR);
fev-mai (MS)

zoo abe pqi sam 1 mai (RJ);
mai-ago (PR, SP);

ago-nov (MS)

ane aut 
zoo

v p
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Schizolobium parahyba (Vell.) 
Blake

jul-nov (SP); ago-nov 
(RJ); set-out (MG); 

set-dez (PR);
out-dez (SC, RS)

zoo abe criptos 1 mar-ago (PR); abr-ago 
(SC, RS);

abr-out (SP);
jul-ago (MG)

ane aut v

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton & Rose

dez-abr (SP); jan-abr 
(SC); jan-fev (PR); 

fev-mar (MG)

zoo mari
borb
abe

leg 10-15 mar-mai (PR); mar-
-ago (MG); jun (SC); 

ago-set (SP);
ago-out (AC)

ane aut v

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby

dez-abr (PR, RS, SP); 
jan-mar (SC); jan-ago 
(RJ); mar-abr (MG)

zoo abe pqi leg 20-32 abr-ago (RS); abr-set 
(MG); mai-jul (PR); 
mai-set (SP); jul-nov 
(RJ); ago-out (ES)

aut -

Lamiaceae
Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke

nov-jan (PR);
nov-fev (SP)

zoo abe sir nuc 1 fev-mai (PR);
mar-jul (SP)

zoo ave

Vitex polygama Cham. set (PI); out-dez (MG) zoo abe dru 1 jan-abr (MG);
jan-dez (RJ)

zoo ave

Lauraceae
Nectandra lanceolata Nees ago (RJ); ago-out (SP); 

set-dez (PR); out-jan 
(RS, SC)

zoo abe borb bag n/i out-mar (SP); jan (RJ); 
jan-mar (PR, RS); mar 
(MG); mar-abr (ES)

zoo ave

Nectandra leucantha Nees & 
Mart.

abr-jun, out (PR) zoo abe bac n/i set-nov (PR) zoo ave mam

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez

fev-dez (MG); fev-abr 
(PR); abr-mai (SC); 

abr-out (SP);
ago-out (RS)

zoo thy bag n/i mai-nov (MG); out-
-nov (PR, SC); out-jan 

(SP); dez-abr (RS)

zoo ave mam
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Nectandra membranacea (Sw.) 
Griseb.

jan-fev (RS); jan-mai 
(SP); fev (ES);
mai-jul (PR)

zoo abe borb
pqi

bag n/i set (PR);
out-dez (SP)

zoo ave

Nectandra oppositifolia Nees 
& Mart.

jan-jul (PR) zoo abe n/i n/i mar-nov (PR) zoo ave mam

Ocotea puberula (Rich.) Nees mar (SC); mar-set 
(RS); mai-out (PR)

zoo abe pqi dru 1 dez-jan (RS);
dez-fev (PR)

zoo ave

Lecythidaceae
Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze

set-out (DF);
out-nov (MG); out-

-jan (PR, SC); out-fev 
(SP); out-abr (GO); 

dez-mar (RJ); fev-mai 
(BA); mar-abr (ES)

zoo abe pqi pix 20-35 mai-out (SP);
jun-jul (DF);
jul-set (SC); 

ago-out (PR, ES, 
MG); set-nov (RJ)

ane v

Cariniana legalis (Mart.) 
Kuntze

out-nov (MG); de-
z-mar (SP); jan-mar 
(PE); abr-mai (RJ)

zoo abe pix 10-15 mai-out (SP); jul-ago 
(MG); jul-set (ES);

dez-fev (PE)

ane aut v

Lecythis pisonis Cambess. jan-jun (PA);
jul-nov (ES);

jul-jan (TO); ago-jan 
(MG, PE); set (AM); 
ago-jan (BA); out-dez 

(RJ, SP);
nov-dez (MA)

zoo abe pix 10-40 dez-abr (PE, SP); 
mar-abr (MG);
mar-mai (BA);

jul-set (ES); ago (RJ)

zoo mam
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Malpighiaceae
Byrsonima sericea DC. set-nov (MG); set-abr 

(PE); out-fev (CE); 
nov-dez (SE); dez-jan 
(PB, PI); dez-mar (BA)

zoo abe dru 1 fev-mai (CE, PE);
mar-abr (BA, MG, PI)

zoo ave mam 
ins

Malvaceae
Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) 
Ravenna

out-jun (RS); dez-mai 
(SP); jan-mai (SC); 

jan-jun (PR); mar-mai 
(MG); mar-jul (RJ)

zoo borb
bf

mor

cap 120 jun-set (RS); jun-out 
(SP); jul-ago (MG);
jul-set (PR); set (RJ)

ane v

Guazuma ulmifolia Lam. fev-out (MS); set-dez 
(SP, MG); nov-abr 
(PE); jan-ago (AM)

zoo abe pqi cap ~46 jun-nov (MG); jul-ago 
(CE, PR); ago-out 
(SP); out-nov (PB)

zoo ave mam 
p

Luehea divaricata Mart. dez-abr (PR); dez-jul 
(MG); jan-mar (RS); 

mar-jul (SP)

zoo abe
bf

cap 5-15 abr-out (SP);
mai-jul (PR, RS);

jun-out (MG)

ane v

Luehea grandiflora Mart. jun, dez (RJ);
mar, mai, dez (MG)

zoo abe mor cap ~122 jun, dez (RJ) ane v

Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A.Robyns

abr-jul (MG);
abr-ago (RS, SC); 

mai-jul (PR);
mai-ago (SP)

zoo abe mor 
mari

cap numerosas jun-set (MG);
ago-set (PR);
set-nov (SP)

ane v

Melastomataceae
Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin

nov-jan (PR, SC);
dez-jan (SP)

zoo abe pqi bag ~30 fev-mar (SP);
mar-mai (MG, PR, SC)

aut zoo ave mam 
ins

Pleroma granulosum (Desr.) 
D. Don

fev-mai (RJ); 
jan, jun-ago (SP)

zoo abe n/i n/i mai-dez (RJ) ane v
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Pleroma mutabile (Vell.) 
Triana

n/i zoo abe n/i n/i n/i ane v

Meliaceae
Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart.

ago-dez (RS) zoo mari cap 1-10 set-mar (RS) zoo ave

Cedrela odorata L. out-jan (MG); out-mai 
(BA); dez-fev (PE); 

mar-jun (PA);
mai-set (SP)

zoo mari
pqi

cap 30-40 fev-jun (PE); mar-ago 
(SP); mar-set (AC); 

out-dez (PA);
dez-jul (MG)

ane v

Guarea guidonia (L.) Sleumer dez-mar (RJ);
nov-dez (RJ)

zoo mari
outros 
insetos

cap 4-10 fev-jun (RJ) zoo ave

Guarea macrophylla Vahl jun-mar (SP);
out-dez (RS)

zoo mari
bes

cap 4-10 jan-abr (SC); abr-out 
(PR); jul-set (SP);

mai-out (RS)

zoo ave

Myrtaceae
Campomanesia guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg

set (BA); set-nov (PR); 
out-nov (RS, SP);
out-dez (MG, SC)

zoo abe bag numerosas dez-jan (SP); dez-mai 
(PR, RS); fev-mar 

(SC); mar-abr (MG)

zoo ave mam

Campomanesia xanthocarpa 
(Mart.) O.Berg

jul-out (MG);
set-nov (PR, RS)

zoo abe bag 1-6 out-dez (RS);
nov-jan (PR)

zoo mam rep

Eugenia florida DC. out*; ago-out (MS);
jul-set (PR)

zoo abe
pqi

bag 1 nov*; set-dez (MS); 
out-dez (PR)

zoo ave mam

Eugenia uniflora L. ago-set (RS);
ago-set (MG, PR);

ago-dez (SC)

zoo abe bag 1** out-nov (PR); out-jan 
(MG); out-fev (SC); 

jan-fev (RS)

aut zoo ave mam
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Phytolaccaceae
Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms

jan-jun (SP); abr (BA); 
abr-jun (PR);
mai-jul (MG)

zoo abe pqi sam 1 mai-set (PR); jun-out 
(SP); ago-set (ES);
set (MG); out (MS)

ane v

Primulaceae
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult.

mai-jun* ane v dru 1 out-dez* zoo ave

Rhamnaceae
Colubrina glandulosa Perkins abr-out (ES);

jun-set (PB)
zoo pqi cap poucas mai (ES); jul-fev (PB) aut zoo ave

Rubiaceae
Genipa americana L. nov-dez (MG); no-

v-mar (SP); dez-fev 
(BA, PE); jan (RJ); fev 

(MS)

zoo abe bag n/i jun-jul (PA); ago (RJ); 
out-dez (MG); dez 
(DF); jan-mar (SP); 

fev-mar (AC); fev-abr 
(PE); abr (ES, MS)

aut hid 
zoo

mam p 
for

Rutaceae
Zanthoxylum riedelianum
Engl.

n/i zoo pqi n/i n/i n/i zoo ave

Salicaceae
Casearia sylvestris Sw. mai-dez (SP); jun-jul 

(MG) jun-nov (PR); 
ago (MS); set-out (RS)

zoo abelhas 
sem 

ferrão
sir

cap 1-7 ago-out (MG); ago-
-dez (SP); out (SC); 

nov-dez (PR)

zoo ave mam
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Sapindaceae
Allophylus edulis (Spreng.) 
Müll.Arg.

jul-set (SP); jul-dez 
(PR); jul-nov (SC); 

set-nov (RS);
dez-fev (GO)

zoo abe drup 1 out-nov (SC); out-dez 
(SP); nov-fev (RS); 

nov-mar (PR);
dez (GO)

aut zoo ave mam

Cupania oblongifolia Mart. mar-ago (RJ) zoo pqi cap numerosas set-nov (RJ) zoo ave for
Sapotaceae
Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk.

quase o ano todo, com 
picos;

jan-mar, jun-nov (RJ)

zoo abe bag 1-4 quase o ano todo, com 
picos;

jan-mar, mai-nov (RJ)

zoo ave mam

Urticaceae
Cecropia hololeuca Miq. floresce mais de uma 

vez ao ano; maior 
intensidade mar-out 

(MG)

zoo abe pqi aqu numerosas jul-set (SP);
jul-nov (MG)

zoo ave mor

Verbenaceae
Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Juss.

set-dez (RJ);
set-jan (MG)

zoo abe fruto 
seco

1 n/i ane v

Citharexylum myrianthum 
Cham.

out-dez (PR, SP);
nov-dez (RS, SC)

zoo mari
borb

bf  pqi

drup 2-4 jan-mar (MG, PR, SP); 
jan-abr (RS);
fev-mar (SC)

zoo ave mam

Vochysiaceae
Vochysia tucanorum Mart. jul-jan (DF); set-fev 

(MG); nov-jan (SP); 
nov-jul (PR)

zoo abe pqi cap numerosas mar-set (PR);
ago-out (MG)

ane v
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APÊNDICE E – RELAÇÃO DOS ATRIBUTOS DE INTERESSE AGROFLORESTAL. Em que: * = mi-
corrizas arbusculares; ** = micorrizas arbusculares em condições naturais de campo; n/i = informação não identifica-
da; Grupo sucessional: NP = não pioneira, P = pioneira; P NP = pioneira e não pioneira; Função econômica: ali = 
alimentício; aro = aromático; art = artesanal; cel = celulose; con = condimento; cor = corante; cos = cosmético; cul = 
cultural/ritualístico; fib = fibra; for = forrageiro; lat = latex; mad = madeireiro; med = medicinal; mel = melífero; ole 
= oleaginoso; orn = ornamental; rep = repelente; res = resina; tan = tanífero; tin = tintoral; tox = tóxico para animais.

FAMÍLIA / ESPÉCIE GRUPO 
SUCESSIONAL

GRUPO 
FUNCIONAL

FUNÇÃO 
ECOLÓGICA 
(USO NO 
SISTEMA)

FIXAÇÃO DE 
NITROGÊNIO

FUNÇÃO 
ECONÔMICA

Anacardiaceae
Astronium graveolens Jacq. P NP diversidade n/i n/i lat ole
Lithraea molleoides (Vell.) 
Engl. P NP preenchimento n/i n/i aro mad med mel ole 

orn tan tin
Schinus terebinthifolia Raddi P preenchimento n/i n/i ali cor con cos for med 

mel orn
Spondias mombin L.

NP diversidade
cerca-viva; sombrea-
mento; alimento para 

gado
n/i ali art cel mad med 

mel orn

Tapirira guianensis Aubl. P NP preenchimento sombreamento; que-
bra-vento n/i art cel for mad med 

mel orn tan
Annonaceae
Annona cacans Warm. NP diversidade atração fauna n/i mad ole orn
Annona dolabripetala Raddi P NP diversidade n/i n/i mad
Annona emarginata (Schltdl.) 
H.Rainer P diversidade n/i n/i lat

Annona mucosa Jacq. NP diversidade n/i n/i orn



- 138 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE GRUPO 
SUCESSIONAL

GRUPO 
FUNCIONAL

FUNÇÃO 
ECOLÓGICA 
(USO NO 
SISTEMA)

FIXAÇÃO DE 
NITROGÊNIO

FUNÇÃO 
ECONÔMICA

Annona sylvatica
A.St.-Hil. P NP diversidade n/i n/i ali for lat mad ole orn

Duguetia lanceolata A.St.-Hil. NP diversidade n/i n/i ali
Xylopia frutescens Aubl. P diversidade atração avifauna n/i mad ole med
Apocynaceae
Aspidosperma olivaceum Müll.
Arg. P NP diversidade n/i n/i lat

Aspidosperma parvifolium 
A.DC. NP diversidade n/i n/i mad orn

Tabernaemontana laeta Mart. P preenchimento n/i n/i mad ole
Araliaceae
Didymopanax angustissimus 
Marchal P NP preenchimento n/i n/i lat mad

Araucariaceae
Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze NP preenchimento atração fauna n/i ali art lat mad ole orn 

res
Arecaceae
Euterpe edulis Mart. NP diversidade n/i sim* ali art for mad mel orn
Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman P NP diversidade atração fauna; alimen-

tação animal n/i ali art for fib mad med 
mel orn

Bignoniaceae
Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. P NP diversidade n/i n/i art mad med orn tin

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos NP diversidade n/i n/i mad med mel orn tin

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos NP diversidade n/i n/i art for mad med mel 

orn tan
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Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos NP diversidade n/i n/i lat mad orn

Jacaranda micrantha Cham. P preenchimento n/i n/i lat mad ole orn
Jacaranda puberula Cham. P NP diversidade crescimento rápido não lat mad ole orn
Tabebuia cassinoides (Lam.) 
DC. P diversidade plantio de enriqueci-

mento n/i lat mad cel art

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith NP diversidade n/i n/i mad orn

Boraginaceae
Cordia superba Cham. P preenchimento n/i n/i lat mad ole orn
Calophyllaceae
Calophyllum brasiliense Cam-
bess. P NP diversidade n/i n/i for mad med mel ole 

orn res tan
Cannabaceae
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. P diversidade atração fauna n/i ali mad
Trema micranthum (L.) Blume P preenchimento atração avifauna; som-

breamento sim* art for fib mad med 
mel res

Caricaceae
Jacaratia spinosa (Aubl.) 
A.DC. P NP diversidade n/i n/i ali mad med orn

Clusiaceae
Symphonia globulifera L.f. NP diversidade n/i n/i ali cel mad med orn res
Euphorbiaceae
Alchornea glandulosa Poepp. 
& Endl. P diversidade n/i n/i cel mad med

Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll.Arg. P preenchimento atração avifauna não art lat mad mel tan
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Croton floribundus Spreng. P preenchimento n/i n/i lat med orn
Croton urucurana Baill. P preenchimento n/i n/i art mad med mel orn
Gymnanthes klotzschiana Müll.
Arg. P NP preenchimento n/i n/i lat mad med orn

Mabea fistulifera Mart. P preenchimento atração fauna n/i art mad orn
Fabaceae
Abarema brachystachya (DC.) 
Barneby & J.W.Grimes P preenchimento adubo verde sim med mel

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record P NP preenchimento adubo verde; sombrea-

mento sim ali mel

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan P NP diversidade adubo verde; arboriza-

ção de pasto sim art for mad med mel 
orn res tan tox

Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg. P diversidade adubo verde sim mad med mel tan

Andira anthelmia (Vell.) 
Benth. P NP diversidade adubo verde sim ali lat mad med ole orn

Andira fraxinifolia Benth. P NP diversidade adubo verde sim lat mad med ole orn
Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr. P NP diversidade adubo verde sim for mad med mel orn 

tan
Bauhinia forficata Link P preenchimento adubo verde sim ali art cos mad med 

ole orn
Centrolobium robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth. NP diversidade adubo verde sim mad ole orn tan

Copaifera langsdorffii Desf. NP diversidade n/i não art mad med mel ole 
orn tin

Dalbergia nigra (Vell.) Alle-
mão ex Benth. NP diversidade adubo verde sim ali lat ole orn
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Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong P NP preenchimento adubo verde sim art for mad mel orn tan

Erythrina falcata Benth. P NP diversidade adubo verde sim art mel orn
Erythrina verna Vell. P diversidade adubo verde sim art cor mad med mel 

orn tan
Hymenaea courbaril L. NP diversidade n/i não ali art cel for mad med 

mel orn res tan tin
Inga edulis Mart. P preenchimento adubo verde sim ali cel mad med orn tan
Inga laurina (Sw.) Willd. NP preenchimento adubo verde sim ali art for mad orn
Inga marginata Willd. P NP diversidade adubo verde; quebra-

-vento; sombreamento sim ali lat med ole orn

Inga sessilis (Vell.) Mart. P diversidade adubo verde sim ali for mad med mel 
orn tan

Inga vera Willd. P diversidade adubo verde sim ali art for mad mel 
orn tan

Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Li-
ma

P NP diversidade adubo verde sim for lat med ole orn

Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld P NP diversidade adubo verde sim mad med orn

Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth. P NP diversidade adubo verde; cerca-viva sim lat mad med ole orn

Machaerium stipitatum Vogel P NP diversidade adubo verde; sombrea-
mento sim lat mad ole orn

Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze P preenchimento adubo verde; cerva-

-viva sim art cos lat mad med 
orn
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Mimosa scabrella Benth.
P preenchimento

adubo verde; sombrea-
mento; quebra-vento; 

cerca-viva
sim lat mad med ole orn

Myrocarpus frondosus Allemão P NP diversidade n/i não con lat mad med ole 
res tan

Ormosia arborea (Vell.) Har-
ms NP diversidade adubo verde; sombrea-

mento sim art mad med orn

Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. P preenchimento sombreamento; que-

bra-vento não for mad med mel orn 
tan

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. P NP diversidade adubo verde; sombrea-

mento; cerca-viva sim art cor for mad mel 
orn tan

Piptadenia paniculata Benth. P preenchimento adubo verde sim med orn
Plathymenia reticulata Benth. P diversidade adubo verde; sombrea-

mento sim cel mad med mel orn 
tan tin

Platymiscium floribundum 
Vogel NP diversidade adubo verde sim art mad orn

Pterocarpus rohrii Vahl P NP diversidade adubo verde não lat mad med ole orn
Pterogyne nitens Tul. P NP diversidade n/i não mad
Schizolobium parahyba (Vell.) 
Blake P NP preenchimento proteção contra geadas não orn mad

Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton & Rose P NP preenchimento adubo verde; sombrea-

mento não mad mel orn tan

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby P NP preenchimento n/i não art for mad orn tan tin

Lamiaceae
Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke P diversidade atração avifauna n/i mad med mel

Vitex polygama Cham. P NP diversidade sombreamento n/i ali for mad mel orn
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Lauraceae
Nectandra lanceolata Nees NP diversidade atração avifauna n/i lat mad
Nectandra leucantha Nees & 
Mart. NP diversidade n/i n/i mad med ole

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez P NP diversidade atração avifauna n/i lat mad med ole orn

Nectandra membranacea (Sw.) 
Griseb. P diversidade n/i n/i lat ole

Nectandra oppositifolia Nees 
& Mart. P NP diversidade n/i n/i lat

Ocotea puberula (Rich.) Nees P diversidade atração avifauna sim** mad ole orn res
Lecythidaceae
Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze NP diversidade n/i n/i art for fib mad med 

mel ole orn tan
Cariniana legalis (Mart.) 
Kuntze NP diversidade n/i n/i lat ole

Lecythis pisonis Cambess. P diversidade sombreamento n/i ali art for mad med 
orn tan

Malpighiaceae
Byrsonima sericea DC. P diversidade n/i n/i lat mad ole orn
Malvaceae
Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) 
Ravenna P NP diversidade n/i n/i art orn

Guazuma ulmifolia Lam. P NP preenchimento alimento para gado; 
quebra-vento n/i ali art for fib mad med 

mel ole orn tan
Luehea divaricata Mart. P NP preenchimento sombreamento para 

abrigo do gado n/i art lat mad med mel 
ole orn rep res

Luehea grandiflora Mart. NP preenchimento n/i n/i lat mad med ole orn
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Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A.Robyns P diversidade n/i n/i ali for ole

Melastomataceae
Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin P preenchimento n/i sim* ali lat mad ole

Pleroma granulosum (Desr.) 
D. Don P preenchimento n/i n/i art orn

Pleroma mutabile (Vell.) 
Triana P preenchimento n/i n/i lat ole orn

Meliaceae
Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart. NP diversidade atração avifauna não for mad med mel orn 

tan tin
Cedrela odorata L. P NP diversidade n/i n/i ali art for lat mad med 

ole orn
Guarea guidonia (L.) Sleumer NP diversidade atração avifauna n/i art for mad med orn 

tan tox
Guarea macrophylla Vahl NP diversidade atração avifauna n/i lat mad ole
Myrtaceae
Campomanesia guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg P NP preenchimento n/i n/i lat mad med ole orn

Campomanesia xanthocarpa 
(Mart.) O.Berg P NP diversidade

atração avifauna; gran-
de decomposição de 

serrapilheira
não ali art mad med

Eugenia florida DC. NP diversidade n/i não ali mad mel
Eugenia uniflora L.

P NP diversidade atração avifauna não ali con lat mad med 
mel ole orn tin



- 145 -

FAMÍLIA / ESPÉCIE GRUPO 
SUCESSIONAL

GRUPO 
FUNCIONAL

FUNÇÃO 
ECOLÓGICA 
(USO NO 
SISTEMA)

FIXAÇÃO DE 
NITROGÊNIO

FUNÇÃO 
ECONÔMICA

Phytolaccaceae
Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms P NP diversidade n/i n/i n/i

Primulaceae
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult. P preenchimento n/i n/i mad med ole orn

Rhamnaceae
Colubrina glandulosa Perkins P NP preenchimento quebra-vento n/i lat mad orn
Rubiaceae
Genipa americana L.

P NP preenchimento atração fauna n/i
ali art aro for mad med 

mel ole orn res tan 
tin cul

Rutaceae
Zanthoxylum
riedelianum Engl. P NP diversidade n/i n/i med

Salicaceae
Casearia sylvestris Sw. P NP diversidade n/i n/i ali art cos for mad med 

mel orn res tan
Sapindaceae
Allophylus edulis (Spreng.) 
Müll.Arg. P NP diversidade atração avifauna não ali lat mad med ole orn

Cupania oblongifolia Mart. NP diversidade atração avifauna n/i lat mad med
Sapotaceae
Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk.

NP diversidade n/i n/i orn
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Urticaceae
Cecropia hololeuca Miq. P preenchimento n/i n/i for lat ole orn
Verbenaceae
Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Juss. P preenchimento n/i n/i ali aro for mad med 

ole orn
Citharexylum myrianthum 
Cham. P preenchimento n/i n/i art lat mad med ole orn

Vochysiaceae
Vochysia tucanorum Mart. P diversidade sombreamento n/i n/i
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APÊNDICE F – REGISTRO DAS ESPÉCIES EM MUNICÍPIOS DA REGIÃO INTERMEDIÁRIA DO 
RIO DE JANEIRO/RJ. Municípios subdivididos em regiões imediatas correspondentes.

ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 
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S 
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 M

AC
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U
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O

 B
O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Abarema 
brachysta-
chya (DC.) 
Barneby & 
J.W.Grimes

X X X X

Aegiphila 
integrifolia 
(Jacq.) Mol-
denke

X X X X X X X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 
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U
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O

 B
O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Albizia 
polycepha-
la (Benth.) 
Killip ex 
Record

X X X X X X X X X X X

Alchornea 
glandulosa 
Poepp. & 
Endl.

X X X X X X X X X X

Alchornea 
triplinervia 
(Spreng.) 
Müll.Arg.

X X X X X X X X X X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 

BONITO
BE

LF
O

RD
 R

O
XO

DU
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Í
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S 

DE
 M
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AC

U

RI
O

 B
O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Allophylus 
edulis 
(Spreng.) 
Müll.Arg.

X X X X X X X X

Aloysia vir-
gata (Ruiz 
& Pav.) 
Juss.

X X X X X

Anadenan-
thera colu-
brina (Vell.) 
Brenan

X X X X X X X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 

BONITO
BE
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O
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O
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 M

AC
AC

U
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O
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O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Anadenan-
thera pe-
regrina (L.) 
Speg.

X X X

Andira 
anthelmia 
(Vell.) Ben-
th.

X X X X X X X X X X

Andira 
fraxinifolia 
Benth.

X X X X X X X X X X X X X

Annona 
cacans 
Warm.

X X X X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 
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O
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O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Annona do-
labripetala 
Raddi

X X X X X X X X X X

Annona 
emarginata 
(Schltdl.) 
H.Rainer

X X X X X X

Annona 
mucosa 
Jacq.

X X X X X

Annona 
sylvatica 
A.St.-Hil.

X X X X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 
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REGIÃO 
IMEDIA-
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SI
LV

A 
JA

RD
IM

Apuleia 
leiocarpa 
(Vogel) 
J.F.Macbr.

X X X X X X X X

Araucaria 
angustifolia 
(Bertol.) 
Kuntze
Aspidosper-
ma oliva-
ceum Müll.
Arg.

X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 
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O
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O
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LV

A 
JA

RD
IM

Aspidosper-
ma parvifo-
lium A.DC.

X X X X X X X X

Astronium 
graveolens 
Jacq.

X X X X X X X X X X

Bauhinia 
forficata 
Link

X X X X X X X X X X X

Byrsonima 
sericea DC. X X X X X X X X X

Cabralea 
canjerana 
(Vell.) Mart.

X X X X X X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 
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Calo-
phyllum 
brasiliense 
Cambess.

X X X X

Campo-
manesia 
guazu-
mifolia 
(Cambess.) 
O.Berg

X X X X

Campo-
manesia 
xanthocar-
pa (Mart.) 
O.Berg

X X X X X
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ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 
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A 
JA

RD
IM

Cariniana 
estrellensis 
(Raddi) 
Kuntze

X X X X X X X X X

Cariniana 
legalis 
(Mart.) 
Kuntze

X X X X X X X

Casearia 
sylvestris 
Sw.

X X X X X X X X X X X X

Cecropia 
hololeuca 
Miq.

X X X X X X



- 156 -

ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
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Cedrela 
odorata L. X X X X X X X X

Ceiba 
speciosa 
(A.St.-Hil.) 
Ravenna

X X X X X X X

Celtis igua-
naea (Jacq.) 
Sarg.

X X X X X

Centrolo-
bium robus-
tum (Vell.) 
Mart. ex 
Benth.

X X X X
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ESPÉCIE
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A 
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Citha-
rexylum 
myrian-
thum 
Cham.

X X X X X X X X

Colubrina 
glandulosa 
Perkins

X X X X X

Copaifera 
langsdorffii 
Desf.

X X X X X X

Cordia 
superba 
Cham.

X X X X X X X X X X
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A 
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RD
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Croton 
floribundus 
Spreng.

X X X X X

Croton 
urucurana 
Baill.

X X

Cupania 
oblongifolia 
Mart.

X X X X X X X X X X X X X X

Cybistax 
antisyphili-
tica (Mart.) 
Mart.

X X X X X X X X X X X X
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IMEDIATA 
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Dalbergia 
nigra (Vell.) 
Allemão ex 
Benth.

X X X X

Didymo-
panax an-
gustissimus 
Marchal

X X X X

Duguetia 
lanceolata 
A.St.-Hil.

X
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REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 

BONITO
BE

LF
O

RD
 R

O
XO

DU
Q

U
E 

DE
 C

AX
IA

S

G
UA

PI
M

IR
IM

IT
AB

O
RA

Í

IT
AG

UA
Í

JA
PE

RI

M
AG

É

M
AN

G
AR

AT
IB

A

M
AR

IC
Á

M
ES

Q
U

IT
A

N
IL

Ó
PO

LI
S

N
IT

ER
Ó

I

N
O

VA
 IG

UA
ÇU

PA
RA

CA
M

BI

Q
U

EI
M

AD
O

S

RI
O

 D
E 

JA
N

EI
RO

SÃ
O

 G
O

N
ÇA

LO

SÃ
O

 JO
ÃO

 D
E 

M
ER

IT
I

SA
Q

UA
RE

M
A

SE
RO

PÉ
DI

CA

TA
N

G
UÁ

AN
G

RA
 D

O
S 

RE
IS

PA
RA

TY

CA
CH

O
EI

RA
S 

DE
 M

AC
AC

U

RI
O

 B
O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Entero-
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contortisili-
quum (Vell.) 
Morong

X X X

Erythrina 
falcata 
Benth.

X

Erythrina 
verna Vell. X X X X

Eugenia 
florida DC. X X X X X X X X X X

Eugenia 
uniflora L. X X X X X X X X X X
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Euterpe 
edulis Mart. X X X X

Gallesia 
integrifolia 
(Spreng.) 
Harms

X X X X X X X

Genipa 
americana 
L.

X X X X X X

Guarea gui-
donia (L.) 
Sleumer

X X X X X X X X X X X X X X
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Guarea ma-
crophylla 
Vahl

X X X X X X X X X X X X

Guazuma 
ulmifolia 
Lam.

X X X

Gymnan-
thes klot-
zschiana 
Müll.Arg.

X X X
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Handroan-
thus chry-
sotrichus 
(Mart. ex 
DC.) Mattos

X X X X X X X X X X

Handroan-
thus impe-
tiginosus 
(Mart. ex 
DC.) Mattos
Handroan-
thus um-
bellatus 
(Sond.) 
Mattos

X X X X X X



- 164 -

ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 

BONITO
BE

LF
O

RD
 R

O
XO

DU
Q

U
E 

DE
 C

AX
IA

S

G
UA

PI
M

IR
IM

IT
AB

O
RA

Í

IT
AG

UA
Í

JA
PE

RI

M
AG

É

M
AN

G
AR

AT
IB

A

M
AR

IC
Á

M
ES

Q
U

IT
A

N
IL

Ó
PO

LI
S

N
IT

ER
Ó

I

N
O

VA
 IG

UA
ÇU

PA
RA

CA
M

BI

Q
U

EI
M

AD
O

S

RI
O

 D
E 

JA
N

EI
RO

SÃ
O

 G
O

N
ÇA

LO

SÃ
O

 JO
ÃO

 D
E 

M
ER

IT
I

SA
Q

UA
RE

M
A

SE
RO

PÉ
DI

CA

TA
N

G
UÁ

AN
G

RA
 D

O
S 

RE
IS

PA
RA

TY

CA
CH

O
EI

RA
S 

DE
 M

AC
AC

U

RI
O

 B
O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Hymenaea 
courbaril L. X X X X X X X

Inga edulis 
Mart. X X X X X X X X X X X

Inga laurina 
(Sw.) Willd. X X X X X X X X X X X X

Inga margi-
nata Willd. X X

Inga sessilis 
(Vell.) Mart. X X X X X X

Inga vera 
Willd. X X X X X
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Jacaranda 
micranta 
Cham.

X X X X

Jacaranda 
puberula 
Cham.

X X X X X X X X X

Jacaratia 
spinosa 
(Aubl.) 
A.DC.

X X X X X X X X

Lecythis 
pisonis 
Cambess.

X X X X X X
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Lithraea 
molleoides 
(Vell.) Engl.

X

Lonchocar-
pus cultra-
tus (Vell.) 
A.M.G.Aze-
vedo & 
H.C.Lima

X X X X X X X

Luehea 
divaricata 
Mart.

X X X X X X X
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Luehea 
grandiflora 
Mart.

X X X X X

Mabea 
fistulifera 
Mart.

X X X X X

Machae-
rium hirtum 
(Vell.) Stell-
feld

X X X X X X

Machae-
rium nycti-
tans (Vell.) 
Benth.

X X X X
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Machae-
rium sti-
pitatum 
Vogel

X X

Miconia 
cinnamomi-
folia (DC.) 
Naudin

X X X X X X X X X X X

Mimosa 
bimucro-
nata (DC.) 
Kuntze

X X X X X X X X X X X X
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Mimosa 
scabrella 
Benth.

X X

Myrocarpus 
frondosus 
Allemão

X X X X X X X X

Myrsine 
coriacea 
(Sw.) R.Br. 
ex Roem. & 
Schult.

X X X X X X X X X X X

Nectandra 
lanceolata 
Nees

X X
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Nectandra 
leucanta 
Nees & 
Mart.

X X

Nectandra 
megapo-
tamica 
(Spreng.) 
Mez

X X X

Nectandra 
membra-
nacea (Sw.) 
Griseb.

X X X X X X X X X X X
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Nectandra 
oppositifo-
lia Nees & 
Mart.

X X X X X X X X X

Ocotea 
puberula 
(Rich.) Nees

X X X X X X

Ormosia 
arborea 
(Vell.) Har-
ms

X X X X X X X
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Peltopho-
rum 
dubium 
(Spreng.) 
Taub.

X X X X X X

Piptadenia 
gonoacan-
tha (Mart.) 
J.F.Macbr.

X X X X X X X X X X X X X X

Piptadenia 
paniculata 
Benth.

X X X X X X X X X X X X X
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nia reticula-
ta Benth.

X X

Platymis-
cium flo-
ribundum 
Vogel

X X X X X

Pleroma 
granulosum 
(Desr.) D. 
Don

X X X X X X X X



- 174 -

ESPÉCIE

REGIÃO IMEDIATA RIO DE JANEIRO

REGIÃO 
IMEDIATA 

ANGRA 
DOS REIS

REGIÃO 
IMEDIA-
TA RIO 

BONITO
BE

LF
O

RD
 R

O
XO

DU
Q

U
E 

DE
 C

AX
IA

S

G
UA

PI
M

IR
IM

IT
AB

O
RA

Í

IT
AG

UA
Í

JA
PE

RI

M
AG

É

M
AN

G
AR

AT
IB

A

M
AR

IC
Á

M
ES

Q
U

IT
A

N
IL

Ó
PO

LI
S

N
IT

ER
Ó

I

N
O

VA
 IG

UA
ÇU

PA
RA

CA
M

BI

Q
U

EI
M

AD
O

S

RI
O

 D
E 

JA
N

EI
RO

SÃ
O

 G
O

N
ÇA

LO

SÃ
O

 JO
ÃO

 D
E 

M
ER

IT
I

SA
Q

UA
RE

M
A

SE
RO

PÉ
DI

CA

TA
N

G
UÁ

AN
G

RA
 D

O
S 

RE
IS

PA
RA

TY

CA
CH

O
EI

RA
S 

DE
 M

AC
AC

U

RI
O

 B
O

N
IT

O

SI
LV

A 
JA

RD
IM

Pleroma 
mutabile 
(Vell.) Tria-
na

Pouteria 
caimito 
(Ruiz & 
Pav.) Radlk.

X X X X X X X X X X X X X
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rum (Cav.) 
A.Robyns

X X X X X X X X X X X X
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Pterocarpus 
rohrii Vahl X X X X X X X

Pterogyne 
nitens Tul. X

Schinus 
terebinthi-
folia Raddi

X X X X X X X X X X X X X X

Schizo-
lobium 
parahyba 
(Vell.) Blake

X X X X X X
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Senegalia 
polyphylla 
(DC.) Brit-
ton & Rose

X X

Senna 
multijuga 
(Rich.) 
H.S.Irwin & 
Barneby

X X X X X X X X X X X X X

Spondias 
mombin L. X X X X
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Syagrus ro-
manzoffia-
na (Cham.) 
Glassman

X X X X

Symphonia 
globulifera 
L.f.

X X X

Tabebuia 
cassinoides 
(Lam.) DC.

X X X X X X X X X X X X X

Tabebuia 
roseoalba 
(Ridl.) San-
dwith

X X
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Tabernae-
montana 
laeta Mart.

X X X X X X X X X X X X X

Tapirira 
guianensis 
Aubl.

X X X X X X X X X X X X

Trema mi-
cranthum 
(L.) Blume

X X X X X X X X X X X X X X X X

Vitex 
polygama 
Cham.

X X X X X X X
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Vochysia 
tucanorum 
Mart.

X X

Xylopia 
frutescens 
Aubl.

X X X X X X

Zantho-
xylum rie-
delianum 
Engl.

X
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APÊNDICE G – REGISTRO DAS ESPÉCIES EM MUNICÍPIOS DA REGIÃO INTERMEDIÁRIA DE 
VOLTA REDONDA-BARRA MANSA/RJ. Municípios subdivididos em regiões imediatas correspondentes.
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Abarema brachystachya (DC.) 
Barneby & J.W.Grimes X

Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke X X X X X X X X

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record X X X

Alchornea glandulosa Poepp. & 
Endl. X X X

Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Müll.Arg. X X X X X

Allophylus edulis (Spreng.) 
Müll.Arg. X X X X

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Juss. X X X

Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan X X X X X X
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Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg. X X

Andira anthelmia (Vell.) Benth. X X
Andira fraxinifolia Benth. X X
Annona cacans Warm. X X
Annona dolabripetala Raddi X X X X X
Annona emarginata (Schltdl.) 
H.Rainer X X

Annona mucosa Jacq. X X X
Annona sylvatica A.St.-Hil. X X X X
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.
F.Macbr. X X X X

Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze X X

Aspidosperma olivaceum Müll.
Arg. X X X

Aspidosperma parvifolium A.DC.
Astronium graveolens Jacq. X X X
Bauhinia forficata Link X X X X X X X X
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Byrsonima sericea DC.
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. X X X X
Calophyllum brasiliense Cam-
bess.
Campomanesia guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg X

Campomanesia xanthocarpa 
(Mart.) O.Berg
Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze X

Cariniana legalis (Mart.) Kunt-
ze
Casearia sylvestris Sw. X X X X X X X X X
Cecropia hololeuca Miq. X X X
Cedrela odorata L.
Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ra-
venna X X X X

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. X X X
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Centrolobium robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth.
Citharexylum myrianthum 
Cham. X

Colubrina glandulosa Perkins X X X X X
Copaifera langsdorffii Desf.
Cordia superba Cham.
Croton floribundus Spreng. X X X X X X X
Croton urucurana Baill. X X X X
Cupania oblongifolia Mart. X X X X X X X
Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. X X X

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão 
ex Benth. X X X X

Didymopanax angustissimus 
Marchal
Duguetia lanceolata A.St.-Hil.
Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong X X X
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Erythrina falcata Benth. X X
Erythrina verna Vell. X X
Eugenia florida DC. X X
Eugenia uniflora L. X
Euterpe edulis Mart. X X X X
Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms
Genipa americana L.
Guarea guidonia (L.) Sleumer X X X X
Guarea macrophylla Vahl X X X X X X X X
Guazuma ulmifolia Lam.
Gymnanthes klotzschiana Müll.
Arg. X

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos X X

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos
Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos X X
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Hymenaea courbaril L. X
Inga edulis Mart. X
Inga laurina (Sw.) Willd.
Inga marginata Willd.
Inga sessilis (Vell.) Mart. X X X X
Inga vera Willd. X X X X X X
Jacaranda micranta Cham. X
Jacaranda puberula Cham. X X X
Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC.
Lecythis pisonis Cambess. X X
Lithraea molleoides (Vell.) Engl.
Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Lima X

Luehea divaricata Mart.
Luehea grandiflora Mart. X X X X X X
Mabea fistulifera Mart. X X X X
Machaerium hirtum (Vell.) Ste-
llfeld X X X X
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Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth. X X X X X X X X

Machaerium stipitatum Vogel X
Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin X X X X

Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze X X X

Mimosa scabrella Benth. X X
Myrocarpus frondosus Allemão X X X X X
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult. X X X

Nectandra lanceolata Nees X X
Nectandra leucanta Nees & 
Mart. X

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez X X

Nectandra membranacea (Sw.) 
Griseb. X X X X
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Nectandra oppositifolia Nees & 
Mart. X X

Ocotea puberula (Rich.) Nees X
Ormosia arborea (Vell.) Harms
Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. X X X X

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. X X X X X X X

Piptadenia paniculata Benth. X X X X
Plathymenia reticulata Benth. X
Platymiscium floribundum Vogel X X
Pleroma granulosum (Desr.) D. 
Don X X

Pleroma mutabile (Vell.) Triana
Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk. X X X

Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A.Robyns
Pterocarpus rohrii Vahl X X
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Pterogyne nitens Tul. X X
Schinus terebinthifolia Raddi X X X X X X X
Schizolobium parahyba (Vell.) 
Blake X X

Senegalia polyphylla (DC.) Brit-
ton & Rose X

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby X X X X

Spondias mombin L.
Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman X

Symphonia globulifera L.f.
Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. X X
Tabebuia roseoalba (Ridl.) San-
dwith
Tabernaemontana laeta Mart. X X X X X X X
Tapirira guianensis Aubl. X X X X
Trema micranthum (L.) Blume X X X X X X X X X
Vitex polygama Cham. X X
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Vochysia tucanorum Mart. X X X
Xylopia frutescens Aubl. X X X
Zanthoxylum riedelianum Engl.
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Abarema brachystachya (DC.) 
Barneby & J.W.Grimes X

Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke X X X X

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record X X

Alchornea glandulosa Poepp. & 
Endl. X X X X X

Alchornea triplinervia (Spreng.) 
Müll.Arg. X X X X X X X X

Allophylus edulis (Spreng.) Müll.
Arg. X X

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Juss. X
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Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan X X X X X X X X X

Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg. X X X X X X X X

Andira anthelmia (Vell.) Benth. X X
Andira fraxinifolia Benth. X X X X X X
Annona cacans Warm. X X X X
Annona dolabripetala Raddi X X X X X X X
Annona emarginata (Schltdl.) 
H.Rainer X

Annona mucosa Jacq. X X
Annona sylvatica A.St.-Hil. X X X X X
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F.Ma-
cbr. X X X X X X

Araucaria angustifolia (Bertol.) 
Kuntze
Aspidosperma olivaceum Müll.
Arg. X X
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Aspidosperma parvifolium A.DC. X X
Astronium graveolens Jacq. X X X
Bauhinia forficata Link X X X X X X
Byrsonima sericea DC.
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. X X X X X X
Calophyllum brasiliense Cambess.
Campomanesia guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg X X X

Campomanesia xanthocarpa 
(Mart.) O.Berg X

Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze X X X X

Cariniana legalis (Mart.) Kuntze X X
Casearia sylvestris Sw. X X X X X X X X X X
Cecropia hololeuca Miq. X X
Cedrela odorata L. X X X
Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ra-
venna X X
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Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. X X
Centrolobium robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth. X

Citharexylum myrianthum Cham.
Colubrina glandulosa Perkins X X X X
Copaifera langsdorffii Desf. X X X
Cordia superba Cham. X
Croton floribundus Spreng. X X X X X X
Croton urucurana Baill. X X X X X
Cupania oblongifolia Mart. X X X X X X X X
Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. X X

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão 
ex Benth. X X X X

Didymopanax angustissimus 
Marchal
Duguetia lanceolata A.St.-Hil. X
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Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong X X

Erythrina falcata Benth. X X X X X X
Erythrina verna Vell. X X X X
Eugenia florida DC. X X
Eugenia uniflora L. X X X
Euterpe edulis Mart. X X X X
Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms X

Genipa americana L.
Guarea guidonia (L.) Sleumer X X X
Guarea macrophylla Vahl X X X X
Guazuma ulmifolia Lam.
Gymnanthes klotzschiana Müll.
Arg. X

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos X X X X
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Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos
Handroanthus umbellatus (Sond.) 
Mattos
Hymenaea courbaril L.
Inga edulis Mart. X X X
Inga laurina (Sw.) Willd. X X
Inga marginata Willd.
Inga sessilis (Vell.) Mart. X X X X X X
Inga vera Willd. X X X X
Jacaranda micranta Cham. X
Jacaranda puberula Cham. X X
Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. X
Lecythis pisonis Cambess.
Lithraea molleoides (Vell.) Engl. X X
Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Lima X X X

Luehea divaricata Mart. X X X
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Luehea grandiflora Mart. X X X X
Mabea fistulifera Mart. X X X X
Machaerium hirtum (Vell.) Ste-
llfeld X X X X

Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth. X X X X X X

Machaerium stipitatum Vogel X X X X
Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin X X X X

Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze X X X

Mimosa scabrella Benth. X X X
Myrocarpus frondosus Allemão X X X X
Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex 
Roem. & Schult. X X X X

Nectandra lanceolata Nees X X
Nectandra leucanta Nees & 
Mart. X X X X
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Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez
Nectandra membranacea (Sw.) 
Griseb. X X X

Nectandra oppositifolia Nees & 
Mart. X X X X

Ocotea puberula (Rich.) Nees X X X X X
Ormosia arborea (Vell.) Harms X X X
Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. X X X

Piptadenia gonoacantha (Mart.) 
J.F.Macbr. X X X X X

Piptadenia paniculata Benth. X X X X X X X
Plathymenia reticulata Benth. X X X
Platymiscium floribundum Vogel X
Pleroma granulosum (Desr.) D. 
Don
Pleroma mutabile (Vell.) Triana X X
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Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk.
Pseudobombax grandiflorum (Cav.) 
A.Robyns X X

Pterocarpus rohrii Vahl X X X X
Pterogyne nitens Tul. X
Schinus terebinthifolia Raddi X X X X X
Schizolobium parahyba (Vell.) 
Blake X X

Senegalia polyphylla (DC.) Brit-
ton & Rose X X

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby X X X X X

Spondias mombin L.
Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman
Symphonia globulifera L.f.
Tabebuia cassinoides (Lam.) DC. X
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Tabebuia roseoalba (Ridl.) San-
dwith
Tabernaemontana laeta Mart. X X X X X
Tapirira guianensis Aubl. X X X X
Trema micranthum (L.) Blume X X X X X
Vitex polygama Cham. X X X X X X X X
Vochysia tucanorum Mart. X X X
Xylopia frutescens Aubl. X
Zanthoxylum riedelianum Engl.
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Abarema brachystachya 
(DC.) Barneby & 
J.W.Grimes
Aegiphila integrifolia 
(Jacq.) Moldenke X

Albizia polycephala 
(Benth.) Killip ex 
Record

X X X X X X

Alchornea glandulosa 
Poepp. & Endl. X X X

Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll.Arg. X X X X

Allophylus edulis 
(Spreng.) Müll.Arg. X X X X

Aloysia virgata (Ruiz & 
Pav.) Juss. X X
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Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan X X X X X

Anadenanthera peregrina 
(L.) Speg. X X X X X X X X X

Andira anthelmia (Vell.) 
Benth. X X

Andira fraxinifolia 
Benth. X X X X X X

Annona cacans Warm. X
Annona dolabripetala 
Raddi X X X X X X

Annona emarginata 
(Schltdl.) H.Rainer
Annona mucosa Jacq. X
Annona sylvatica A.St.-
-Hil. X X X X

Apuleia leiocarpa (Vo-
gel) J.F.Macbr. X X X X X

Araucaria angustifolia 
(Bertol.) Kuntze
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Aspidosperma olivaceum 
Müll.Arg.
Aspidosperma parvifo-
lium A.DC. X

Astronium graveolens 
Jacq. X X X X

Bauhinia forficata Link X X X X X
Byrsonima sericea DC. X X X X
Cabralea canjerana 
(Vell.) Mart. X X

Calophyllum brasiliense 
Cambess. X X

Campomanesia guazu-
mifolia (Cambess.) 
O.Berg

X X X

Campomanesia xantho-
carpa (Mart.) O.Berg X

Cariniana estrellensis 
(Raddi) Kuntze X
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Cariniana legalis (Mart.) 
Kuntze X X X

Casearia sylvestris Sw. X X X X X X X
Cecropia hololeuca Miq.
Cedrela odorata L. X X
Ceiba speciosa (A.St.-
-Hil.) Ravenna X

Celtis iguanaea (Jacq.) 
Sarg. X X

Centrolobium robustum 
(Vell.) Mart. ex Benth. X

Citharexylum myrian-
thum Cham. X

Colubrina glandulosa 
Perkins X X X

Copaifera langsdorffii 
Desf. X X

Cordia superba Cham. X X X X X X
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Croton floribundus 
Spreng. X

Croton urucurana Baill. X X X
Cupania oblongifolia 
Mart. X X X X

Cybistax antisyphilitica 
(Mart.) Mart. X

Dalbergia nigra (Vell.) 
Allemão ex Benth. X X X X

Didymopanax angustissi-
mus Marchal
Duguetia lanceolata 
A.St.-Hil.
Enterolobium contortisili-
quum (Vell.) Morong
Erythrina falcata Benth. X
Erythrina verna Vell. X X X
Eugenia florida DC. X X X
Eugenia uniflora L. X X X X
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Euterpe edulis Mart. X X X
Gallesia integrifolia 
(Spreng.) Harms X X X X

Genipa americana L. X X X X X
Guarea guidonia (L.) 
Sleumer X X X X X X X X X X

Guarea macrophylla Vahl X X X X X
Guazuma ulmifolia Lam.
Gymnanthes klotzschiana 
Müll.Arg.
Handroanthus chryso-
trichus (Mart. ex DC.) 
Mattos

X X X X X X

Handroanthus impetigi-
nosus (Mart. ex DC.) 
Mattos
Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos
Hymenaea courbaril L. X X
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Inga edulis Mart. X X X
Inga laurina (Sw.) Willd. X X X X X
Inga marginata Willd.
Inga sessilis (Vell.) Mart. X X
Inga vera Willd. X X X X X X X
Jacaranda micranta 
Cham.
Jacaranda puberula 
Cham. X

Jacaratia spinosa (Aubl.) 
A.DC. X X

Lecythis pisonis Cam-
bess. X X X X X X

Lithraea molleoides 
(Vell.) Engl.
Lonchocarpus cultratus 
(Vell.) A.M.G.Azevedo 
& H.C.Lima

X

Luehea divaricata Mart. X X
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Luehea grandiflora Mart. X X X X X X
Mabea fistulifera Mart. X X X X X
Machaerium hirtum 
(Vell.) Stellfeld X X X X

Machaerium nyctitans 
(Vell.) Benth. X X X X X X

Machaerium stipitatum 
Vogel X

Miconia cinnamomifolia 
(DC.) Naudin X

Mimosa bimucronata 
(DC.) Kuntze X X X X X

Mimosa scabrella Benth.
Myrocarpus frondosus 
Allemão X X X

Myrsine coriacea (Sw.) 
R.Br. ex Roem. & 
Schult.

X X X X

Nectandra lanceolata 
Nees
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Nectandra leucanta Nees 
& Mart. X X X

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez
Nectandra membranacea 
(Sw.) Griseb. X X

Nectandra oppositifolia 
Nees & Mart.
Ocotea puberula (Rich.) 
Nees
Ormosia arborea (Vell.) 
Harms X

Peltophorum dubium 
(Spreng.) Taub. X X X X X X

Piptadenia gonoacantha 
(Mart.) J.F.Macbr. X X X X X X X

Piptadenia paniculata 
Benth. X X

Plathymenia reticulata 
Benth.
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Platymiscium floribundum 
Vogel X X X

Pleroma granulosum 
(Desr.) D. Don X X X

Pleroma mutabile (Vell.) 
Triana
Pouteria caimito (Ruiz & 
Pav.) Radlk. X X X

Pseudobombax grandiflo-
rum (Cav.) A.Robyns X X X X X

Pterocarpus rohrii Vahl X X X X
Pterogyne nitens Tul. X X X X
Schinus terebinthifolia 
Raddi X X X

Schizolobium parahyba 
(Vell.) Blake
Senegalia polyphylla 
(DC.) Britton & Rose X X X X X

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby X X
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Spondias mombin L. X
Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman X

Symphonia globulifera 
L.f.
Tabebuia cassinoides 
(Lam.) DC. X X

Tabebuia roseoalba 
(Ridl.) Sandwith X X X X

Tabernaemontana laeta 
Mart. X X X X X X

Tapirira guianensis Aubl. X X X X
Trema micranthum (L.) 
Blume X X X X X

Vitex polygama Cham. X X
Vochysia tucanorum 
Mart.
Xylopia frutescens Aubl. X
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Zanthoxylum riedelianum 
Engl. X X
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Abarema brachystachya (DC.) 
Barneby & J.W.Grimes X

Aegiphila integrifolia (Jacq.) 
Moldenke X X X X

Albizia polycephala (Benth.) 
Killip ex Record X X X X X X X

Alchornea glandulosa Poepp. 
& Endl. X X X X

Alchornea triplinervia 
(Spreng.) Müll.Arg. X X X X X X X

Allophylus edulis (Spreng.) 
Müll.Arg. X

Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) 
Juss. X

Anadenanthera colubrina 
(Vell.) Brenan X X
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Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg. X X X X X X X X

Andira anthelmia (Vell.) 
Benth. X X X

Andira fraxinifolia Benth. X X X X X X X

Annona cacans Warm. X X

Annona dolabripetala Raddi X X X X

Annona emarginata (Schltdl.) 
H.Rainer
Annona mucosa Jacq. X X

Annona sylvatica A.St.-Hil. X X X

Apuleia leiocarpa (Vogel) 
J.F.Macbr. X X X X

Araucaria angustifolia (Ber-
tol.) Kuntze
Aspidosperma olivaceum Müll.
Arg.
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Aspidosperma parvifolium 
A.DC. X X X X X

Astronium graveolens Jacq. X X X

Bauhinia forficata Link X X X

Byrsonima sericea DC. X X X X X X X X X X

Cabralea canjerana (Vell.) 
Mart. X

Calophyllum brasiliense Cam-
bess. X X X

Campomanesia guazumifolia 
(Cambess.) O.Berg X X

Campomanesia xanthocarpa 
(Mart.) O.Berg X X

Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze X

Cariniana legalis (Mart.) 
Kuntze X X X

Casearia sylvestris Sw. X X X X X
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Cecropia hololeuca Miq. X X

Cedrela odorata L.

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) 
Ravenna
Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. X X X X

Centrolobium robustum (Vell.) 
Mart. ex Benth.
Citharexylum myrianthum 
Cham. X

Colubrina glandulosa Perkins X X

Copaifera langsdorffii Desf. X

Cordia superba Cham. X X

Croton floribundus Spreng.

Croton urucurana Baill.

Cupania oblongifolia Mart. X X
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Cybistax antisyphilitica 
(Mart.) Mart. X X X

Dalbergia nigra (Vell.) Alle-
mão ex Benth. X X

Didymopanax angustissimus 
Marchal
Duguetia lanceolata A.St.-Hil.

Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong
Erythrina falcata Benth.

Erythrina verna Vell.

Eugenia florida DC. X X

Eugenia uniflora L. X X X X X X X X

Euterpe edulis Mart. X

Gallesia integrifolia (Spreng.) 
Harms X
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Genipa americana L. X X

Guarea guidonia (L.) Sleumer X X X X

Guarea macrophylla Vahl X X

Guazuma ulmifolia Lam.

Gymnanthes klotzschiana 
Müll.Arg. X

Handroanthus chrysotrichus 
(Mart. ex DC.) Mattos X X X X

Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos
Handroanthus umbellatus 
(Sond.) Mattos X

Hymenaea courbaril L.

Inga edulis Mart. X X X

Inga laurina (Sw.) Willd. X X X X X X X X X X

Inga marginata Willd. X
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Inga sessilis (Vell.) Mart.

Inga vera Willd. X

Jacaranda micranta Cham.

Jacaranda puberula Cham. X X X

Jacaratia spinosa (Aubl.) 
A.DC.
Lecythis pisonis Cambess. X

Lithraea molleoides (Vell.) 
Engl.
Lonchocarpus cultratus (Vell.) 
A.M.G.Azevedo & H.C.Li-
ma

X X

Luehea divaricata Mart. X X

Luehea grandiflora Mart. X X X

Mabea fistulifera Mart. X
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Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld X X X X

Machaerium nyctitans (Vell.) 
Benth. X X

Machaerium stipitatum Vogel X X X X

Miconia cinnamomifolia (DC.) 
Naudin X X X X X X

Mimosa bimucronata (DC.) 
Kuntze X X X X

Mimosa scabrella Benth.

Myrocarpus frondosus Alle-
mão X

Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. 
ex Roem. & Schult. X

Nectandra lanceolata Nees

Nectandra leucanta Nees & 
Mart. X

Nectandra megapotamica 
(Spreng.) Mez
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Nectandra membranacea (Sw.) 
Griseb.
Nectandra oppositifolia Nees 
& Mart. X X X X

Ocotea puberula (Rich.) Nees

Ormosia arborea (Vell.) 
Harms X X X X X X

Peltophorum dubium (Spreng.) 
Taub. X X X

Piptadenia gonoacantha 
(Mart.) J.F.Macbr. X X

Piptadenia paniculata Benth. X X X X X

Plathymenia reticulata Benth. X X

Platymiscium floribundum 
Vogel X X X X

Pleroma granulosum (Desr.) 
D. Don X

Pleroma mutabile (Vell.) 
Triana X
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Pouteria caimito (Ruiz & Pav.) 
Radlk. X X X X X X

Pseudobombax grandiflorum 
(Cav.) A.Robyns X X X X X X X

Pterocarpus rohrii Vahl X X

Pterogyne nitens Tul. X X X

Schinus terebinthifolia Raddi X X X X X X X X X X X

Schizolobium parahyba (Vell.) 
Blake
Senegalia polyphylla (DC.) 
Britton & Rose X X X

Senna multijuga (Rich.) 
H.S.Irwin & Barneby X X X X

Spondias mombin L.

Syagrus romanzoffiana 
(Cham.) Glassman
Symphonia globulifera L.f. X X
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Tabebuia cassinoides (Lam.) 
DC. X X X

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith X X X

Tabernaemontana laeta Mart. X X X X X X X

Tapirira guianensis Aubl. X X X X X X X X

Trema micranthum (L.) Blu-
me X X X X X X

Vitex polygama Cham. X X X X

Vochysia tucanorum Mart.

Xylopia frutescens Aubl.

Zanthoxylum riedelianum 
Engl.
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